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(Inicia-se a Sessão às 9 horas e 9 minu-
tos, e encerra-se às 10 horas e 49 minutos)

O SR. PRESIDENTE (Mozarildo Cavalcanti. PTB 
– RR) – Declaro aberta a sessão.

Sob a proteção de Deus, iniciamos os nossos 
trabalhos.

O SR. PRESIDENTE (Mozarildo Cavalcanti. PTB 
– RR) – A Presidência lembra às Senadoras e aos Se-
nadores que o Senado Federal está convocado para 
uma sessão especial a realizar-se dia 23, segunda-
feira, às 11 horas, destinada a comemorar os setenta 
anos de instalação da Justiça do Trabalho no Brasil, 
de acordo com os Requerimentos nºs 392 e 409, de 
2011, dos Senadores José Pimentel, Eunício Oliveira 
e outros Senadores.

O SR. PRESIDENTE (Mozarildo Cavalcanti. PTB 
– RR) – Esgotou-se ontem o prazo previsto no art. 91, 
§§ 3º ao 5º, do Regimento Interno, sem que tenha sido 
interposto recurso, no sentido da apreciação, pelo Ple-
nário, do Projeto de Lei do Senado nº 388, de 2007, 
do Senador Wilson Matos, que altera a inciso I do art. 

24 da Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996, para 
aumentar a carga horária mínima anual nos níveis 
fundamental e médio. 

Tendo sido aprovado terminativamente pela Co-
missão de Educação, Cultura e Esporte, o Projeto vai 
à Câmara dos Deputados. 

O SR. PRESIDENTE (Mozarildo Cavalcanti. PTB 
– RR) – A Presidência comunica ao Plenário que re-
cebeu do Vice-Presidente do Tribunal de Contas da 
União, no exercício da Presidência, o Aviso no 382-
GP/TCU, de 2011, na origem, informando que foram 
constatados indícios de irregularidade grave na obra 
que menciona. 

A matéria será publicada no Diário do Senado 
Federal de 21 de maio do corrente.

O Aviso vai à Comissão Mista de Planos, Orça-
mentos Públicos e Fiscalização.

Será feita comunicação à Câmara dos Deputa-
dos.

É o seguinte o aviso:

Ata da 78ª Sessão, Não Deliberativa 
em 20 de maio de 2011

1ª Sessão Legislativa Ordinária da 54ª Legislatura

Presidência do Sr. Mozarildo Cavalcanti e Paulo Paim.
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O SR. PRESIDENTE (Mozarildo Cavalcanti. PTB 
– RR) – Sobre a mesa, pareceres que passo a ler.

São lidos os seguintes:
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O SR. PRESIDENTE (Mozarildo Cavalcanti. PTB 
– RR) – Os pareceres lidos vão à publicação.

O SR. PRESIDENTE (Mozarildo Cavalcanti. PTB 
– RR) – Há oradores inscritos.

Concedo a palavra ao Senador Paulo Paim, por 
permuta com a Senadora Vanessa Grazziotin.

O SR. PAULO PAIM (Bloco/PT – RS. Pronuncia o 
seguinte discurso. Sem revisão do orador.) – Senador 
Mozarildo Cavalcanti, que preside a sessão, Senador 
Rodrigo Rollemberg, quero, na manhã de hoje, fazer 
três registros.

Vou discorrer, primeiro, sobre a importância do 
aeroporto regional de Caxias do Sul. Faço aqui uma 
saudação especial ao Governador do Estado, Gover-
nador Tarso Genro, pela decisão anunciada ontem de 
que a cidade de Caxias do Sul sediará um aeroporto 
regional na cidade de Caxias do Sul, na localidade de 
Vila Oliva.

Para a definição, Senador Mozarildo, foram con-
siderados estudos técnicos e climáticos. Caxias do 
Sul e Farroupilha disputavam a preferência pelo novo 
aeroporto.

O Secretário Estadual Beto Albuquerque estará 
hoje em Caxias do Sul para apresentar os projetos e 
estudos de viabilidade do novo aeroporto em Vila Oli-
va, que aproxima toda a região. Ele fala a partir das 
10 horas e 30 minutos, no auditório da Câmara de In-
dústria, Comércio e Serviços de Caxias.

Parabéns a toda a região da serra! Parabéns ao 
Governador! Parabéns ao Secretário Estadual Beto 
Albuquerque! Parabéns à população de Caxias do Sul 
e região! Com certeza, o aeroporto de Vila Oliva será 
um diferencial para o desenvolvimento econômico e 
social de toda a região serrana do meu querido Rio 
Grande do Sul.

Sr. Presidente, na mesma linha, falo também so-
bre o novo aeroporto internacional do Rio Grande do 
Sul. Recentemente, falei aqui, desta tribuna, sobre a 
importância da inclusão do metrô de Porto Alegre no 
Programa de Aceleração do Crescimento, PAC, anun-
ciado pelo Ministério das Cidades.

Com certeza, essa foi uma notícia que deixou to-
dos nós, independente de cor partidária, empolgados 
pelo grau de importância do desenvolvimento do nos-
so Rio Grande, a partir do fortalecimento do metrô de 
Porto Alegre, do metrô subterrâneo em Canoas.

Já existe um metrô, mas será feita uma nova obra 
para que ele seja desenterrado do centro da cidade, 
ou seja, subterrâneo, porque hoje ele divide a cidade 
em duas. 

Sr. Presidente, esse corredor de boas novas para 
o meu querido Estado faz com que eu volte a falar 
sobre um tema que já abordei aqui, em outras opor-

tunidades, e que tem meu total apoio, total apoio do 
Governador e de toda a sociedade gaúcha, de todo 
o povo gaúcho.

Estou falando, Sr. Presidente, neste momento, 
mais uma vez, da importância do novo aeroporto inter-
nacional do Rio Grande do Sul. É importante lembrar 
que, independentemente das indispensáveis obras de 
ampliação da pista e duplicação do Aeroporto Inter-
nacional Salgado Filho, a situação aeroportuária da 
região metropolitana tende a se tornar caótica se não 
tivermos esse novo aeroporto. Segundo previsões de 
incremento no número de passageiros, em pouquíssi-
mos anos, o Salgado Filho estará completamente inca-
paz para atender a demanda, por suas limitações de 
área física. O tradicional Salgado Filho não tem como 
crescer e é hoje o aeroporto brasileiro com maior dé-
ficit percentual na relação entre capacidade instalada 
e número de passageiros.

Várias regiões do Rio Grande têm totais condi-
ções de receber esse novo aeroporto. Podíamos aqui 
fortalecer, mais uma vez, todas as regiões do meu 
Estado.

Mas faço questão de destacar que, no início des-
te ano, recebi um estudo elaborado por um grupo de 
voluntários, integrado por aeronautas, especialistas 
em aviação civil, incluindo o diretor da Faculdade de 
Ciências Aeronáuticas da PUCRS, Sr. Elones Ribei-
ro, e a principal conclusão aponta para a necessidade 
urgente de um novo aeroporto na região metropoli-
tana, operando junto – é claro – e paralelamente ao 
Salgado Filho.

O novo aeroporto, com o nome provisório de Vinte 
de Setembro, construído em uma área entre Nova San-
ta Rita e Portão, com mais de 16 quilômetros quadra-
dos de extensão, atenderia a demanda aeroportuária 
gaúcha por mais de quatro décadas. Será uma nova 
alavanca, Sr. Presidente, para o desenvolvimento, ca-
paz de atender 85% do PIB estadual, focado ainda na 
revitalização do transporte aéreo de cargas, atualmente 
em queda no Estado.

A questão é também de importância nacional. 
O Brasil – todos sabem – é hoje a oitava economia 
no mundo e deverá, segundo projeções, ser a quinta 
até 2024.

Para suportar esse crescimento, é indispensável 
uma infraestrutura sólida e moderna. A localização do 
Vinte de Setembro foi alvo de aprofundados estudos 
baseados em sobrevoos e imagens dos eventuais lo-
cais disponíveis.

Como eu já disse, a opção técnica foi por uma 
área no Município de Nova Santa Rita e Portão, com 
mais de 16 quilômetros quadrados disponíveis para 
esse fim. A localização atende Porto Alegre, toda a re-
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gião metropolitana, a Serra, o litoral, o Vale dos Sinos, 
Região das Hortênsias, mesmo o centro e o norte do 
Estado, por meio da BR-386. É cercada por excelente 
malha rodoviária, pronta em ampliação e construção, 
como mostram os documentos a que tive acesso.

Os 16 quilômetros quadrados dessa área permi-
tem a construção de um aeroporto amplo, moderno, 
de acordo com os mais avançados conceitos de sus-
tentabilidade e preservação ambiental. Ele terá uma 
pista principal de 3,2 mil metros, e uma segunda pista 
de dois mil metros, sendo ainda, no futuro, possível a 
construção de uma terceira pista, igualmente com dois 
mil metros, desde já com área reservada.

Essas pistas serão separadas por 740 metros, 
o que permite, de acordo com a legislação da aero-
náutica, pousos e decolagens simultâneos. Quando o 
tema é aeroportos, Sr. Presidente, simplesmente não 
existe pensar grande demais. Temos, sim, de pensar, 
como eu sempre digo, além do horizonte.

Por qualquer rodovia de acesso, pela BR-116 
ou pela nova e moderníssima BR-448, com suas seis 
pistas – BR-386, RS-240, RS-239, RS-118 –, assim, o 
aeroporto estará próximo de tudo, e apenas a 17 qui-
lômetros da capital, Porto Alegre. Ele é mais próximo 
que o Salgado Filho para os cidadãos do norte, do 
nordeste, da zona central do Estado, desobrigando-os 
a utilizar a BR-116 e contribuindo, então, para descon-
gestionar aquela rodovia.

No mesmo local, poderá ser instalado ainda o 
Polo Aeronáutico do nosso Rio Grande, outra neces-
sidade estratégica e diferencial para a competição do 
Rio Grande com outros Estados e mesmo em nível 
internacional.

É importante frisar que o Salgado Filho dispõe 
de área muito pequena, o que impossibilita qualquer 
pensamento de expansão ou mesmo construção de 
mais pistas.

O Aeroporto Internacional Vinte de Setembro de-
verá ser dotado de terminal de cargas e logística, de 
forma a receber os maiores cargueiros e impulsionar 
o transporte aéreo de cargas, seguindo, assim, ten-
dência econômica internacional.

É importante lembrar que o Rio Grande do Sul 
é o quarto maior Estado exportador do Brasil e que, 
atualmente, cerca de 80 toneladas diárias de produ-
tos exportados saem do Estado, por via rodoviária, até 
Cumbica ou Viracopos. Sua pista principal permitirá a 
decolagem dos maiores cargueiros para voos a Europa 
e América do Norte e também vai permitir voos diretos, 
pela rota polar, para Austrália e Oceania, abrindo uma 
nova rota comercial também para a Ásia.

Sua localização, livre de obstáculos, vai permitir, 
Sr. Presidente, inclusive, a instalação de equipamento 

ILS-3, que permite pousos e decolagens em qualquer 
condição climática.

Destaco, ainda, Sr. Presidente, que os prefeitos 
dos Municípios onde está localizada a área para o Ae-
roporto Vinte de Setembro, Nova Santa Rita e Portão, 
já assinaram documento se comprometendo a decla-
rar os terrenos como de utilidade pública, para fins de 
desapropriação, e a adequar seus planos diretores às 
necessidades da nossa Aeronáutica.

Esse aeroporto terá todas as condições para se 
tornar eixo do Mercosul, agregando voos de países vizi-
nhos antes da partida definitiva para outros destinos em 
nível internacional, se assim entenderem. Mais ainda, 
Sr. Presidente, deverá ser aeroporto alternativo para 
voos intercontinentais destinados hoje somente a São 
Paulo. Avançaremos, assim, de uma forma universal, 
porque dali poderemos viajar para todo o mundo.

Para o grupo de estudos do Vinte de Setembro, 
tudo pode ser feito. E entendo que a Infraero avança, 
por concessão, inclusive, ou PPP, independentemen-
te da opção da União, para um grande consórcio na 
construção do aeroporto.

Sr. Presidente, o movimento para a construção 
de um novo aeroporto internacional no Rio Grande do 
Sul já tem um corpo avantajado, com a participação 
de prefeitos, vice-prefeitos, secretários, vereadores, 
empresários, trabalhadores, Governo do Estado, mo-
vimentos sociais e outros segmentos importantes não 
só das regiões metropolitana e do Vale do Caí, como 
de todo o Rio Grande, naturalmente com uma parceria 
com o Governo Federal.

Recentemente, o coordenador da Câmara de Po-
líticas de Gestão de Desempenho e Competitividade, 
Sr. Jorge Gerdau, apoiou a iniciativa. Segundo ele, o 
aeroporto pretendido estará apenas a 25 quilômetros 
do marco zero da capital.

O governo estadual também apoia a iniciativa, o 
Secretário de Infraestrutura Logística, Beto Albuquer-
que, afirmou nesta semana que é um grande desafio 
e que vamos buscar recursos financeiros em parceria 
para o projeto, com o apoio também da União. Segun-
do ele, a proposta é perfeita para as necessidades de 
médio prazo do Estado, acrescentando que, após as 
obras de ampliação do Aeroporto Salgado Filho, não 
teremos mais o que crescer ali. Por isso, esse Aeropor-
to Vinte de Setembro é a alternativa viável, que pode 
ser implementada inclusive com rapidez.

Sr. Presidente, sempre quando as forças vivas do 
meu querido Rio Grande se movimentam, se unem, os 
sonhos são realizados. Projetos e obras como essa, 
com certeza, têm apoio de todo o povo gaúcho.

Entendo eu, Sr. Presidente, que a questão des-
se novo aeroporto para o Estado vai nesta linha: a de 
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deixarmos para trás as diferenças e avocarmos a uni-
dade de todos.

Sr. Presidente, ainda nos meus últimos dez mi-
nutos, eu quero fechar com esse pequeno balanço, 
Sr. Presidente.

Sr. Presidente, quero fazer aqui um pequeno 
balanço, nesta sexta-feira, pela manhã, sobre estes 
primeiros 100 dias de atividade praticamente aqui no 
Senado. Claro que aqui não vou discorrer a respeito 
dos outros quatro mandatos que tive como Deputado, 
tendo sido Constituinte. Mas lembro que cheguei à Câ-
mara dos Deputados em primeiro de janeiro de 1987; 
no Senado, cheguei em primeiro de janeiro de 2002. E 
lá se vão 25 anos aqui no Congresso Nacional.

Sr. Presidente, para nós que fomos reconduzidos 
a esta Casa com cerca de quatro milhões de votos, 
num universo com 6,2 milhões de votos válidos, é com 
alegria que agradecemos ao povo gaúcho por termos 
praticamente dobrado a votação em relação a 2002.

Temos consciência de que realizamos um trabalho 
que foi respaldado pela população gaúcha e avança-
mos, eu digo até com uma certa liberdade, por grande 
parte do povo brasileiro. Um trabalho que cumpriu o 
que foi estabelecido, que deu bons frutos. Acho que 
participamos aqui ativamente – Senador Mozarildo, V. 
Exª é um deles. Quantas audiências públicas com ín-
dios, com negros, com deficientes, com idosos, com 
sindicalistas que participamos juntos! Ou seja, o social 
está permanentemente aqui nesta Casa, e eu tenho 
alegria de ter ajudado, como V. Exª, a fazer com que 
isso acontecesse.

Temos o compromisso e a certeza de que vamos 
avançar muito mais.

A nossa responsabilidade para com a nossa gen-
te, não só do meu Estado, mas de todo o País, é ainda 
maior do que nos foi proporcionado até o momento nes-
sa nossa longa trajetória ao Senado da República.

Neste segundo mandato, temos algumas marcas 
que eu entendo que só foram alcançadas pela postura 
que assumimos perante a história das nossas vidas e 
a coerência com as nossas raízes.

Lembro aqui a questão dos direitos humanos. 
Quando assumi a CDH pela primeira vez, em 2007, 
decidimos que aquela Comissão seria palco para quem 
não tem palco. Seria um espaço em que os movimen-
tos sociais, tão discriminados e reprimidos, teriam 
vez e voz para exporem os seus problemas e as suas 
reivindicações.

Neste ano, quando assumi novamente a Pre-
sidência, com o apoio dos Senadores – lembro aqui 
que a Senadora Ana Rita é a nossa Vice-Presidente 
–, mantivemos a mesma postura: o reconhecimento 
aos movimentos sociais.

A Comissão de Direitos Humanos realizou, até 
o momento, 19 audiências públicas – hoje vai ser a 
de número 20 –, em que foram debatidos temas que, 
com certeza, influenciam a vida do cidadão no seu 
dia a dia.

Tratamos de temas como violência nas escolas 
– bullying –, trabalho escravo, racismo, autismo, redu-
ção da jornada de trabalho, pessoas com deficiência, 
liberdade de imprensa, ações de combate à fome e à 
miséria, política salarial, fator previdenciário, aposen-
tados e pensionistas, câncer de mama, a questão das 
mulheres. Enfim, atuamos em todos os setores.

Em todas essas atividades tivemos uma partici-
pação qualificada dos Senadores e das Senadoras, 
de especialistas e de entidades da sociedade civil, 
independentemente da questão ideológica ou mesmo 
partidária. Todos, todos contribuíram para o debate.

É importante destacar, Senador Mozarildo, que 
essas audiências orbitam o debate e a discussão, por-
que na Comissão de Direitos Humanos e Legislação 
Participativa surgem projetos que – a Presidência in-
dica a relatoria – passam a tramitar na Casa, como foi 
o caso do projeto dos autistas, que está pronto para 
ser votado agora no plenário, porque tenho certeza de 
que a Comissão de Assuntos Sociais vai dar o parecer 
positivo na quarta-feira.

Sr. Presidente, podemos dar como exemplo a 
criação de estratégias de prevenção contra o bullying. 
E aí nós contamos com a participação de professores 
e de pais de alunos nesse bom debate em defesa da 
paz nas escolas. 

Aprovamos 38 projetos – ontem, foi o de núme-
ro 39 –, como, por exemplo, o que isenta de imposto 
as doações feitas pelas instituições de educação e 
de assistência social sem fins lucrativos para ações 
humanitárias.

É importante destacar que a Comissão de Direitos 
Humanos e Legislação Participativa, além de realizar 
audiências, votar projetos, discutir com a sociedade, 
preparou atividades em cinco regiões do País para 
debater a questão da violência no trânsito, para deba-
ter a questão dos profissionais que dedicam sua vida 
no transporte terrestre. Também aproveitaremos para 
discutir a proposta de valorização dos benefícios dos 
aposentados e pensionistas, com a participação da 
Cobap, das centrais, das confederações, das federa-
ções e sindicatos dos trabalhadores. Nesses debates, 
vamos bater muito – V. Exª, Senador Mozarildo, é meu 
parceiro, permita que eu diga isso –, para eliminarmos 
esse famigerado fator previdenciário.

Vimos anteontem, numa audiência com o Minis-
tro Garibaldi, que o próprio Ministro reconhece que 
esse fator é maldito e só atinge o celetista, ou seja, o 
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assalariado brasileiro, aquele que não está no Execu-
tivo nem no Legislativo nem no Judiciário, em todas 
as suas instâncias.

Sr. Presidente, sempre antes de iniciar uma au-
diência, lembro a minha mocidade, lembro a minha 
infância, e são coisas simples, mas que continuam ba-
tendo forte no meu peito, como o direito que todos têm 
de sonhar e acreditar na paz, na liberdade, na justiça 
e na quebra de todos os preconceitos. 

Foi pensando dessa forma que instalamos na CDH 
a Subcomissão em Defesa dos Direitos das Mulheres, 
presidida pela Senadora Angela Portela; também a Sub-
comissão de Combate ao Trabalho Escravo, presidida 
pelo Senador Cristovam Buarque; a Subcomissão de 
Combate à Pobreza e à Miséria, presidida pelo Sena-
dor Wellington Dias; e a Subcomissão de Defesa das 
Crianças e Adolescentes, Juventude e Idosos, presi-
dida pela Senadora Marinor Brito.

Sr. Presidente, concluindo, um ponto marcante 
desde o início do ano, sem sombra dúvida, foi o debate 
que travamos da política do salário mínimo. Hoje, po-
demos dizer que o Brasil tem uma política de salário 
mínimo que vai até 2015, que corresponde à inflação 
mais o PIB, que vai garantir para 1º de janeiro o rea-
juste entre 13% e 14% para o salário mínimo. 

Senador Mozarildo, V. Exª lembra que esse de-
bate começou aqui no Senado, quando construímos 
proposta que, depois da negociação com as centrais, 
com o Presidente Lula, agora com a Presidente Dilma, 
está concretizada. Temos política salarial permanente 
que vai permitir que o salário mínimo seja reajustado 
pela inflação mais o PIB. A própria tabela do Imposto 
de Renda foi corrigida não o que gostaríamos, mas 
avançou para 4,6%. Sabemos, temos consciência de 
que estamos avançando. Mas, como sempre digo e 
acho que todos nós – o Senador Mozarildo é testemu-
nha disso, tem afirmado –, temos que avançar muito 
mais em todas as áreas. 

Destaco também que o Senado Federal, o Mi-
nistério da Previdência e a Cobap estão realizando 
reuniões semanais junto com centrais, confederações 
para construir também, além do fator, proposta de va-
lorização dos benefícios dos aposentados e também 
dos pensionistas para que não recebam em janeiro 
somente o correspondente à inflação, mas que acom-
panhe política de reajuste que mantenha de fato o valor 
real dos benefícios.

Sr. Presidente Mozarildo Cavalcanti, Senador 
Cristovam Buarque, é marcante a visita que os se-
nhores prefeitos têm feito, tenho certeza, a todos os 
gabinetes. Foi nesse movimento dos prefeitos com os 
Senadores e Deputados que avançamos; prorrogamos 

o prazo que era 30 de abril para garantir os restos a 
pagar para as prefeituras.

Eu costumo dizer, meus amigos, a todos os prefei-
tos que vêm ao meu gabinete, independentemente de 
partidos, não quero saber se o prefeito é da oposição, 
da situação, se é do PSDB, PT, PV ou PSOL, sempre 
digo a todos: entrem, fiquem à vontade, a Casa é de 
vocês, peguem a cuia, tomem o chimarrão. 

Na semana passada, os prefeitos me entregaram 
uma série de reivindicações orçamentárias para serem 
aplicadas nas áreas de saúde, educação, habitação, 
agricultura, turismo, cultura e outras.

Faço questão de lembrar que, no nosso primeiro 
mandato, de 2003 a 2010, atendemos a todos os Mu-
nicípios do Rio Grande, os 496 Municípios, com uma 
emenda igual, independentemente do número de ha-
bitantes de cada cidade. Neste ano, nós encaminha-
remos duas emendas para cada um dos 496 Municí-
pios do Rio Grande. Já disse aqui em outras oportu-
nidades e repito que esta idéia de ser um instrumento 
para garantir emendas iguais a todos os Municípios 
do Rio Grande vou repeti-la porque é compromisso 
neste segundo mandato, independentemente repito, 
da sigla partidária. 

Os nossos prefeitos sabem que acredito num 
novo pacto federativo que garanta mais força para 
os Municípios e, assim, sejam valorizados os nossos 
moradores. 

Queremos defender aqui, Senador Mozarildo, a 
importância da aprovação da Emenda nº 29 para ga-
rantir mais dinheiro para a saúde; defendemos a divisão 
igual dos royalties do pré-sal; somos a favor de um Or-
çamento equilibrado, que os recursos sejam destinados 
com equilíbrio para o desenvolvimento social. 

Termino, Sr. Presidente, dizendo que foi com 
alegria que, durante este mandato, 87 projetos foram 
encaminhados, agora neste ano; 126 pronunciamentos 
foram feitos; 8 projetos de lei foram aprovados, entre 
eles, aqueles que garantem o benefício à aposenta-
doria; 17 projetos foram relatados – lembro aqui a im-
portância do transporte gratuito para os idosos, lembro 
aqui também o 385, que dispõe sobre a compensação 
financeira entre o Regime Geral da Previdência e o 
dos servidores. 

Não vou falar aqui de todos os projetos. Só que-
ro, Sr. Presidente, dizer mais uma vez que fiz, acre-
dito, bastante. Não foi tudo aquilo que eu gostaria de 
ter feito, mas nós todos juntos haveremos de avançar. 
Aliás, uma meta fundamental é acabar com o fator 
previdenciário e garantir a valorização dos benefícios 
dos aposentados e pensionistas. 

Peço a V. Exª que considere na íntegra o meu 
pronunciamento. Fiz alguns comentários e não li o que 
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estava escrito, mas entendo que acabei passando a 
ideia de como trabalhei nestes três primeiros meses 
aqui no Senado da República. Agradeço a V. Exª.

Se V. Exª me permitir, eu gostaria de assumir a 
Presidência para que V. Exª pudesse falar.

SEGUEM, NA ÍNTEGRA, PRONUNCIA-
MENTOS DO SR. SENADOR PAULO PAIM.

O SR. PAULO PAIM (Bloco/PT – RS. Sem apa-
nhamento taquigráfico.) –

Registro sobre o aeroporto regional de Caxias do Sul.

Sr. Presidente, Srªs e Srs. Senadores, faço uma 
saudação especial na manhã desta sexta-feira ao 
governador do Rio Grande do Sul, Tarso Genro, pela 
decisão anunciada ontem, de que a cidade de Caxias 
do Sul sediará um aeroporto regional na localidade 
de Vila Oliva.

Para a definição, foram considerados estudos 
técnicos e climáticos. Caxias do Sul e Farroupilha dis-
putavam a preferência pelo novo aeroporto.

O Secretário Estadual Beto Albuquerque estará 
hoje em Caxias do Sul para apresentar os projetos e 
estudos de viabilidade do novo aeroporto em Vila Oli-
va - ele fala a partir das 10h30min, no auditório da CIC 
(Câmara de Indústria, Comércio e Serviços).

Parabéns à população de Caxias do Sul por esta 
boa notícia. Com certeza, o aeroporto de Vila Oliva será 
um diferencial no desenvolvimento econômico e social 
de toda a região serrana no Rio Grande do Sul.

Era o que tinha a dizer.
O SR. PAULO PAIM (Bloco/PT – RS. Sem apa-

nhamento taquigráfico.) –

Registro sobre a construção de um novo aeroporto 
internacional no Rio Grande do Sul.

Sr. Presidente, Srªs e Srs. Senadores, em recente 
pronunciamento eu falei sobre a sinalização positiva 
do Ministério das Cidades para a inclusão do projeto 
do Metrô de Porto Alegre, no Programa de Aceleração 
do Crescimento (PAC).

Com certeza essa foi uma notícia que deixou a 
todos nós, independentemente de cores partidárias, 
empolgados e felizes pelo grau de importância de de-
senvolvimento que levará ao Rio Grande do Sul.

E aproveitando esse corredor de boas-novas para 
o meu querido estado, eu volto a falar sobre um tema 
que já abordei aqui nesta Tribuna, que me é muito sim-
pático e tem o meu total apoio.

Estou falando, senhor Presidente, gaúchos que 
estão acompanhando a TV, a Rádio e a Agência Se-
nado, da necessidade da construção de um novo ae-
roporto internacional no Rio Grande do Sul.

Independente das indispensáveis obras de am-
pliação da pista e duplicação do Aeroporto Internacio-
nal Salgado Filho, a situação aeroportuária da região 
Metropolitana tende a se tornar caótica.

Segundo previsões de incremento no número de 
passageiros, em pouquíssimos anos, o Salgado Filho 
será completamente incapaz de atender à demanda, 
por suas limitações de área física. 

O tradicional Salgado Filho não tem como cres-
cer e é, hoje, o aeroporto brasileiro com maior déficit 
percentual na relação entre capacidade instalada e 
número de passageiros. 

Várias regiões do Rio Grande do Sul têm totais 
condições de receber este novo aeroporto. Poderia 
falar sobre a Serra Gaúcha, o Litoral, a Região Sul, a 
Região Central, entre outras.

Mas, faço questão de destacar que no inicio deste 
ano eu recebi um estudo elaborado por um grupo de 
voluntários, integrado por aeronautas e especialistas 
em aviação civil, incluindo o diretor da Faculdade de 
Ciências Aeronáuticas da PUCRS, Elones Ribeiro, a 
principal conclusão aponta para a necessidade de um 
novo aeroporto na região Metropolitana, operando pa-
ralelamente ao Salgado Filho. 

O novo aeroporto, com nome provisório de 20 de 
Setembro, construído em uma área entre Nova Santa 
Rita e Portão, com mais de 16 quilômetros quadrados 
de extensão, atenderia à demanda aeroportuária gaú-
cha por mais de quatro décadas. 

Será uma alavanca para o desenvolvimento, ca-
paz de atender 85% do PIB estadual, focado ainda na 
revitalização do transporte aéreo de cargas, atualmente 
em queda no estado. 

A questão é também de importância nacional: 
o Brasil é hoje a oitava economia do mundo e deverá 
ser a quinta até 2024. 

Para suportar este crescimento é indispensável 
uma infra-estrutura sólida e moderna.

A localização do 20 de Setembro foi alvo de apro-
fundados estudos, baseados em sobrevôos e imagens 
dos eventuais locais disponíveis. 

Como eu já disse aqui nesta fala, a opção técnica 
foi por uma área nos municípios de Nova Santa Rita 
e Portão, com mais de 16 quilômetros quadrados de 
superfície disponíveis para este fim. 

Esta localização atende Porto Alegre e toda a 
Região Metropolitana, Serra (Caxias do Sul, Bento 
Gonçalves, etc), Vale do Sinos, Região das Hortênsias, 
Litoral e mesmo o Centro e Norte do estado através da 
BR-386. E é cercada por excelente malha rodoviária 
(pronta, em ampliação ou construção), como mostra 
a ilustração:
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Os 16 quilômetros quadrados desta área per-
mitem a construção de um aeroporto muito amplo, 
moderníssimo, dentro dos mais avançados conceitos 
de sustentabilidade e preservação ambiental. Ele terá 
uma pista principal de 3200 metros e uma segunda 
pista de 2000 metros, sendo ainda possível, no futuro, 
a construção de uma terceira pista, igualmente com 2 
mil metros, desde já com área reservada. Estas pistas 
serão separadas por 740 metros, o que permite, dentro 
da legislação aeronáutica, pousos e decolagens simul-
tâneos. Quando o tema é aeroportos, simplesmente 
não existe pensar grande demais.

Por qualquer rodovia de acesso – BR-116, a nova 
e moderníssima BR-448, com suas seis pistas, BR-
386, RS-240, RS-239, RS-118 – ele estará próximo 
de tudo, a apenas 17 km de Porto Alegre.

E ele é mais próximo que o Salgado Filho para os 
cidadãos do Norte, Nordeste e zona central do Estado, 
desobrigando-os de utilizar a BR-116 e contribuindo 
para descongestionar aquela rodovia.

No mesmo local poderá ser instalado o Pólo Aero-
náutico do Rio Grande, outra necessidade estratégica 
e diferencial competitiva do Rio Grande.

É importante frisar que o Salgado Filho dispõe 
de área muito pequena, o que impossibilita maiores 
expansões ou mesmo a construção de uma segunda 
pista.

O Aeroporto Internacional 20 de Setembro deverá 
ser dotado de terminal de cargas e logística, de forma 
a receber os maiores cargueiros e impulsionar o trans-
porte aéreo de cargas, seguindo tendência econômica 
internacional. É importante lembrar que o Rio Grande 
é o quarto maior estado exportador do Brasil, e que 
atualmente cerca de 80 toneladas diárias de produ-
tos exportados saem do estado por via rodoviária até 
Cumbica ou Viracopos.

Sua pista principal permitirá a decolagem dos 
maiores cargueiros para vôos à Europa e América 
do Norte. 

E também permitirá vôos diretos, pela rota polar, 
para Austrália e Oceania, abrindo uma nova rota co-
mercial também para a Ásia. 

Sua localização, livre de obstáculos, permitirá a 
instalação do equipamento ILS 3, que permite pousos 
e decolagens com quaisquer condições climáticas.

É importante ressaltar que os prefeitos dos dois 
municípios onde está localizada a área de terras, Nova 
Santa Rita e Portão, já assinaram documento se com-
prometendo a declarar os terrenos como de utilidade 
pública para fins de desapropriação e a adequar seus 
Planos Diretores às necessidades viárias e aeronáu-
ticas.

Este aeroporto terá todas as condições para se 
tornar eixo do Mercosul, agregando vôos de países 
vizinhos antes da partida definitiva para destinos in-
ternacionais. 

Mais ainda, ele deverá ser aeroporto alternativo 
para vôos intercontinentais destinados a São Paulo, 
Rio de Janeiro, Montevidéu, Buenos Aires, Santiago 
do Chile e Assunção.

Para o grupo de estudos, o 20 de Setembro pode 
ser feito tanto pela Infraero quanto por concessão ou 
PPP, dependendo da opção da União. 

Sr. Presidente, o movimento para a construção 
de um novo aeroporto internacional no Rio Grande do 
Sul já tem um corpo avantajado com a participação 
de prefeitos, vice-prefeitos, secretários, vereadores, 
empresários, trabalhadores, movimentos sociais, das 
regiões Metropolitana e Vale do Caí.

Recentemente o coordenador da Câmara de Po-
líticas de Gestão de Desempenho e Competitividade, 
Jorge Gerdau Johannpeter, apoiou a iniciativa. 

Segundo ele, o aeroporto pretendido estará a 
apenas 25 quilômetros do marco zero da Capital. 

Srªs e Srs. Senadores, o governo estadual tam-
bém apóia a iniciativa. O secretário de Infraestrutura 
e Logística, Beto Albuquerque, afirmou nesta semana 
que o grande desafio será buscar recursos financeiros 
para o projeto. 

Segundo ele a proposta é perfeita para as neces-
sidades de médio prazo do Estado, acrescentando que 
após as obras de ampliação o Aeroporto Internacional 
Salgado Filho não terá mais espaço para crescer.

Sr. Presidente, sempre quando as forças vivas 
do meu querido Rio Grande do Sul se uniram para 
concretizar sonhos, projetos e obras quem ganhou foi 
o povo gaúcho. 

Entendo que a questão desse novo aeroporto para 
o estado vai nessa linha, a de deixarmos para trás as 
nossas diferenças e evocarmos a unidade de todos. 

Era o que tinha a dizer.
O SR. PAULO PAIM (Bloco/PT – RS. Sem apanha-

mento taquigráfico.) – Pronunciamento sobre os cem 
dias do segundo mandato. Cinco pontos a destacar: 
CDH, Salário Mínimo, Fator Previdenciário e Aposen-
tadorias, Prefeitos/Municípios e Processo Legislativo. 

Sr. Presidente, Srªs e Srs. Senadores, utilizarei 
este espaço democrático da tribuna do Senado Federal 
para fazer um breve balanço dos cem primeiros dias 
do meu segundo mandato como Senador...

Não vou discorrer aqui a respeito dos outros 4 
mandatos que tive como deputado federal, iniciados 
a partir da Constituinte.
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Cheguei à Câmara dos Deputados em 1º de ja-
neiro de 1987 e no Senado em 1º de janeiro de 2002. 
Lá se vão 25 anos no Congresso Nacional.

Para nós que fomos reconduzidos a esta Casa 
com quase quatro milhões de votos, num universo de 
seis milhões e duzentos mil votos válidos, praticamente 
dobramos a votação de 2002. 

Temos a consciência de que realizamos um tra-
balho que foi respaldado pela população gaúcha, um 
trabalho que cumpriu com o estabelecido, que deu 
bons frutos, ou seja, trouxemos as questões sociais 
para dentro desta Casa e temos o compromisso e a 
certeza de que vamos avançar muito mais do que foi 
feito até o momento.

A nossa responsabilidade para com a nossa 
gente, não só do meu estado, mas de todo o País, é 
ainda maior do que nos foi proporcionado até o mo-
mento pela história. 

Neste segundo mandato temos algumas marcas 
que eu entendo que só foram alcançadas pela postura 
de assumirmos a história das nossas vidas e a coe-
rência com as nossas raízes.

Vejamos a questão dos direitos humanos. Quan-
do assumi a CDH pela primeira vez, isso foi no ano de 
2007, decidimos que essa comissão seria o palco de 
quem não tinha palco.

Seria um espaço onde os movimentos sociais, 
tão discriminados e reprimidos teriam, enfim, vez no 
Congresso para exporem os seus problemas e suas 
reivindicações.

Este ano, quando nos foi possibilitado pela segun-
da vez, estarmos à frente da CDH, com a senadora Ana 
Rita na vice-presidência, mantivemos a nossa postura 
de reconhecimento aos movimentos sociais. 

A Comissão de Direitos Humanos realizou até 
o momento 18 audiências públicas, onde foram de-
batidos diversos temas com influência no cotidiano 
das pessoas.

Tratamos de temas como violência nas escolas, 
trabalho escravo, racismo, autismo, redução da jornada 
de trabalho, liberdade de imprensa, ações de combate à 
fome e à miséria, política salarial para os aposentados 
e pensionistas, câncer de mama, entre outros.

Em todas essas atividades tivemos uma partici-
pação qualificada de especialistas e de entidades da 
sociedade, independentemente de suas posturas ide-
ológicas, mas que contribuíssem para o debate. 

Importante destacar que essas audiências não 
apenas orbitaram o debate e a discussão, mas tam-
bém a apresentação de sugestões, como, por exemplo, 
a criação de estratégias de prevenção com a partici-
pação de pais e a formação de comitês anti-bullying 
nas escolas. 

Aprovamos 38 projetos como o que isenta de im-
postos as doações feitas por instituições de educação 
e de assistência social, sem fins lucrativos, para ações 
humanitárias no exterior. 

Importante destacar que a Comissão de Direitos 
Humanos e Legislação Participativa, além de realizar 
audiências públicas aqui no Senado Federal, tam-
bém está preparando atividades nas cinco regiões 
do Brasil. 

A primeira será para debater o reajuste dos be-
nefícios dos aposentados/pensionistas e uma alterna-
tiva para o fator previdenciário, com a participação da 
COBAP (Confederação Brasileira dos Aposentados e 
Pensionistas), centrais, confederações, federações e 
sindicatos de trabalhadores.

A segunda atividade será um ciclo de seminá-
rios sobre o Estatuto do Motorista Profissional. O pri-
meiro encontro deve ocorrer em Curitiba, no dia 27 
deste mês.

Sempre, antes de iniciar uma audiência, lem-
bro-me da minha mocidade, coisas simples, mas que 
continuam ressoando no meu peito, como o direito de 
sonhar e acreditar na paz, na liberdade, na justiça e 
na quebra de todos os preconceitos.

Foi pensando dessa forma que instalamos na 
CDH, a Subcomissão em Defesa dos Direitos das Mu-
lheres, presidida pela deputada Ângela Portela...

Também a Subcomissão do Trabalho Escravo, 
presidida pelo senador Cristovam Buarque...

Ainda a Erradicação da Miséria e Redução da 
Pobreza, presidida pelo senador Wellington Dias. A 
subcomissão em defesa das Crianças, Adolescentes, 
Juventude e Idosos, presidida pela senadora Marinor 
Brito. 

Sr. Presidente, um ponto marcante nesse início 
de ano foi sem dúvida a questão do salário-mínimo. 
Definimos um novo valor e a garantia da continuidade 
da política de valorização do piso até 2015, a corre-
ção do salário-mínimo será pela inflação mais o PIB. 
Com isso, para janeiro de 2012 teremos um reajuste 
do mínimo entre 13% e 14%.

É importante lembrar que também estamos cor-
rigindo a tabela do Imposto de Renda em 4.6%. 

Sabemos e temos consciência de que estamos 
avançando, mas ainda precisamos fazer muito mais.

Importante destacar que o Senado Federal, o Mi-
nistério da Previdência, e a COBAP estão realizando 
reuniões semanais com o objetivo de encontrar uma 
alternativa ao Fator Previdenciário e estabelecer uma 
política duradoura de valorização das aposentadorias 
e pensões. 

Srªs e Srs. Senadores, é sempre marcante a visi-
ta que os senhores prefeitos do meu estado fazem ao 
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meu gabinete. Eu costumo dizer: “olha meus amigos, 
entrem, fiquem à vontade, a casa é de vocês”.

Eles estiveram aqui na semana passada e me 
entregaram reivindicações orçamentárias para serem 
aplicadas nas áreas de saúde, educação, habitação, 
agricultura, turismo, cultura, entre outras. 

Faço questão de lembrar que, no meu primeiro 
mandato, de 2003 a 2010, todos os 496 municípios 
gaúchos receberam no mínimo uma emenda de mi-
nha autoria. 

Já disse aqui em outras oportunidades e repito 
que essa é a minha forma de atuar e lutar pela minha 
gente. O meu compromisso é com todos, independen-
temente de suas escolhas políticas e partidárias. 

Os nossos prefeitos sabem que acredito em um 
novo pacto federativo que propicie mais força aos muni-
cípios com respeito aos seus moradores e levando em 
conta as características de desenvolvimento local. 

Queremos a aprovação da Emenda 29, que vai 
possibilitar mais investimentos na área de saúde, de-
fendemos a divisão por igual dos royalties do pré-sal, 
somos favoráveis a um orçamento equilibrado e pela 
alocação de recursos em políticas públicas que aliem 
equilíbrio e desenvolvimento social. Lutamos pela 
manutenção dos contratos e convênios inscritos em 
restos a pagar.

Sr. Presidente, gostaria agora de falar sobre o meu 
segundo mandato em números: 87 projetos de minha 
autoria foram desarquivados, entre eles o que cria o 
Programa Nacional de Estímulo à Primeira Empresa.

Foram 126 pronunciamentos no Plenário do Se-
nado 8 projetos de lei apresentados, entre eles o PLS 
228/11 que trata da aposentadoria especial ao traba-
lhador da construção civil e o PLS 232/11 que concede 
benefícios para projetos que favoreçam a integração 
regional da América do Sul.

Dezessete projetos relatados, entre eles o PLS 
224/04 que dispõe sobre o Estatuto do Idoso / gratui-
dade no transporte coletivo, e o PLS 385/08, já apro-
vado, que dispõe sobre a compensação financeira 
entre regime geral de previdência social e os regimes 
dos servidores da União, Estados, Distrito Federal 
e Municípios - tempo de contribuição para efeito de 
aposentadoria.

Com relação aos municípios recebi desde o ini-
cio do ano, em meu gabinete, em torno de 200 prefei-
tos, inclusive de outros estados como São Paulo, Rio 
Grande do Norte e Rio de Janeiro. 

Até o momento recebi, entre cartas e e-mails, 
cerca de 70 mil mensagens de todos os recantos do 
País. São sugestões, comentários, perguntas, agra-
decimentos, palavras de carinho, enfim, mensagens 

que mostram que o cidadão quer participar da vida do 
Congresso Nacional. 

Sr. Presidente, este breve balanço que fiz dos 
100 primeiros dias do meu mandato, foi enfocado em 
cinco eixos, que são: a Comissão de Direitos Huma-
nos e Legislação Participativa, política de valorização 
do salário mínimo, Fator Previdenciário e aposenta-
dorias, relação com os prefeitos e municípios, e pro-
cesso legislativo.

Para finalizar, Srªs e Srs. Senadores, lembro que 
tenho dezenas de projetos com pareceres favoráveis já 
apresentados pelos relatores e, portanto, prontos para 
serem votados, como o da Alta Programada e o que 
institui Estatuto da Pessoa com Deficiência. 

Destaco ainda que tivemos encontros com a 
presidente Dilma Rousseff, com o ministro Gilberto 
Carvalho e com o ministro Garibaldi Alves Filho, onde 
discutimos alternativas para o fim do fator previdenci-
ário, a valorização do salário-mínimo e dos benefícios 
dos aposentados e pensionistas. 

Era o que tinha a dizer.
O SR. PRESIDENTE (Mozarildo Cavalcanti. PTB 

– RR) – V. Exª está convidado a assumir a Presidência, 
já que farei uso da palavra neste instante.

O Sr. Mozarildo Cavalcanti deixa a ca-
deira da Presidência, que é ocupada pelo Sr. 
Paulo Paim.

O SR. PRESIDENTE (Paulo Paim. Bloco/PT – 
RS) – Como orador inscrito, passamos a palavra de 
imediato ao Senador Mozarildo Cavalcanti. Teremos a 
mesma tolerância que V. Exª teve com este orador.

O SR. MOZARILDO CAVALCANTI (PTB – RR. 
Pronuncia o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) 
– Sr. Presidente Paulo Paim, Srs. Senadores, Srªs Se-
nadoras, se existe um objetivo nacional que ainda não 
conseguimos alcançar, apesar dos esforços de alguns 
setores do Governo Federal, de várias instâncias do 
Poder Legislativo e de setores bastante representati-
vos da sociedade, esse objetivo seguramente é o da 
redução das desigualdades regionais. 

Em 1988, a nossa Constituição já previu, como 
objetivo da República, a eliminação das desigualda-
des regionais. Não se trata, Sr. Presidente, de um ob-
jetivo qualquer. Na verdade, estamos falando aqui de 
uma disposição plasmada no importantíssimo Título I 
da nossa Constituição Federal. Título, sempre é bom 
lembrar, é o que estabelece os fundamentos e obje-
tivos essenciais da República Federativa do Brasil, 
além de elencar os poderes da União e os princípios 
pelos quais o nosso País deve pautar suas relações 
internacionais. 
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Está lá, Srªs e Srs. Senadores, no inciso III do 
art. 3º:

Art 3º Constituem objetivos fundamentais da Re-
pública Federativa do Brasil:

III - erradicar a pobreza e a marginalização e re-
duzir as desigualdades sociais e regionais. 

Pois bem, ainda assim, ainda que a Constituição 
determine expressamente que devemos reduzir as 
desigualdades sociais e regionais, o que se observa 
na prática é a hegemonia de determinadas regiões 
sobre outras regiões, de determinados Estados sobre 
outros Estados.

Falo aqui, Senador Paim, sem nenhum tipo de 
preconceito ou de rancor. Sendo eu um Senador da re-
gião Norte, aliás, do Estado menos populoso da região 
Norte, não tenho nenhum rancor e até tenho orgulho 
de que São Paulo, Rio, Minas sejam Estados pujantes. 
É um orgulho realmente para o Brasil. 

Essa hegemonia, todos sabemos, é muito difícil 
de ser combatida porque baseada em dois níveis de 
poder especialmente fortes: o poder econômico e o 
poder político. 

Se confrontarmos, Sr. Presidente, o Produto In-
terno Bruto de cada região de nosso País com a po-
pulação nela residente, as discrepâncias saltam aos 
olhos. A região Sudeste, por exemplo, onde vivem 43% 
dos brasileiros, responde por mais de 56% do Produ-
to Interno Bruto nacional, já o Nordeste, com 28% da 
população total do País, participa com somente 13% 
do Produto Interno Bruto. 

Então, vejam bem: 43% dos brasileiros produ-
zem 56% do PIB nacional; já o Nordeste, com 28% 
dos brasileiros, participa com 13%. Será que é por 
que os nordestinos não trabalham? Não, não é. Com 
certeza, não é. O que falta realmente é investimento, 
de fato, nessas regiões.

E a nossa região Norte, Senador Paim, com a 
baixa densidade demográfica que a faz responsável 
por meros 8% da população do Brasil, tem um Produto 
Interno Bruto que representa 5% do Produto nacional. 
Portanto, 8% da população respondem por 5% do Pro-
duto Interno, ou seja, nossa participação percentual, 
em termos econômicos, consegue ser ainda menor que 
aquela registrada em termos populacionais.

Quando as comparações são feitas não entre 
regiões, mas entre Unidades da Federação, os resul-
tados são igualmente impressionantes. Cito apenas 
um exemplo, que julgo bastante elucidativo: o PIB per 
capita do Distrito Federal – vejam só – é quase o do-
bro do PIB per capita do Estado de São Paulo. Então, 
o Distrito Federal tem um Produto Interno Bruto per 
capita superior ao do Estado de São Paulo, que, por 
sua vez, é mais de duas vezes maior que o de Roraima. 

Devo dizer, a bem da verdade, que o Produto Interno 
Bruto per capita do meu Estado não se situa entre os 
mais baixos do País. Alguns Estados, como o Piauí, 
por exemplo, tem o PIB per capita duas vezes menor 
que o do Estado de Roraima e, portanto, dez vezes 
menor que o do Distrito Federal, Sr. Presidente.

É claro, Srs. Senadores, que o poderio industrial 
nos Estados mais desenvolvidos faz com que eles, 
de certa maneira, sufoquem os Estados mais pobres, 
primeiro, porque praticamente os obrigam a consumir 
seus produtos, já que não há investimento por prio-
ridade regional; segundo, exercendo uma influência 
que chega a extrapolar o campo econômico, vai se 
manifestar, inclusive, no comportamento social e nos 
costumes. 

Como se tudo isso não bastasse, como se todo 
esse poder econômico não fosse suficiente para fazer 
valer os seus interesses, os Estados mais ricos contam 
também com uma força política bem maior. Eu sei, Sr. 
Presidente, que a nossa Constituição Federal prevê 
mecanismos de defesa e afirmação dos Estados mais 
fracos. A nossa Casa, o Senado Federal, tem a nobre 
missão de assegurar o equilíbrio federativo, na medi-
da em que cada Estado participa aqui com o mesmo 
número de representantes, independentemente do 
número de habitantes e da pujança do seu Produto 
Interno Bruto.

Ademais, na Câmara dos Deputados, a propor-
cionalidade em relação ao número de habitantes é 
condicionada pela exigência de que Estados tenham 
um mínimo de oito e o máximo de setenta represen-
tantes. Não fosse isso, valesse o que se quer, cada 
eleitor um voto e, portanto, proporcionalmente valesse 
isso para ter um número equivalente, nós teríamos São 
Paulo, portanto, pulando para mais de cem Deputados 
Federais. Hoje, São Paulo sozinho tem mais Deputa-
dos Federais do que a região Norte toda, o que é um 
desequilíbrio político muito violento.

Mesmo assim, Srªs e Srs. Senadores, mesmo que 
essas disposições constitucionais atuem no sentido da 
diminuição das desigualdades, também nesse caso o 
que se observa na prática é a prevalência dos Estados 
mais fortes. Vou aqui até fazer um parêntese para dar 
um exemplo atual: nós aprovamos aqui uma medida 
provisória autorizando a implantação do trem bala no 
trecho São Paulo-Rio. Necessário? Sim, é necessário. 
Agora será que não haveria outras prioridades a serem 
atendidas na região Norte, Nordeste e Centro-Oeste 
que pudessem minimizar essa diferença? 

Um outro caso recente, aliás, denunciado ontem 
pela Senadora Vanessa Grazziotin, é que o Governo 
Federal pretende dar uma série de incentivos fiscais 
para a instalação de uma fábrica chinesa em São 
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Paulo, dando isenções que vão desde o PIS e a Co-
fins, redução do IPI, etc. Enquanto que, por exemplo, 
essa fábrica poderia ser instalada no polo industrial 
de Manaus, promovendo um equilíbrio regional ade-
quado, ou numa outra cidade, num outro Estado do 
Norte do País.

Não deixa de ser natural, por exemplo, que Es-
tados como São Paulo, com 70 Deputados Federais, 
Minas Gerais, com 53, e Rio de Janeiro, com 46 – só aí, 
Senador Paim, nós podemos dizer que é praticamente 
a metade da Câmara dos Deputados – exerçam um 
lobby muito mais efetivo em prol dos seus interesses, 
tanto no Executivo como no Legislativo, pelos Estados 
detentores de apenas oito cadeiras na Câmara, como 
é o caso do Estado de Roraima. 

Só para ilustrar também o que afirmo aqui, Sena-
dor Paim, está na Câmara, há muito tempo, um projeto 
de lei autorizativo – portanto um projeto de lei que nem 
obriga a data que o Governo Federal tem que fazer 
–, instituindo um colégio militar em Boa Vista, capital 
de Roraima, e em Rio Branco, Estado do Acre, hoje 
governado pelo ex-Senador Tião Viana, que foi o Re-
lator do projeto. E eu apresentei o projeto instituindo 
o colégio militar em Boa Vista; o Senador Tião Viana, 
como Relator, fez uma emenda acrescentando também 
um no Acre. Geopoliticamente falando, geoestrategi-
camente falando, é perfeitamente justificável. E não se 
vota até hoje na Câmara. Por quê? Porque realmente 
não há essa visão constitucional, diria assim, de eli-
minar desigualdades regionais, sequer no que tange 
à geoestratégia do País na questão da formação dos 
militares.

Outro projeto meu, um decreto legislativo também 
dando a autorização para uma construção de uma usi-
na hidrelétrica na região do Cotingo, no meu Estado, 
também até hoje não aprovado, com sucessivas ma-
nobras e postergações na Câmara dos Deputados. E 
soma-se a isso o poder dos lobbies dos grandes Esta-
dos do Brasil junto ao Poder Executivo, que manobra 
a sua maioria e não aprova os projetos que são do 
interesse das regiões mais pobres.

A consequência é óbvia: menos recursos pú-
blicos, menos investimentos governamentais são di-
recionados para as Unidades da Federação, que, ao 
menos em tese, seriam as mais necessitadas desse 
tipo de apoio.

Como diz aquela música: os pobres vão ficando 
cada vez mais pobres, os ricos ficando cada vez mais 
ricos, porque, se há investimento cada vez maior nos 
Estados já ricos e, cada vez menor nos Estados mais 
pobres, essa equação não se inverterá nunca. E o que 
é pior, é uma miopia política, Senador Paim, porque se 
investe mais nos Estados ricos, que teoricamente exer-

cem sobre as populações pobres, os Estados pobres, 
o atrativo para irem para lá. Então, há uma migração 
maciça do Norte, do Nordeste, do Centro-Oeste, até 
de profissionais de nível superior para trabalharem na-
quelas regiões. Com isso, as demandas sociais nessas 
regiões são maiores. Daí as mazelas a que assistimos 
nos grandes Estados da Federação.

Por tudo isso, Sr. Presidente, Srªs e Srs. Senado-
res, faço um apelo à Presidente Dilma Rousseff, que 
tanta sensibilidade tem demonstrado no exercício de 
sua elevada função, para que olhe com redobrado ca-
rinho os elos mais fracos da Federação. É realmente 
lamentável que isso ainda continue. 

Eu fui constituinte, fomos constituintes, e na Cons-
tituição de 88, que nós elaboramos e foi promulgada, 
além de consagrar entre seus princípios fundamentais, 
no Título I, o objetivo de reduzir as desigualdades re-
gionais, volta ao tema mais à frente, ao tratar dos or-
çamentos da União.

Dispõe o art. 165, em seu § 7º, que o orçamento 
fiscal referente aos poderes da União, seus fundos, 
órgãos e entidades da administração direta e indireta, 
inclusive fundações instituídas e mantidas pelo Poder 
Público, diz textualmente, terá entre suas funções a 
de reduzir desigualdades interregionais. 

Então o Governo Federal vem descumprindo dis-
positivos constitucionais.

Eu até acho que este pronunciamento que faço 
hoje, depois de algum tempo no Legislativo, nos leva 
a pensar: temos, então, que judicializar essa questão 
também, porque não é possível que o Governo Fede-
ral não cumpra a Constituição e o Poder Legislativo 
seja conivente e até haja no sentido de não cumprir e 
essas desigualdades continuem. 

Diz mais o § 7º do art. 165, estende essa fun-
ção de reduzir as desigualdades interregionais ao 
orçamento de investimentos das empresas em que 
a União, direta ou indiretamente, detenha maioria do 
capital social com direito a voto. 

Não conheço, Senador Paim, nenhuma dessas 
empresas que tenham dado preferência a investimen-
tos na Região Norte, por exemplo.

Portanto, Srªs e Srs. Senadores, temos à mão 
os instrumentos necessários. A própria Constituição, 
ao mesmo tempo em que nos coloca uma obrigação, 
a de reduzir as desigualdades regionais, indica tam-
bém os mecanismos por meio dos quais poderemos 
cumpri-la. 

Se todos sonhamos, muito apropriadamente, com 
um Brasil mais justo, mais equânime, mais equilibrado, 
se todos sonhamos com uma pátria que ofereça a cada 
um de seus cidadãos e cidadãs as mesmas garantias 
básicas e as mesmas oportunidades, esse resultado 
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somente será obtido se reduzirmos, com a urgência 
que se faz necessária, as brutais diferenças entre as 
regiões mais ricas e as regiões mais pobres do País, 
entre os Estados econômica e politicamente mais fortes 
e aqueles que ainda lutam por um lugar ao sol.

Quero deixar este pronunciamento, nesta manhã 
de sexta-feira, para a reflexão do Senado Federal pri-
meira e primordialmente, porque aqui representamos 
os Estados, somos responsáveis pelo equilíbrio da 
Federação, e para a Presidente Dilma, que começa 
um Governo em que estabelece como prioridade jus-
tamente erradicar a miséria. 

Ora, Senador Paim, erradicar a miséria aonde? 
No Brasil todo? E miséria no sentido amplo passa pela 
eliminação das desigualdades regionais, senão, em 
imensas regiões como Norte e Nordeste, a miséria 
será apenas minimizada, já que não há investimento 
na geração de empregos, na qualificação da mão-de-
obra. 

Infelizmente, citei aqui o exemplo do trem-bala e 
da fábrica de tablets chinesa que deve ser instalada 
em São Paulo, mas inúmeros outros investimentos 
de grande porte são feitos nessas regiões mais ricas, 
notadamente nestes três Estados: São Paulo, Rio de 
Janeiro e Minas, pelo poder econômico e pelo poder 
político que têm. 

Se não olharmos para os mais fracos elos da Fe-
deração, não teremos uma Federação equilibrada. E 
cabe ao Senado realmente zelar por isso, porque na 
Câmara, embora estranhemos, é compreensível que 
Deputados dos Estados mais ricos lutem para ter mais 
apoio e investimentos, como de fato vêm tendo. 

Eu espero realmente que a Presidente Dilma 
possa reverter essa questão e que o Congresso Na-
cional, traduzindo claramente, a Câmara e o Senado, 
mude de postura.

Vou promover uma conversa entre os Senadores 
do Norte, do Nordeste e do Centro-Oeste para que nós 
possamos ter uma postura mais pró-ativa em defesa 
dessas regiões mais pobres do Brasil.

Quero agradecer, Senador Paim, o tempo que 
me foi concedido. 

Encerro o meu pronunciamento fazendo este ape-
lo para a reflexão e providências a fim de eliminarmos 
as desigualdades regionais.

O SR. PRESIDENTE (Paulo Paim. Bloco/PT – 
RS) – Cumprimento o Senador Mozarildo Cavalcanti 
pelo seu pronunciamento. 

Se V. Exª puder presidir nos ajuda.
Muito obrigado, Senador Mozarildo Cavalcanti, 

mais uma vez, a quem passo a Presidência dos tra-
balhos.

O Sr. Paulo Paim deixa a cadeira da Pre-
sidência, que é ocupada pelo Sr. Mozarildo 
Cavalcanti.

O SR. PRESIDENTE (Mozarildo Cavalcanti. PTB 
– RR) – Concedo a palavra neste momento ao Senador 
Cristovam Buarque, do PDT do Distrito Federal.

O SR. CRISTOVAM BUARQUE (Bloco/PDT – 
DF. Pronuncia o seguinte discurso. Sem revisão do 
orador.) – Sr. Presidente, inicialmente quero agrade-
cer ao Senador Rodrigo Rollemberg, que me cedeu 
a vez por um compromisso que tenho, daqui a pouco, 
no Ministério do Meio Ambiente, pedindo desculpas 
porque, dependendo da hora em que ele falar, não 
estarei aqui. Gostaria muito de debater, porque vou 
falar sobre o mesmo assunto que, a meu ver, deve 
dominar as discussões nesta Casa nas próximas se-
manas ou talvez meses, que é o problema da reforma 
política tão esperada.

Senador Rodrigo Rollemberg, preparei um texto 
que estou distribuindo à sociedade civil em geral, nas 
universidades, nas casas das pessoas e, obviamente, 
aos Parlamentares que estão diretamente envolvidos 
na reforma política, já que não estou na comissão es-
pecífica.

O que eu creio que tem de diferente nesse texto 
em relação às outras falas sobre reforma política, o que 
eu creio que tem de diferente é que tentei fazer uma 
reforma política e não uma reforma eleitoral apenas. 
Uma reforma, portanto, que tem cinco capítulos e não 
um só, eleitoral. 

O primeiro, é claro, e o que interessa mais a todo 
mundo é o capítulo da reforma eleitoral, em que tra-
to, é claro, do voto: se é por lista ou não. Eu defendo, 
Senador Mozarildo, que o voto em lista é importante 
para fortalecer os partidos, mas não pode tirar poder 
do eleitor.

A proposta que faço, que exige uma análise téc-
nica da caixinha onde a gente vota, é que o eleitor 
aperte o nome do partido que ele quer, mas aí apa-
reça a lista dos candidatos desse partido em ordem 
alfabética ou por sorteio, e não pela escolha dos diri-
gentes. Nesse momento, o eleitor escolhe quem ele 
quer daquele partido.

Eu defendo que temos que ter sim um financia-
mento que elimine essa coisa horrível não só da cor-
rupção, do caixa dois, mas também do poder econô-
mico, dizendo de antemão quem serão os próximos 
parlamentares, que serão, quase sempre, os que têm 
mais dinheiro de campanha. Só que, antes do fundo 
público de campanha, eu defendo uma radical redução 
no custo da campanha.

O setor público, o contribuinte – você que está me 
ouvindo – pagar o fundo público com os gastos atuais 
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é um equívoco. Nós temos que reduzir. Por exemplo, 
o programa eleitoral é mais marketing do que exposi-
ção de ideias. Vamos fazer um horário eleitoral com a 
presença do candidato. Se não ao vivo, gravado, mas 
sem todo esse custo imenso dos marketings.

Eu defendo que o fundo público possa ser de 
duas formas: voluntário – é público porque é de todo 
mundo, mas cada um diz quanto quer colocar, desde 
que empresas não possam participar – ou que seja 
público do Estado brasileiro. Eu não vejo problema. 
Alguns reclamam, mas nós pagamos a Justiça Elei-
toral. A Justiça Eleitoral é cara – e tem que ser. Mas 
essa Justiça Eleitoral, ninguém pensa em privatizar. 
Se a gente não privatiza a Justiça Eleitoral, como é 
que privatiza a campanha? Então, isso justificaria o 
fundo público.

Eu defendo a possibilidade de perda do mandato, 
imediatamente, daqueles que não cumprirem essas 
regras de financiamento.

Agora, no que se refere ao tipo de voto, eu propo-
nho que o voto municipal seja todo distritalizado. Creio 
que essa é uma posição do Senador Rodrigo também, 
ou outra com que nós concordamos aqui. Para eleger 
um vereador, não tem problema que o voto seja dis-
trital, porque a campanha para vereador não é ideo-
logizada, diferente para Deputado Estadual, Federal 
ou Senador. Então, pode ser distrital. Todo, Senador 
Eurípedes, todo vereador eleito por distrito.

No que se refere aos Deputados, eu defendo que 
uma parte dos Deputados Estaduais seja eleita pelo 
voto distrital e outra parte pelo voto estadual, que é 
um distrital misto.

No que se refere ao Deputado Federal, eu de-
fendo que haja 40% dos Deputados Federais eleitos 
por distrito naquele Estado, que 50% dos Deputados 
Federais sejam eleitos pelo seu Estado e 10% sejam 
eleitos pelo voto nacional – Deputado Federal eleito 
nacionalmente.

Essa é uma maneira de você trazer para a Câmara 
Federal os grandes nomes do País, pessoas que, às 
vezes, não conseguem o voto na sua base porque ad-
quiriram uma dimensão muito grande. Vou citar aqui o 
nome de Ulysses Guimarães, que, em certo momento, 
corria o risco de não ganhar a eleição em São Paulo. 
Os presidentes de partido, certamente, teriam uma 
chance de virar Deputados Federais.

Eu defendo o fim da reeleição para os cargos 
executivos, mas também a proibição de reeleição con-
secutiva para qualquer cargo.

É a maneira de quebrar a profissionalização da 
política. Um Deputado pode ser eleito uma vez e ser 
reeleito uma vez, não outra vez. Ele pode continuar na 
política? Pode, se candidato a vereador, a governador, 

a outras funções. E, daí a quatro anos, pode outra vez 
ser candidato a Deputado Federal ou Estadual, ou a 
vereador e também ao Senado.

Nós, com isso, perdemos grandes nomes. Eu 
cito Pedro Simon; eu cito Paulo Paim, que já estão 
aqui há mais de dois mandatos. Mas acho que eles 
seriam ainda maiores se, nesses três, quatro manda-
tos, eles tivessem passado um período com outros 
cargos, fora daqui, até para descobrir que existe vida 
fora do Congresso.

Defendo, sim, e a Comissão adotou, a possibili-
dade da candidatura avulsa. Não vejo por que proibir 
uma pessoa de ser candidata porque não quer ser de 
nenhum dos partidos que estão aí, desde que ela te-
nha um número substancial de pessoas dando apoio. 
Eu defendo o direito de se desligar do partido, porque 
nossos partidos, muitas vezes, traem a nós, candida-
tos. Agora, quem se desligar de um partido não pode 
entrar em outro, ficará até o fim do mandato na mes-
ma situação de independente. Portanto, vai ter muita 
dificuldade em se reeleger, porque só poderia ser can-
didato avulso; não poderia ser candidato por nenhum 
partido na eleição seguinte.

O Sr. Rodrigo Rollemberg (Bloco/PSB ‑ DF) – 
Senador Cristovam, V. Exª me concede um aparte?

O SR. CRISTOVAM BUARQUE (Bloco/PDT ‑ DF) 
– Senador Rodrigo.

O Sr. Rodrigo Rollemberg (Bloco/PSB ‑ DF) – 
Quero cumprimentar V. Exª pelo seu pronunciamento, 
sempre trazendo novidades, inovando nas suas idéias. 
Mas quero discordar de algumas das sugestões que 
V. Exª apresenta. Eu terei a oportunidade de ocupar a 
tribuna, em seguida, para falar da proposta de emenda 
à Constituição, que começou a ser discutida na Comis-
são de Constituição e Justiça, com parecer favorável 
do Senador Lindbergh, de minha autoria, que reduz o 
número de assinaturas para os projetos de iniciativa 
popular. Estou dizendo isso porque tenho muita dificul-
dade de aprovar qualquer medida que restrinja ou que 
reduza a vontade do eleitor. Entendo que a proibição, 
por exemplo, de mais de uma reeleição para cargos 
legislativos, parece-me uma redução da vontade do 
eleitor. V. Exª deu o exemplo de dois Senadores bri-
lhantes ‑ o Senador Pedro Simon e Paulo Paim, como 
também o Senador Antonio Carlos Valadares ‑ que, se 
tivéssemos a vigência de uma lei como essa, não po-
deriam voltar a representar os seus Estados. Entendo 
que quem tem de definir se o parlamentar deve ou não 
continuar representando a população daquele esta-
do ou aquele estado é a população, pelo voto. Então, 
eu não estou convencido de que essa seria uma boa 
medida. Também tenho dificuldade de apoiar o voto 
distrital, ainda que seja o voto distrital misto, mesmo 
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em Municípios. É importante ressaltar que temos Mu-
nicípios com características de cidades muito gran-
des, maiores do que alguns Estados, como é o caso 
do Município de São Paulo e do Município do Rio de 
Janeiro. O voto distrital, no meu entendimento, produz 
uma distorção na representação popular, porque difi-
culta a participação das minorias. A gente sabe que o 
processo político é muito dinâmico. Muitas vezes, uma 
tendência, uma corrente que é minoria, hoje, pode se 
transformar em majoritária, no futuro, com a evolução 
e transformação da sociedade. Eu entendo que o voto 
proporcional representa, proporcionalmente, todos os 
setores e segmentos existentes na sociedade, portanto 
o considero mais apropriado para a representação. Mas 
ouço com muita atenção o pronunciamento de V. Exª, 
saudando-o pelas inovações que traz ao debate.

O SR. CRISTOVAM BUARQUE (Bloco/PDT – 
DF) – Senador Rodrigo, acho que o bom é quando as 
pessoas discordam. Esta Casa deveria ser cheia des-
sas discordâncias, até para que a gente aprenda e se 
corrija, ou compre a briga e continue defendendo.

Eu continuo defendendo que o voto distrital misto, 
ou seja, uma parte eleita pelo distrito, permite aproxi-
mar o candidato do eleitor e guarda o Deputado eleito 
proporcionalmente para as grandes causas daquele 
Estado. Eu combino os dois. Mas é um assunto, de 
fato, para ser debatido.

Apoio totalmente a sua proposta de reduzir o 
número de assinaturas – e está aqui também – para 
que os trâmites dos projetos de lei iniciados na popu-
lação possam ser bem mais rápidos. Então, creio que 
nós podemos continuar debatendo e não há nenhum 
problema.

Quanto à reeleição consecutiva, tenho a impres-
são de que a gente perde alguns, mas também se livra 
de muitos, quando não permitimos que fiquem por mais 
de dois mandatos. Além disso, é bom, para a experi-
ência de quem está com um mandato, ser obrigado 
a buscar outro mandato, em outra Casa, ou até ficar 
fora da política. O ideal é que cada um de nós tivesse 
de ficar um tempo fora da política, ao longo da nossa 
vida útil, voltando às suas funções, para não perder 
a profissão, como muitas vezes acontece. Mas é um 
assunto para se debater.

Eu defendo que a corrupção de políticos seja 
tratada como crime hediondo. Também defendo o im-
pedimento de alianças para cargos majoritários no pri-
meiro turno. Essas alianças, no primeiro turno, fazem 
com que haja partidos de aluguel. Se todo partido for 
obrigado a lançar candidato para prefeito, governador 
e Presidente, a gente vai ter uma redução natural no 
número de partidos.

Nós temos que limitar a publicidade governa-
mental. 

É uma vergonha que, com o dinheiro do eleitor, do 
contribuinte, o partido no governo gaste um dinheirão 
para divulgar suas obras. Ele tem que divulgar cam-
panhas sociais: as “gotinhas”, campanhas educativas, 
mas divulgar as suas obras com o dinheiro público é 
campanha eleitoral, sim, o que estão fazendo, já vi-
sando a próxima eleição. 

Eu defendo - e esse é um assunto que me tira 
muito voto -, eu defendo que a omissão do eleitor seja 
punida, ou seja, vamos falar com clareza: que o voto 
continue obrigatório. Porque eu vejo o processo elei-
toral não só com um direito, mas como obrigação. Eu 
vejo não só como ato político, mas também como ato 
pedagógico. Se o voto fica livre, não vamos ter mais 
de 30% votando, ou 40%, ou 50%, como nos outros 
países, mas pior: não vamos ter mais de 10 ou 20 
prestando atenção. 

Uma das coisas boas da campanha eleitoral é 
o envolvimento das crianças reconhecendo os candi-
datos. É porque é obrigatório; é porque faz com que 
elas se interessem. Eu acho que deve ser. Só que eu 
creio que, em vez de pagar em dinheiro, o eleitor que 
não votasse deveria ser obrigado a ficar uns cinco 
dias assistindo aula sobre ética, política e democracia, 
como fazemos hoje com quem tem muita penalidade 
no trânsito.

Eu defendo que o eleitor possa cassar candida-
tos já eleitos, desde que não seja ele, mas que, com 
um grande número de abaixo-assinados, pedindo re-
visão do mandato, a Justiça possa, sim, abrir um pro-
cesso contra. 

Eu defendo que, a cada seis meses, o eleito tenha 
que fazer uma assembléia, convocada pelos jornais, 
com os eleitores, e não só os seus eleitores, todos 
aqueles que tiveram títulos de eleitor, para que ele vá 
lá se expor, ouvir as críticas. Isso do ponto de vista que 
chamo eleitoral. Do ponto de vista legislativo que é a 
grande crítica. Esta semana aqui tivemos bons deba-
tes não sobre a refundação do Congresso, mas sobre 
a reafirmação do Congresso, que hoje não existe. Dos 
80% de medidas provisórias, 5% sai da Justiça e só 
ficamos com 5% das leis. Que as sessões ordinárias 
sejam de segunda a sexta, durante três semanas por 
mês. Na última semana, cada parlamentar vai para as 
suas bases. Esse é uma forma de conviver, participar, 
parlamentar. Quando começamos a encontrar um ca-
minho, todo mundo se afasta; e nós todos - não vamos 
fazer diferença, que há uns que fazem e outros, não -, 
nós todos, uns mais, outros menos, mas nós todos. 

O fim do recesso parlamentar. Ficamos apenas 
com férias, como todo mundo.
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A criação de uma comissão parlamentar de in-
quérito permanente. É ruim, a cada vez que surge um 
fato, a gente ter que criar uma nova comissão. Às ve-
zes, essa comissão é fruto de barganhas. Vamos ter 
uma comissão escolhida com muito rigor e, toda vez 
que houver um fato errado por aí, essa comissão já 
se reúne.

O fim do voto secreto e do voto por liderança. 
Já é quase um consenso acabar com o voto secreto 
aqui, mas me incomoda profundamente ver as coisas 
aprovadas aqui quando dizem “quem estiver de acor-
do fique sentado” ou então quando se diz “as lideran-
ças ficaram de acordo, e foi aprovado”. Quanta coisa 
foi aprovada aqui em meu nome sem nem perceber. 
Todo mundo tem que saber em que cada parlamentar 
votou a cada vez.

Eu creio – e o Senador Rodrigo vai estar de 
acordo – que a gente precisa adotar rotinas de vota-
ção com consultas populares pelos modernos meios 
de tecnologia. Não é dizer que o voto de uma lei será 
feito pela Internet, mas eu creio que, na hora de votar 
qualquer coisa aqui, a Mesa deveria dizer: “Tal assun-
to foi pesquisado, e a resposta do eleitor foi tal; 80% é 
contra esse projeto”. No entanto, a gente teria o direi-
to de votar a favor, porque o eleitor tem uma visão de 
curto prazo, e o papel do parlamentar é olhar a longo 
prazo. Mas que se saiba que se está votando contra a 
opinião pública, quando for preciso.

A facilidade para iniciativas e processamento 
de legislação participativa. Redução do número de 
assinaturas de eleitores para dar início ao processo 
legislativo. Isso aqui é apenas uma ideia. No caso do 
Senador Rodrigo já é um projeto de lei, e eu o para-
benizo por estar fazendo isso.

Fim da verba indenizatória e garantia, sim,... Te-
mos que reconhecer que os parlamentares de fora de 
Brasília precisam de ter alojamento aqui. Os daqui, não, 
mas os de fora precisam. Então, garantia de moradia 
para parlamentares que não sejam do Distrito Federal. 
Isso resolve dois capítulos.

Quero falar ainda, se houver tempo, do Executi-
vo, do Judiciário e do cultural, mas o Senador Rodrigo 
pediu a palavra outra vez.

O Sr. Rodrigo Rollemberg (Bloco/PSB – DF) 
– Mais uma vez, prezado Senador Cristovam, quero 
cumprimentá-lo pela iniciativa, pela defesa da amplia-
ção dos instrumentos de participação popular e regis-
trar que, coerente com o meu pensamento de que nós 
devemos sempre caminhar no sentido de ampliar os 
instrumentos de participação popular, terei oportunidade 
de falar sobre isso na tribuna. Mas eu gostaria de ouvir 
os comentários de V. Exª, porque eu também reapre-
sentei – já tinha apresentado na Câmara e apresentei 

agora no Senado – uma proposta de emenda à Consti-
tuição que prevê a eleição direta para os administrado-
res regionais. Quero registrar e vou reiterar da tribuna 
que não tenho o objetivo de criar Município – sei que 
isso é proibido na Constituição para o Distrito Federal, 
que é uma unidade indivisível – nem de criar Câmara 
de Vereadores nem de aumentar despesa, mas ape-
nas ampliar os instrumentos de participação popular. 
A gente percebe que esse fato está se repetindo no 
atual Governo – Governo que eu apoio –, em que mui-
tos administradores regionais em algumas cidades do 
Distrito Federal sequer moram nas cidades. Portanto, 
eu vou apresentar e quero discorrer um pouco sobre 
isso. Já apresentei a Proposta de Emenda à Consti-
tuição que prevê a eleição direta dos administradores 
regionais do Distrito Federal.

O SR. CRISTOVAM BUARQUE (Bloco/PDT – 
DF) – Quando o senhor disse “eu também apresentei”, 
pode-se interpretar de duas maneiras: “eu também”, 
porque o senhor já falou de outra, ou “eu também”, 
como se outro tivesse apresentado isso. Na verdade, 
o senhor foi o único que apresentou isso, e eu sou fa-
vorável. Sou favorável, sim, a que haja essa consulta 
ao eleitorado, que eleição é uma palavra para saber 
quem vai ser o administrador.

Fui governador e cheguei a pensar nisso, tentei 
pensar nisso. As forças que faziam o governo foram 
contrárias, porque, de fato, naquele momento havia 
uma força tão grande na oposição, inclusive de dinheiro, 
que se chegou à conclusão de que eles comprariam 
todos os processos eleitorais. Mas foi um erro meu, 
como governador, não ter enfrentado isso, mesmo que 
perdesse as eleições em todas as administrações, em 
todas as cidades. Tem todo o meu apoio para isso.

No que se refere ao Executivo, Senador, eu pro-
ponho uma coisa: a perda do mandato do parlamentar 
nomeado para cargo de ministro ou secretário de Esta-
do ou secretário de uma cidade. Quando o Presidente 
nomeia o ministro – e isso aconteceu comigo – e ele não 
renuncia, passa a ter um voto aqui dentro, porque ele 
pode tirar o suplente. O mesmo com o prefeito. Quan-
do o prefeito nomeia um secretário, ele tem um voto 
garantido para ele na Câmara de Vereadores, porque, 
qualquer coisa, ele devolve o secretário dele. 

Quer ser ministro, quer ser secretário, renuncie. O 
suplente assume. É assim em muitos lugares. O Presi-
dente do Banco Central, Meirelles, teve que renunciar 
ao mandato recém-conquistado para ser Presidente 
do Banco Central. Por que o Ministro da Fazendo não 
precisa renunciar? 

Então isso não é novidade. Isso é assim em mui-
tos países, muitos. Eu diria que na maioria. 
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Obrigatoriedade de governador, de prefeito, de 
presidente cumprirem seus mandatos até o final. É ruim 
esse assunto que o governador renuncie faltando 6 
meses para a eleição. Continua com toda a influência 
da máquina e é candidato. Tem que ficar até o final do 
mandato. Fica 4 anos sem mandato. A gente tem que 
acabar com essa ideia de que mandato tem que ter a 
vida inteira. Então, ele não pode ser candidato.

Mandato e seleção para Presidente do Banco 
Central. Eu defendo que o Presidente do Banco Cen-
tral tenha mandato e que a seleção seja feita com a 
participação mais intensiva do Senado. 

Limite no uso de medidas provisórias: isso a co-
missão está trabalhando bem.

Voto de desconfiança a ministro: sei que isso é 
sobretudo em sistemas parlamentaristas. Mas por que 
não o voto de desconfiança feito pelo Congresso quan-
do o ministro não merece a confiança do Congresso 
e, portanto, não deve continuar ministro, mesmo que 
tenha o apoio do presidente? Então, a possibilidade 
de voto de desconfiança de ministro dará força ao 
Congresso.

Comparecimento do Presidente ao plenário do 
Congresso todo ano para ler sua mensagem. Essa é 
proposta do Senador Suplicy. O Senador Suplicy tem 
essa proposta correndo. Hoje, o Presidente só precisa 
vir aqui no primeiro ano.

No Judiciário são apenas duas medidas. Eu acho 
que a indicação de ministro para o Supremo como é 
hoje não é correta. O Presidente escolhe o ministro, é 
ele quem escolhe, e a gente faz de conta que sabatina. 
A máxima sabatina aqui durou três ou quatro horas. 
Nos Estados Unidos algumas sabatinas já duraram sete 
meses. Mas para mim a maneira certa não é essa; é o 
presidente enviar três nomes, e o Congresso escolher 
um. Aí, sim, a sabatina vai pegar fogo. Aí, sim, a gente 
vai levar a sério a escolha de ministro.

Do ponto de vista cultural, Senador Mozarildo 
– e desculpe tomar tanto tempo –, creio que a gente 
tem que levar em conta, Senador Rodrigo, que não 
há reforma política completa se não houver mudança 
cultural na cabeça dos brasileiros. Por isso, o fim do 
analfabetismo tem que ser ponto de honra da reforma 
política. Quatorze milhões de eleitores não sabem ler; 
isso dificulta o processo político. 

Eu creio que uma revolução educacional nes-
te País faz parte da reforma política, mas também 
faz parte da reforma política, por exemplo – isso os 
neurolinguistas explicam bem –, os nomes que nós 
temos. Quando uma pessoa acorda de manhã e diz 
“hoje eu vou votar para escolher um deputado”, ela já 
diz com raiva. Ela poderia dizer ”hoje eu vou escolher 

o meu representante na Câmara dos Deputados”. É 
outra coisa. 

Mais uma vez, não estou inventando nada. Nos 
Estados Unidos não se chama deputado. A expressão 
deputy, do inglês, quer dizer “sub”; deputy secretary é o 
subsecretário. Lá há os representantes do povo na Câ-
mara. E senador deveria ser chamado representante do 
Estado. Deputado não sei o que significa, mas senador 
significa velho. Aqui há gente jovem, como o Senador 
Rodrigo. Por que a gente não denomina representante 
do Estado? Pode até combinar – senador representante 
do Estado, deputado representante do Estado –, mas 
é preciso criar isso na cabeça das pessoas. 

Eu não vejo uma reforma política séria se a gente 
não fizer a chamada Comissão da Verdade para sa-
ber o que aconteceu nos 21 anos de ditadura militar. 
Faz parte da reforma política a Comissão da Verdade; 
faz parte simplificar os códigos civis; faz parte o povo 
saber como o Orçamento público é definido; faz parte 
envolver a sociedade, especialmente a juventude, no 
processo político. 

Defendo, a propósito, outra coisa que me tira 
muitos votos: eu defendo o serviço militar obrigatório 
no Brasil. Faz bem à juventude o serviço militar, sobre-
tudo se a gente modificar o serviço militar, nele colo-
cando a obrigatoriedade de adquirir um ofício, noções 
de cidadania, de patriotismo. Durante meu tempo de 
Governador, eu costumava visitar as prisões aqui, a 
Papuda e mesmo as cadeias das delegacias. É raro 
você ver um preso que fez o serviço militar. É verdade 
que é uma questão de probabilidade, já que são pou-
cos no Brasil os que fazem o serviço militar. No serviço 
militar, você aprende disciplina, você arranja amigos, 
você pode aprender um ofício.

Estou chegando ao final. Agora, vou citar duas 
que não estão nesta edição, sairão na próxima edi-
ção. Sinceramente, Senador Mozarildo, pode parecer 
besteira, mas eu me sinto um Senador da República 
e não um Senador Federal. Nós deveríamos chamar 
esta Casa de Senado da República e a Câmara deve-
ria ser a Câmara da República. 

Em 1967, os militares inventaram de colocar no 
Brasil o nome de República Federativa do Brasil. Isso 
não existia. Durante 70 anos, o nome do Brasil foi Im-
pério do Brasil, depois foi Estados Unidos do Brasil. 
Inventaram República Federativa do Brasil. República 
Federativa é quando partes se juntam para fazer o país 
– isso aconteceu na União Soviética, nos Estados Uni-
dos –, mas no Brasil o todo é que tem parte. Nossos 
Estados são partes do todo, não é o nosso todo que 
é a soma das partes. Acho que a gente deveria voltar 
ao nome – não voltar, porque ‘Estados Unidos’ também 
não significaria nada –, ao nosso nome República do 
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Brasil. Isso nos dá uma totalidade, isso nos dá uma 
unidade, isso faz com que cada um da gente aqui se 
sinta participante do Brasil, representando um Esta-
do, e não um representante de Estado participando 
do Brasil. Vale o mesmo para o Deputado. A Câmara 
deveria ser a Câmara da República, ainda que, para 
muitos, isso tudo possa parecer tolice.

Finalmente, algumas medidas moralizadoras. Di-
vulgação, em tempo real, de todos os gastos de cada 
Parlamentar, inclusive seus salários e a soma dos sa-
lários do pessoal de seu gabinete. 

Colocar o salário de cada um pode ser uma in-
tromissão, mas a soma não. 

Todo eleito e ocupante de cargo de confiança 
deverá passar, obrigatoriamente, pelo pente-fino da 
Receita Federal. Isso é até bom para a gente. A gente 
ganharia uma assessoria gratuita para saber os erros 
que cometeu, os que querem corrigir os seus erros, 
na declaração do Imposto de Renda. 

Considerar falta de decoro o eleito usar os servi-
ços privados, em vez de se usar os serviços públicos. 
De educação, já tem um projeto meu, mas acho que 
de saúde a gente deveria ter a coragem também de 
dizer isso. Eu não tive, não coloquei a saúde. Era uma 
briga grande demais. Mas somos os zeladores da coisa 
pública e nos protegemos na coisa privada. Temos que 
ter coragem de mudar isso, embora a gente possa dar 
um tempo para que isso aconteça.

Fim dos salários adicionais. 
Eliminação do foro especial. Por que ter foro es-

pecial?
Eliminação do sigilo fiscal e bancário para todo 

ocupante de cargo público eletivo ou nomeado em 
cargo de confiança também. Mas aí se diz: “Mas um 
empresário que não tem sigilo bancário entra com mui-
ta desvantagem.” Muito bem, então, não se candidate. 
Ele diga: “O sigilo bancário é muito importante para a 
minha atividade. Eu não vou ser político.” Mas, se quer 
ser político, tem que perder essa situação.

Limitação dos reajustes de salários vinculando 
com os salários de outras categorias. 

Acabar com isto de que os corruptos aposenta-
dos mantêm a aposentadoria integral. Não faz senti-
do isso. Tem que ter o limite na aposentadoria que a 
gente vê.

Finalmente, talvez a mais polêmica de todas as 
propostas, uma medida provisória. Defendo que este 
País está precisando de uma moratória partidária. Du-
rante seis meses, quem quisesse poderia mudar de 
partido e criar partido. Talvez seja preciso mais de seis 
meses. Mas, hoje, os partidos que estão aí são uma 
amarra que não correspondem ao sentimento das pes-
soas que estão nele. A prova é como? O Governo tem 

uma maioria, quando a gente fala em partidos, e essa 
maioria se quebra quando vai lutar o Código Florestal, 
porque o Código Florestal exige posições ideológicas 
e interesses financeiros. Aí se divide tudo. 

A gente precisa fazer com que nossos partidos 
sejam refundados. Todos eles, não faço exclusão. Nis-
so, é preciso que aqueles que aqui estão tenham um 
tempo para formar novos partidos, mudar de partidos, 
com bases ideológicas.

Sr. Presidente, creio que deu para ler praticamen-
te tudo dessa cartilha que tenho distribuído, tenho de-
batido. Tenho escutado muitas críticas, como as cons-
trutivas recebidas pelo Senador Rodrigo Rollemberg. 
Coloquei no meu twitter, no blog, no site para provocar 
um debate, inclusive dessas ideias que podem pare-
cer ingênuas, de mudança de nome, mas que a longo 
prazo têm um efeito muito importante, do mesmo jeito 
que teve um efeito trágico a mudança do nome Bolsa 
Escola para Bolsa Família. A mãe que recebia a bol-
sa escola pensava: eu recebo bolsa escola, porque 
meu filho estuda. A que recebe Bolsa Família pensa: 
eu recebo essa bolsa, porque minha família é pobre. 
Isso provoca uma revolução mental, que foi negativa 
no caso da Bolsa Família. E eu acho que podemos fa-
zer algumas que venham a ser positivas, para fazer a 
recuperação da política brasileira.

Muito obrigado, Sr. Presidente, pelo tempo. 
Era isso que eu tinha para colocar. 
O SR. PRESIDENTE (Mozarildo Cavalcanti. PTB – 

RR) – Concedo a palavra, neste momento, ao Senador 
Rodrigo Rollemberg, do PSB, do Distrito Federal.

O SR. RODRIGO ROLLEMBERG (Bloco/PSB 
– DF. Pronuncia o seguinte discurso. Sem revisão do 
orador.) – Sr. Presidente, Srªs e Srs. Senadores, teles-
pectadores da TV Senado, ouvintes da Rádio Senado, 
quero cumprimentar o Senador Cristovam Buarque pelo 
seu pronunciamento, que traz aqui um debate sobre 
vários pontos da reforma política, alguns com os quais 
concordo, outros dos quais discordo. 

Quero registrar que, no meu entendimento, o 
fundamental, nessa reforma política, é a ampliação 
dos instrumentos de participação popular. Entendo – 
e, por isso, participo da Frente Parlamentar pela Re-
forma Política – que, se não houver uma participação 
política efetiva do conjunto da população, não teremos 
uma reforma política profunda, uma reforma política 
que efetivamente altere o sistema político e eleitoral 
brasileiro. Digo isso, porque todos os Deputados e to-
dos os Senadores que se elegeram o fizeram por esse 
sistema político. Portanto, é claro que a tendência na-
tural é a de manutenção desse sistema. 

Apresentei duas propostas coerentes com o meu 
pensamento de ampliar os instrumentos de participa-



17702  Sábado 21  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Maio de 2011

ção popular e gostaria de dialogar com a população, 
neste momento, a respeito desse projeto.

Primeiro, é uma proposta de emenda à Constitui-
ção que começou a ser debatida na Comissão de Cons-
tituição e Justiça, nesta semana, que teve o parecer 
favorável do Senador Lindbergh, que reduz o número 
de assinaturas para os projetos de iniciativa popular. 
Estou absolutamente convencido de que essa proposta 
significa um avanço no fortalecimento da democracia, 
especialmente no momento em que vivemos o nosso 
maior período de democracia da nossa história.

Vejam, Sr. Presidente, Srªs e Srs. Senadores, 
que contradição.

Os partidos políticos no Brasil têm o monopólio 
da representação política. V. Exª, Senador Mozarildo, 
só está aqui porque é filiado a um partido político, o 
Senador Cristovam só está aqui porque é filiado a 
um partido político, o Senador Roberto Requião só 
está aqui porque é filiado a um partido político, assim 
como qualquer deputado federal, qualquer deputado 
estadual, qualquer vereador, qualquer prefeito e qual-
quer governador. Há uma necessidade, para disputar 
um mandato, de estar filiado a um partido político, o 
que mostra a importância do partido político em nosso 
sistema político eleitoral.

No entanto, hoje, para apresentar apenas um pro-
jeto de iniciativa popular há uma exigência muito maior 
em número de assinaturas do que para a criação de 
um partido. Hoje, para se criar um partido no Brasil, a 
exigência é que se tenha 0,5% de assinaturas do nú-
mero de votos válidos da última eleição para deputado 
federal e que essas assinaturas estejam distribuídas 
em pelo menos nove Estados, com pelo menos 0,1% 
de eleitores por Estado. Ora, isso dá, em função dos 
números da nossa última eleição, em torno de 490 mil 
assinaturas para a criação de um novo partido político, 
a exemplo do que vem sendo feito agora, liderado pelo 
Prefeito Kassab, com o PSD.

Para apresentar um projeto de iniciativa popular, 
que foi um avanço trazido pela Constituição de 1988 – 
e queremos aqui registrar esse avanço –, é necessário 
1% de assinaturas, tendo como base o número total 
de eleitores do País. Ou seja, além de exigir o dobro 
do percentual exigido para a criação de um partido 
político, tem como base não o número de eleitores da 
última eleição, mas o total de eleitores inscritos na-
cionalmente, o que faz com que a exigência seja de 
1,3 milhão de assinaturas para a apresentação de um 
projeto de iniciativa popular.

Então, apresentamos uma proposta de emenda 
à Constituição, Senador Mozarildo, que adota os mes-
mos critérios utilizados para a criação de um partido 
para os projetos de iniciativa popular. Mas fazemos 

algumas outras inovações. Propomos que, da mesma 
forma que a população pode apresentar um projeto de 
lei ordinária, ela possa também apresentar uma pro-
posta de emenda à Constituição, que será analisada 
pela Câmara e pelo Senado, em dois turnos, exigindo 
três quintos dos votos, como acontece com qualquer 
projeto de iniciativa de qualquer parlamentar, que tem 
que ter o apoio de pelo menos um terço da Casa, mas 
que coloca a decisão final para o Senado e para a Câ-
mara, exigindo o mesmo quórum especial, exigindo a 
votação em dois turnos, e dá também a oportunidade 
de a população se organizar, se mobilizar para apre-
sentar uma proposta de emenda à Constituição.

O Senador Lindbergh apresentou uma emen-
da que considero razoável, adotando, para o caso de 
propostas de emenda à Constituição, um número de 
assinaturas um pouco maior do que para apresen-
tação de projetos de lei ordinária. Ele propõe 0,7%, 
quando, originalmente na nossa proposição, apresen-
tamos 0,5%.

Ainda proponho outra novidade: o projeto de 
iniciativa popular passaria a tramitar, em função até 
do grande esforço de mobilização da população para 
apresentá-lo, em regime de urgência, salvo se houver 
deliberação em contrário do Plenário da Câmara ou 
do Plenário do Senado, mais uma vez colocando a 
decisão definitiva nas mãos do Plenário da Câmara 
ou do Plenário do Senado, mas dando a preferência 
para os projetos de iniciativa popular.

Entendo que, até do ponto de vista pedagógico, 
essas proposições convidam a população a participar 
do debate político, a participar da vida política. E é im-
portante ressaltar que as propostas de iniciativa popu-
lar contribuíram muito para aperfeiçoar, para melhorar, 
para moralizar o sistema político brasileiro.

Lembro que são de iniciativa popular o projeto 
que torna crime a captação ilícita de sufrágio, a compra 
de voto, e também a tão debatida Lei da Ficha Lim-
pa, que, no entendimento do Supremo Tribunal Fede-
ral, só produzirá efeitos completos a partir da eleição 
de 2012, mas, pelo grande debate que produziu na 
sociedade, já produziu efeitos políticos concretos já 
nessa eleição. 

Quero também registrar, Sr. Presidente, Srªs e 
Srs. Parlamentares – estou vendo ali o nosso Eurí-
pedes Camargo, suplente do Senador Cristovam, foi 
Senador aqui nesta Casa –, que apresentei também, 
eu e o Senador Eurípides, uma proposta de emenda 
à Constituição que prevê a eleição direta para os ad-
ministradores regionais no Distrito Federal. O Distrito 
Federal é uma unidade indivisível, diferenciada, como 
prevê a Constituição, e temos muito claro que nós não 
podemos dividir o Distrito Federal em Municípios, e eu 
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não proponho a divisão do Distrito Federal em Muni-
cípios, como não proponho a criação de câmara de 
vereadores, como não proponho também qualquer 
aumento de despesa. 

Apenas proponho que, com o aprofundamento da 
democracia – essa é uma tendência natural, inclusive 
com a utilização dos meios de comunicação e informa-
ção, as tecnologias de comunicação e informação –, 
nós tendemos a, num futuro próximo, fazer consultas 
diretas, aceitar assinaturas digitais para projetos de 
iniciativa popular. O que eu quero é ampliar os instru-
mentos de participação popular e fazer com que quem 
escolha o administrador de Ceilândia, de Samambaia, 
de Taguatinga, do Gama, de Planaltina, de Sobradinho, 
do Guará, do Cruzeiro, enfim, de todas as regiões ad-
ministrativas do Distrito Federal, seja a população. 

Eu acho absolutamente lógico, absolutamente 
legítimo que as pessoas que moram na cidade, que 
vivem o dia a dia dos problemas da cidade, que não 
são poucos – problemas na área de saúde, na área 
de segurança, na área de transporte –, e que conhe-
cem as pessoas da cidade, as lideranças da cidade, 
a trajetória das pessoas da cidade, que elas tenham 
o direito de escolher quem são as pessoas que vão 
administrá-las. Mas aí as pessoas, alguns críticos da 
proposta, levantam: – Mas as regiões administrativas 
não têm autonomia financeira, não têm autonomia po-
lítica, como seria isso? 

Eu digo que é claro que precisamos fazer um es-
forço para organizar a gestão, não é uma coisa simples, 
mas é absolutamente factível. Mas digo que, ainda que 
mantivéssemos – e vou fazer uma proposta diferente 
– o atual sistema, em que as regiões administrativas 
não têm autonomia política e econômica, ainda assim, 
no meu entendimento, seria muito melhor, seria legíti-
mo que a população escolhesse o seu administrador 
regional e não que simplesmente houvesse a indica-
ção feita pelo Governador, muitas vezes em função 
das negociações políticas, refém de negociações po-
líticas, da necessidade de fazer maiorias na Câmara 
Legislativa, porque, muitas vezes, Senador Mozarildo, 
o administrador regional serve mais ao Deputado que 
o indicou do que ao conjunto da população.

Para quem estiver me ouvindo aqui, falo princi-
palmente à população do Distrito Federal – tenho cer-
teza de que a grande maioria vai concordar com esta 
minha afirmação –, informo que ainda, infelizmente, 
na Capital da República – assim também seria onde 
tivéssemos indicações similares –, grande parte dos 
administradores regionais do Distrito Federal serve 
mais ao padrinho político que o indicou do que ao 
conjunto da população. Muitos são incapazes de to-
mar uma decisão sem ouvir... Recentemente houve a 

demissão do administrador regional de uma cidade 
porque o Deputado que o indicou discordou da indi-
cação de um assessor. 

Temos que modificar essa prática, que continua 
neste Governo e que, aliás, foi adotada em todos os 
Governos do Distrito Federal, sem exceção, de os ad-
ministradores regionais nomeados pelo Governador 
poderem não morar nas cidades que administram. Es-
tamos falando de cidades, Senador Mozarildo, como a 
Ceilândia. Atualmente, o administrador mora lá, mas 
já tivemos vários administradores regionais que não 
moravam na cidade. Ceilândia é uma cidade com mais 
de 400 mil, talvez 500 mil habitantes, que tem mais de 
300 mil eleitores e está entre as cem maiores cidades 
brasileiras. Como podemos admitir que uma pessoa 
que não mora lá, que não conhece a cidade...

No Governo passado, houve cinco administrado-
res na Ceilândia. Alguns deles, pelo menos três, não 
moravam lá. Quando a pessoa começa a conhecer a 
cidade, encerra-se o mandato e ela é trocada. Ou seja, 
é impossível uma pessoa que não mora na cidade co-
nhecê-la, com todas as suas implicações, com toda a 
diversidade, com toda a complexidade. 

Nós temos a repetição, em algumas cidades do 
Distrito Federal, dessa prática. Alguns administradores 
regionais sequer moram nas cidades.

Portanto, eu defendo e tenho a convicção de que, 
em algum momento... Sei que esse não é um processo 
fácil, que há um processo de convencimento... Fico mui-
to satisfeito em saber que os três Senadores do Distrito 
Federal apóiam essa proposta: o Senador Cristovam 
acabou de declarar esse apoio, o Senador Gim Argello, 
na semana passada, declarou esse apoio. 

Eu não tenho dúvida de que nós caminhamos 
para o processo de eleição direta dos administradores 
regionais. Claro que há um processo de convencimento 
dos Colegas Senadores, dos Colegas Deputados, há 
uma necessidade de mobilização popular. 

Eu já fiz algumas pesquisas, Senador Mozarildo, 
que mostram que em torno de 80% da população do 
Distrito Federal quer eleger o seu administrador regio-
nal, mas é claro que temos que fazer um esforço de 
formulação sobre qual seria o melhor modelo de ges-
tão dessas administrações regionais, uma vez que eu 
defendo que elas não tenham câmara de vereadores, 
que não haja aumento de despesa e que elas sejam 
fiscalizadas, como são hoje, pela Câmara Legislativa 
do Distrito Federal e pelo Tribunal de Contas.

Eu defendo que elas tenham uma autonomia 
relativa. Por exemplo, que os recursos que são repas-
sados para o Distrito Federal... O Distrito Federal tem 
um orçamento constituído de transferências do Fundo 
Constitucional, especialmente para as áreas de Segu-
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rança, Saúde e Educação, nós temos a arrecadação 
dos impostos locais, do ICMS, do IPTU e de outras 
taxas, e temos as transferências do Fundo de Partici-
pação dos Estados.

Eu defendo que essas transferências do Fundo 
de Participação dos Estados sejam divididas propor-
cionalmente pela população para as diversas regiões 
administrativas para que o administrador possa usar 
o dinheiro para pequenas obras de manutenção da 
cidade, do dia a dia da cidade.

Estou convencido de que nós precisamos apro-
fundar esse debate, porque entendo que a autonomia 
política do Distrito Federal, conquistada na Constitui-
ção de 1988, está incompleta, e precisamos garantir 
a eleição dos administradores regionais.

Isso vai propiciar, meu amigo Eurípedes, um de-
bate permanente nas cidades sobre qual é o papel, 
quais são as propostas que cada administrador, que 
cada cidade tem para aquela cidade. E entendo que 
ninguém melhor do que a própria população para de-
cidir e para gerir os seus destinos.

Sr. Presidente, aproveitando a benevolência de V. 
Exª, quero também registrar o dia histórico que vive-
mos ontem aqui, no Senado Federal, com uma mani-
festação muito expressiva de surdos de todo o Brasil. 
Acho que havia mais de dois mil surdos ontem aqui, 
no Senado, e na Câmara.

Houve uma audiência pública na Subcomissão 
de Defesa dos Direitos das Pessoas com Deficiência, 
presidida pelo Senador Lindbergh Farias, com a parti-
cipação muito expressiva do Senador Wellington Dias, 
onde eles afirmaram, em alto e bom som, que não 
admitem que nenhuma política pública para pessoas 
com deficiência, especificamente para os surdos, seja 
construída no Brasil sem que elas sejam ouvidas, sem 
receber as contribuições desse segmento, de pessoas 
que vivem as dificuldades no seu dia a dia e, portanto, 
sabem o que é melhor para si.

Essa questão é muito importante, Sr. Presidente, 
porque nós temos que criar, no Brasil, cada vez mais 
– e este é um dos grandes desafios da nossa demo-
cracia –, os instrumentos da participação popular, os 
instrumentos para escutar os segmentos interessa-
dos, porque, muitas vezes, erros são cometidos pelo 
Governo não por má intenção, mas pela falta de uma 
interlocução permanente, de uma interação, de ouvir 
as pessoas interessadas no assunto, as famílias das 
pessoas interessadas na construção de políticas pú-
blicas que sejam melhores para todos.

Refiro-me, por exemplo, às políticas de inclusão 
desenvolvidas pelo Ministério da Educação em relação 
às pessoas com deficiência.

O MEC, por meio da Secretaria de Ensino Espe-
cial, vem defendendo a extinção das escolas especiais, 
das escolas bilíngues destinadas aos surdos, das Apaes 
e que todas as pessoas que são atendidas por essas 
escolas sejam atendidas nas escolas regulares.

Olha, Sr. Presidente, a intenção é muito positiva. 
Todos nós, todas as pessoas que participaram, todos 
os surdos que participaram da audiência pública ontem 
deixaram muito claro que ninguém é contra a reinclu-
são social nas escolas regulares, mas isso tem que ser 
uma opção de cada um, até porque não temos condi-
ções hoje de acolher adequadamente as pessoas com 
deficiência nas escolas regulares do País. Isso é uma 
realidade. Nós não temos libras nas escolas regulares. 
Os professores ainda não estão preparados. Então, 
ao mesmo tempo em que o Estado deve oferecer a 
alternativa das escolas regulares, o que é importante 
e para o que devemos caminhar, nós não podemos 
desativar aquelas escolas especiais que desenvolvem 
um trabalho igualmente importante.

Eu sou testemunha do trabalho que a Apae de-
senvolve no Distrito Federal. Eu tive a oportunidade, a 
felicidade de, como Secretário de Ciência e Tecnolo-
gia para a Inclusão Social do Ministério da Ciência e 
Tecnologia, apoiar a Apae aqui em três centros – em 
Sobradinho, no Plano Piloto e na Ceilândia – e sei o 
que significa a Apae na qualificação profissional, por 
exemplo, de pessoas com Síndrome de Down. Sa-
bemos da importância que várias escolas especiais 
têm, inclusive do desempenho do Instituto Nacional 
de Educação para Surdos.

Portanto, não podemos admitir isso. Acho que 
há um equívoco na forma como o MEC está querendo 
implementar a sua política inclusiva. Entendo que os 
objetivos são os melhores possíveis, mas o MEC está 
se equivocando por não chamar e não ouvir as contri-
buições dos segmentos interessados e que vivem os 
seus problemas no dia a dia.

Hoje, está havendo uma grande caminhada em 
Brasília, que vai se deslocar do Museu Nacional até a 
frente do Palácio do Planalto, mas ontem tivemos uma 
grande manifestação na Subcomissão de Defesa dos 
Direitos das Pessoas com Deficiência.

Quero cumprimentar o Senador Lindbergh, um 
Senador jovem, que vem para esta Casa com muita 
vontade de renovação, com muito compromisso, e que 
assumiu essa luta em defesa dos direitos das pesso-
as com deficiência. Tenho certeza que sua passagem 
nesta Casa vai marcar, como marcou a do Senador 
Flávio Arns, na defesa dessas pessoas, que precisam 
ser incluídas de forma adequada.

Registro que o Brasil é um dos países mais desen-
volvidos no que se refere à legislação para pessoas com 
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deficiência. Nós tivemos a oportunidade, na legislatura 
passada, quando eu estava na Câmara dos Deputados 
– tive a honra de trabalhar com afinco para isso –, de 
aprovar a Convenção da ONU sobre os Direitos das 
Pessoas com Deficiência, uma convenção que criou 
novos paradigmas da relação do Estado, da relação da 
Nação, da relação da sociedade com as pessoas com 
deficiência, garantindo acessibilidade total.

E é muito importante que algumas reivindicações 
apresentadas na subcomissão, que devemos levar à 
direção do Senado, sejam também em relação ao Se-
nado Federal, para ampliar os números de intérpretes 
de Libras aqui no Senado Federal. Que a TV Senado 
possa também transmitir toda a sua programação com 
a tradução feita por intérpretes de Libras, para que pos-
samos dar o exemplo e garantir acessibilidade total a 
todos os cidadãos brasileiros, independentemente de 
alguma deficiência eventual que possam ter.

Eram esses os registros que eu gostaria de fa-
zer, Sr. Presidente, Srªs e Srs. Senadores, na manhã 
desta sexta-feira, aproveitando, mais uma vez, para 
convidar todos os Srs. Senadores, Srªs Senadoras e 

toda a população que nos assiste e nos escuta, neste 
momento, para a Agrobrasília, uma grande exposição 
de tecnologia para agricultura e pecuária, que se está 
realizando. É a quarta edição aqui no Distrito Federal. 
Já é uma das maiores exposições tecnológicas do 
Brasil. Parece-me que só perde para a Agrishow, em 
Ribeirão Preto, e que mostra o que há de mais moder-
no do ponto de vista de tecnologia.

Nós teremos, hoje à tarde, uma audiência pública 
na Comissão de Agricultura e Reforma Agrária, quan-
do discutiremos os avanços tecnológicos e a forma de 
difundir essas novas tecnologias, de como fazer essas 
tecnologias chegarem também ao pequeno produtor, 
portanto, de como fortalecer as empresas de assistên-
cia técnica e extensão tecnológica no Distrito Federal, 
no Centro-Oeste e em todo o Brasil.

Muito obrigado, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE (Mozarildo Cavalcanti. PTB 

– RR) – Nada mais havendo a tratar, está encerrada 
a presente sessão.

(Levanta-se a Sessão às 10 horas e 49 
minutos.)
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COMPOSIÇÃO DO SENADO FEDERAL NA 54ª LEGISLATURA
(por Unidade da Federação)

Bahia
Bloco-PDT - João Durval*
Bloco-PSB - Lídice da Mata**
Bloco-PT - Walter Pinheiro**

Rio Grande do Sul
Bloco-PMDB - Pedro Simon*
Bloco-PP - Ana Amélia**
Bloco-PT - Paulo Paim**

Amazonas
Bloco-PT - João Pedro* (S)

Bloco-PMDB - Eduardo Braga**
Bloco-PC DO B - Vanessa Grazziotin**

Rio de Janeiro
Bloco-PP - Francisco Dornelles*
Bloco-PT - Lindbergh Farias**
Bloco-PRB - Marcelo Crivella**

Ceará
Bloco-PC DO B - Inácio Arruda*
Bloco-PMDB - Eunício Oliveira**
Bloco-PT - José Pimentel**

Paraná
Bloco-PSDB - Alvaro Dias*
Bloco-PT - Gleisi Hoffmann**
Bloco-PMDB - Roberto Requião**

Maranhão
PTB - Epitácio Cafeteira*
Bloco-PMDB - João Alberto Souza**
Bloco-PMDB - Lobão Filho** (S)

Paraíba
Bloco-PSDB - Cícero Lucena*
Bloco-PMDB - Vital do Rêgo**
Bloco-PMDB - Wilson Santiago**

Acre
Bloco-PT - Anibal Diniz* (S)

Bloco-PT - Jorge Viana**
Bloco-PMN - Sérgio Petecão**

Pará
Bloco-PSDB - Mário Couto*
Bloco-PSDB - Flexa Ribeiro**
PSOL - Marinor Brito**

Espírito Santo
Bloco-PT - Ana Rita* (S)

Bloco-PR - Magno Malta**
Bloco-PMDB - Ricardo Ferraço**

Mato Grosso do Sul
Bloco-PSDB - Marisa Serrano*
Bloco-PT - Delcídio do Amaral**
Bloco-PMDB - Waldemir Moka**

Pernambuco
Bloco-PMDB - Jarbas Vasconcelos*
PTB - Armando Monteiro**
Bloco-PT - Humberto Costa**

Piauí
PTB - João Vicente Claudino*
Bloco-PP - Ciro Nogueira**
Bloco-PT - Wellington Dias**

Distrito Federal
PTB - Gim Argello* (S)

Bloco-PDT - Cristovam Buarque**
Bloco-PSB - Rodrigo Rollemberg**

São Paulo
Bloco-PT - Eduardo Suplicy*
Bloco-PSDB - Aloysio Nunes Ferreira**
Bloco-PT - Marta Suplicy**

Rio Grande do Norte
Bloco-PMDB - Garibaldi Alves* (S)

Bloco-DEM - José Agripino**
Bloco-PV - Paulo Davim** (S)

Rondônia
Bloco-PDT - Acir Gurgacz*
Bloco-PP - Ivo Cassol**
Bloco-PMDB - Valdir Raupp**

Minas Gerais
Bloco-PR - Clésio Andrade* (S)

Bloco-PSDB - Aécio Neves**
PPS - Itamar Franco**

Santa Catarina
Bloco-PMDB - Casildo Maldaner* (S)

Bloco-PMDB - Luiz Henrique**
Bloco-PSDB - Paulo Bauer**

Tocantins
Bloco-DEM - Kátia Abreu*
Bloco-PSDB - Ataídes Oliveira** (S)

Bloco-PR - Vicentinho Alves**

Goiás
Bloco-PSDB - Cyro Miranda* (S)

Bloco-DEM - Demóstenes Torres**
Bloco-PSDB - Lúcia Vânia**

Alagoas
PTB - Fernando Collor*
Bloco-PP - Benedito de Lira**
Bloco-PMDB - Renan Calheiros**

Amapá
Bloco-PMDB - José Sarney*
Bloco-PMDB - Geovani Borges** (S)

PSOL - Randolfe Rodrigues**

Mato Grosso
Bloco-DEM - Jayme Campos*
Bloco-PR - Blairo Maggi**
Bloco-PDT - Pedro Taques**

Sergipe
Bloco-DEM - Maria do Carmo Alves*
Bloco-PSB - Antonio Carlos Valadares**
Bloco-PSC - Eduardo Amorim**

Roraima
PTB - Mozarildo Cavalcanti*
Bloco-PT - Angela Portela**
Bloco-PMDB - Romero Jucá**

Mandatos
*: Período 2007/2015    **: Período 2011/2019   
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COMPOSIÇÃO
COMISSÕES PARLAMENTARES DE INQUÉRITO

1) CPI - TRÁFICO NACIONAL E INTERNACIONAL DE PESSOAS NO BRASIL

Finalidade: Comissão Parlamentar de Inquérito, criada nos termos do Requerimento nº 226, de 2011,
de autoria da Senadora Marinor Brito e outros Senadores, composta por sete titulares e cinco suplentes,
destinada a investigar, no prazo de cento e vinte dias, o tráfico nacional e internacional de pessoas no Brasil,
suas causas, consequências, rotas e responsáveis, no período de 2003 e 2011, compreendido na vigência
da convenção de Palermo. 

(Requerimento nº 226, de 2011, lido em 16.3.2011)

Número de membros: 7 titulares  e 5  suplentes

PRESIDENTE: Senadora Vanessa Grazziotin   (PC DO B-AM)  (5)

VICE-PRESIDENTE: Senador Randolfe Rodrigues   (PSOL-AP)  (5)

 
Leitura: 16/03/2011

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PDT, PSB, PC DO B, PRB )

Lídice da Mata   (PSB-BA)   (2,4,7)

Angela Portela   (PT-RR)   (2)

Vanessa Grazziotin   (PC DO B-AM)   (2)

 1.  Gleisi Hoffmann   (PT-PR)   (2,6)

 2.  Cristovam Buarque   (PDT-DF)   (2)

 

Bloco Parlamentar ( PMDB, PP, PSC, PMN, PV )
Paulo Davim   (PV-RN)
Waldemir Moka   (PMDB-MS)

 1.  Ricardo Ferraço   (PMDB-ES)
 2.  João Alberto Souza   (PMDB-MA)

Bloco Parlamentar Minoria ( PSDB, DEM )
Marinor Brito   (PSOL-PA)   (1)  1.   

PTB
Randolfe Rodrigues   (PSOL-AP)   (3)  

 
Notas:
1. Em 5.4.2011, a Senadora Marinor Brito é designada membro titular na Comissão em vaga cedida pelo PSDB (Of. nº 114/2001 SF/GSMB).
2. Em 13.4.2011, as Senadoras Vanessa Grazziotin, Ângela Portela e Marta Suplicy são designadas membros titulares; e a Senadora Lídice da Mata e o
Senador Cristovam Buarque, membros suplentes do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 50/2011 - GLDBAG).
3. Em 13.4.2011, o Senador Randolfe Rodrigues é designado membro titular na Comissão em vaga cedida pelo PTB (Ofícios nºs 80/2011/GLPTB e
159/2011/GSMB).
4. Em 19.04.2011, a Senadora Gleisi Hoffmann é designada membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição à Senadora
Marta Suplicy (Of. nº 053/2011 - GLDBAG).
5. Em 27.04.2011, foi lido o Of. 15/11 - SSCEPI, comunicando a eleição da Senadora Vanessa Grazziotin e do Senador Randolfe Rodrigues,
respectivamente, para Presidente e Vice-Presidente deste colegiado.
6. Em 04.05.2011, a Senadora Gleisi Hoffmann é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição à Senadora
Lídice da Mata (Of. nº 058/2011 - GLDBAG).
7. Em 04.05.2011, a Senadora Lídice da Mata é designada membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição à Senadora Gleisi
Hoffmann (Of. nº 058/2011 - GLDBAG).
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2) CPI - SUPOSTAS IRREGULARIDADES NO ECAD

Finalidade: Comissão Parlamentar de Inquérito, criada nos termos do Requerimento nº 547, de 2011, de
autoria do Senador Randolfe Rodrigues e outros Senadores, composta por onze titulares e seis suplentes,
destinada a investigar, no prazo de cento e oitenta dias, supostas irregularidades praticadas pelo ECAD na
arrecadação e distribuição de recursos oriundos do direito autoral, abuso da ordem econômica e prática de
cartel no arbitramento de valores de direito autoral e conexos, o modelo de gestão coletiva centralizada de
direitos autorais de execução pública no Brasil e a necessidade de aprimoramento da Lei nº 9.610/98. 

(Requerimento nº 547, de 2011, lido em 17.5.2011)

Número de membros: 11 titulares  e 6  suplentes

 
Leitura: 17/05/2011

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PDT, PSB, PC DO B, PRB )

 
 
 
 

 1.   
 2.   
 
 

Bloco Parlamentar ( PMDB, PP, PSC, PMN, PV )
 
 
 
 

 1.   
 2.   
 
 

Bloco Parlamentar Minoria ( PSDB, DEM )
 
 

 1.   
 

PTB
  1.   
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COMPOSIÇÃO
COMISSÕES TEMPORÁRIAS

1) REFORMA DO REGIMENTO INTERNO - 2008
Finalidade: Apresentar, no prazo de 90 (noventa) dias, Projeto de Resolução para reforma do Regimento
Interno do Senado Federal. 

(Requerimento nº 208, de 2008, de iniciativa da Mesa do Senado Federal, aprovado em 5.3.2008)
(Aditado pelo Requerimento nº 1.622, de 2008, do Senador Marco Maciel, aprovado em 10.12.2008)

Número de membros: 6

PRESIDENTE:  VAGO  
VICE-PRESIDENTE:  VAGO  

RELATOR:  VAGO  
Leitura: 05/03/2008

Instalação: 06/11/2008
Prazo prorrogado: 30/06/2009
Prazo prorrogado: 31/08/2009
Prazo prorrogado: 22/12/2009
Prazo prorrogado: 17/07/2010

Prazo final prorrogado: 22/12/2010
MEMBROS

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PDT, PSB, PC DO B, PRB )
Senador José Pimentel   (PT)   (1)

Senador Antonio Carlos Valadares   (PSB)   (1)

Bloco Parlamentar ( PMDB, PP, PSC, PMN, PV )
Senador Vital do Rêgo   (PMDB)   (2)

Senador Ricardo Ferraço   (PMDB)   (2)

Bloco Parlamentar Minoria ( PSDB, DEM )
 

Membro da Comissão Diretora
 

 
Notas:
1. Em 23.03.2011, os Senadores José Pimentel e Antonio Carlos Valadares foram designados membros do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (OF.
nº 038/2011 - GLDBAG).
2. Em 31.03.2011, os Senadores Vital do Rêgo e Ricardo Ferraço foram designados membros do Bloco Parlamentar (PMDB/PP/PSC/PMN/PV) na
Comissão (Of. nº 097/2011 - GLPMDB).

Secretário(a): Antonio Oscar Guimarães Lóssio
Telefone(s): 33033511

Fax: 33031176
E-mail: antiossio@senado.gov.br



Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3303-3325/3572/7279

2) SITUAÇÃO DOS CIDADÃOS HAITIANOS NO ACRE
E DEMAIS ESTADOS DA AMAZÔNIA BRASILEIRA.

Finalidade: Averiguar, in loco, no prazo de 15 dias, a situação de cidadãos haitianos que se encontram
no Acre e demais estados da Amazônia brasileira, visando medidas a serem tomadas para sua proteção e
regularização migratória. 

(Requerimento nº 153, de 2011, tendo como signatários os
Senadores Jorge Viana e Aníbal Diniz, aprovado em 03.03.2011)

Número de membros: 5

MEMBROS
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PDT, PSB, PC DO B, PRB )

Senador Anibal Diniz   (PT)   (2)

Senador Jorge Viana   (PT)   (1)

Bloco Parlamentar ( PMDB, PP, PSC, PMN, PV )
Senador Sérgio Petecão   (PMN)   (3)

Senador Gilvam Borges   (PMDB)   (4,5)

Bloco Parlamentar Minoria ( PSDB, DEM )
 

 
Notas:
1. Em 14.03.2011, o Senador Jorge Viana é designado membro do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão. (OF. 32/2011 - GLDBAG)
2. Em 14.03.2011, o Senador Aníbal Diniz é designado membro do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão. (OF. 32/2011 - GLDBAG)
3. Em 16.03.2011, o Senador Sérgio Petecão é designado membro do Bloco Parlamentar PMDB/PP/PSC/PMN/PV. (OF. 078/2011 - GLPMDB)
4. Em 16.03.2011, o Senador Gilvam Borges é designado membro do Bloco Parlamentar PMDB/PP/PSC/PMN/PV. (OF. 078/2011 - GLPMDB)
5. Em 29.03.2011, o Senador Gilvam Borges licenciou-se nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, por 121 dias, a partir de 29.03.11,
conforme RQS nº 291/2011, deferido na sessão de 29.03.11.
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3) ALTERAÇÕES NO SISTEMA NACIONAL DE DEFESA CIVIL
Finalidade: Propor, no prazo de 90 dias, alterações no Sistema Nacional de Defesa Civil e construir
proposta de constituição de uma força nacional de defesa; atuando especialmente em estados onde ocorreram
tragédias de grandes proporções como Alagoas, Pernambuco e Rio de Janeiro. 

(Requerimento nº 171, de 2011, tendo como  primeiro
signatário o Senador Jorge Viana, aprovado em 17.3.2011)

Número de membros: 11  titulares e 11 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Jorge Viana  (PT-AC)  (5)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Inácio Arruda  (PC DO B-CE)  (5)

RELATOR:  Senador Casildo Maldaner  (PMDB-SC)  (5)

Instalação: 04/05/2011
TITULARES SUPLENTES

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PDT, PSB, PC DO B, PRB )
Senador Jorge Viana   (PT)   (4)

Senador Delcídio do Amaral   (PT)   (4)

Senador Lindbergh Farias   (PT)   (4)

Senador Inácio Arruda   (PC DO B)   (4)

1. Senador Rodrigo Rollemberg   (PSB)   (4,6)

2. Senador Blairo Maggi   (PR)   (4)

3. Senadora Lídice da Mata   (PSB)   (4)

4. Senador Acir Gurgacz   (PDT)   (4)

Bloco Parlamentar ( PMDB, PP, PSC, PMN, PV )
Senador Casildo Maldaner   (PMDB)   (3)

Senador Eduardo Braga   (PMDB)   (3)

Senador Vital do Rêgo   (PMDB)   (3)

Senador Valdir Raupp   (PMDB)   (3)

1. Senador Ricardo Ferraço   (PMDB)   (3)

2. Senador Luiz Henrique   (PMDB)   (3)

3. Senador Benedito de Lira   (PP)   (7)

4.  

Bloco Parlamentar Minoria ( PSDB, DEM )
Senador Paulo Bauer   (PSDB)   (1)

 
1. Senador Cyro Miranda   (PSDB)   (1)

2.  

PTB
Senador Fernando Collor    (2) 1. Senador Armando Monteiro    (2)

 
Notas:
1. Em 1º.04.2011, os Senadores Paulo Bauer e Cyro Miranda são designados membros titular e suplente, respectivamente, do Bloco Parlamentar Minoria
(PSDB/DEM) na Comissão. (Of. 74/2011 - GLPSDB)
2. Em 06.04.2011, os Senadores Fernando Collor e Armando Monteiro são designados membros titular e suplente, respectivamente, do PTB na Comissão.
(Of. 77/2011 - GLPTB)
3. Em 07.04.2011, os Senadores Casildo Maldaner, Eduardo Braga, Vital do Rêgo e Valdir Raupp são designados membros titulares do Bloco Parlamentar
(PMDB/PP/PMN/PSC/PV) na Comissão; e os Senadores Ricardo Ferraço e Luiz Henrique, membros suplentes. (Of. 105/2011-GLPMDB)
4. Em 20.04.2011, os Senadores Jorge Viana, Delcídio do Amaral, Lindbergh Farias e Inácio Arruda são designados membros titulares do Bloco de Apoio
ao Governo na Comissão; e os Senadores Ana Rita, Blairo Maggi, Lídice da Mata e Acir Gurgacz, membros suplentes. (Of. 54/2011-GLDBAG)
5. Em 04.05.2011, foi lido o Of. 015/11-SSCEPI, que comunica a instalação da Comissão Temporária e a eleição do Senador Jorge Viana para Presidente e
do Senador Inácio Arruda para Vice-Presidente, bem como a designação do Senador Casildo Maldaner para Relator.
6. Em 04.05.2011, o Senador Rodrigo Rollemberg é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição à Senadora
Ana Rita. (Of. 59/2011-GLDBAG)
7. Em 04.05.2011, o Senador Benedito de Lira é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 140/2011).
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4) REALIZAR VISITA IN LOCO À ELETROBRÁS
TERMONUCLEAR S.A (ELETRONUCLEAR)

Finalidade: Realizar visita, in loco, à Eletrobrás Termonuclear S.A. (ELETRONUCLEAR), em específico,
a Usina Nuclear de Angra I, Angra II e demais instalações do complexo. 

(Requerimento nº 237, de 2011, tendo como  primeiro signatário
o Senador Lindbergh Farias, aprovado em 22.03.2011)

Número de membros: 5  titulares e 5 suplentes

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PDT, PSB, PC DO B, PRB )

Senador Lindbergh Farias   (PT)   (2)

Senador Jorge Viana   (PT)   (7)

1. Senador Delcídio do Amaral   (PT)   (3)

2. Senador Rodrigo Rollemberg   (PSB)   (5)

Bloco Parlamentar ( PMDB, PP, PSC, PMN, PV )
Senador Lobão Filho   (PMDB)   (1)

Senador Marcelo Crivella   (PRB)   (6,9)

1.  
2.  

Bloco Parlamentar Minoria ( PSDB, DEM )
Senador Cyro Miranda   (PSDB)   (8) 1. Senadora Lúcia Vânia   (PSDB)   (4)

 
Notas:
1. Em 29.03.2011, o Senador Lobão Filho é designado membro titular do Bloco Parlamentar (PMDB/PP/PSC/PMN/PV) na Comissão (Of. nº 096/2011 -
GLPMDB).
2. Em 29.03.2011, o Senador Lindbergh Farias é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 039/2011 - GLDBAG).
3. Em 29.03.2011, o Senador Delcídio Amaral é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 039/2011 - GLDBAG).
4. Em 29.03.2011, a Senadora Lúcia Vânia é designada membro suplente do Bloco Parlamentar Minoria na Comissão (Of. nº 073/2011 - GLPSDB).
5. Em 29.03.2011, o Senador Rodrigo Rollemberg é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 039/2011 -
GLDBAG).
6. Em 29.03.2011, o Bloco Parlamentar (PMDB/PP/PSC/PMN/PV) cedeu a segunda vaga de titular na Comissão ao PRB (Of. nº 096/2011 - GLPMDB)
7. Em 29.03.2011, o Senador Jorge Viana é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 039/2011 - GLDBAG).
8. Em 29.03.2011, o Senador Cyro Miranda é designado membro titular do Bloco Parlamentar Minoria na Comissão (Of. nº 073/2011 - GLPSDB).
9. Em 30.03.2011, o Senador Marcelo Crivella é designado membro titular na Comissão em vaga cedida pelo Bloco Parlamentar
(PMDB/PP/PSC/PMN/PV) ao Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 41/2011 - GLDBAG).
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REFORMA POLÍTICA - 2011
Finalidade: Elaborar, no prazo de 45 (quarenta e cinco) dias, Anteprojeto de Reforma Política. 

(Atos do Presidente do Senado Federal nºs 24 e 28, de 2011)

Número de membros: 15  titulares e 6 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Francisco Dornelles  (PP-RJ)
Designação: 10/02/2011

TITULARES SUPLENTES
Senador Francisco Dornelles   (PP)
Senador Itamar Franco   (PPS)
Senador Fernando Collor   (PTB)
Senador Aécio Neves   (PSDB)
Senador Roberto Requião   (PMDB)
Senador Luiz Henrique   (PMDB)
Senador Wellington Dias   (PT)
Senador Jorge Viana   (PT)
Senador Demóstenes Torres   (DEM)
Senador Pedro Taques   (PDT)
Senador Antonio Carlos Valadares   (PSB)
Senador Eduardo Braga   (PMDB)
Senadora Ana Rita   (PT)
Senadora Vanessa Grazziotin   (PC DO B)
Senadora Lúcia Vânia   (PSDB)

1. Senador Humberto Costa   (PT)
2. Senador Vital do Rêgo   (PMDB)
3. Senador Waldemir Moka   (PMDB)
4. Senador Aloysio Nunes Ferreira   (PSDB)
5. Senadora Ana Amélia   (PP)
6. Senador Vicentinho Alves   (PR)

 

Secretário(a): Dirceu Vieira Machado Filho
Telefone(s): 61 33034638

E-mail: sscepi@senado.gov.br
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COMPOSIÇÃO
COMISSÕES PERMANENTES E SUAS SUBCOMISSÕES

1) COMISSÃO DE ASSUNTOS ECONÔMICOS  - CAE
Número de membros: 27 titulares  e 27 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Delcídio do Amaral  (PT-MS)  (1)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Lobão Filho  (PMDB-MA)  (1)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PDT, PSB, PC DO B, PRB )

Delcídio do Amaral   (PT)
Eduardo Suplicy   (PT)
Gleisi Hoffmann   (PT)
Humberto Costa   (PT)
Lindbergh Farias   (PT)
Clésio Andrade   (PR)
João Ribeiro   (PR)   (7)

Acir Gurgacz   (PDT)
Lídice da Mata   (PSB)
Vanessa Grazziotin   (PC DO B)

 1.  José Pimentel   (PT)
 2.  Angela Portela   (PT)
 3.  Marta Suplicy   (PT)
 4.  Wellington Dias   (PT)
 5.  Jorge Viana   (PT)
 6.  Blairo Maggi   (PR)
 7.  Vicentinho Alves   (PR)
 8.  Pedro Taques   (PDT)
 9.  Antonio Carlos Valadares   (PSB)
 10.  Inácio Arruda   (PC DO B)

Bloco Parlamentar ( PMDB, PP, PSC, PMN, PV )
Casildo Maldaner   (PMDB)
Eduardo Braga   (PMDB)
Valdir Raupp   (PMDB)
Roberto Requião   (PMDB)
Eunício Oliveira   (PMDB)
Luiz Henrique   (PMDB)
Lobão Filho   (PMDB)
Francisco Dornelles   (PP)
Ivo Cassol   (PP)

 1.  Vital do Rêgo   (PMDB)
 2.  Wilson Santiago   (PMDB)
 3.  Romero Jucá   (PMDB)
 4.  Ana Amélia   (PP)
 5.  Waldemir Moka   (PMDB)
 6.  Geovani Borges   (PMDB)   (4,8)

 7.  Benedito de Lira   (PP)
 8.  Ciro Nogueira   (PP)
 9.  Ricardo Ferraço   (PMDB)   (6)

Bloco Parlamentar Minoria ( PSDB, DEM )
Aloysio Nunes Ferreira   (PSDB)   (3)

Cyro Miranda   (PSDB)
Flexa Ribeiro   (PSDB)
José Agripino   (DEM)
Demóstenes Torres   (DEM)

 1.  Alvaro Dias   (PSDB)
 2.  Aécio Neves   (PSDB)   (2)

 3.  Paulo Bauer   (PSDB)
 4.  Jayme Campos   (DEM)
 5.  Maria do Carmo Alves   (DEM)   (5)

PTB
Armando Monteiro 
João Vicente Claudino 

 1.  Fernando Collor 
 2.  Gim Argello 



Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3303-3325/3572/7279

PSOL
Marinor Brito  1.  Randolfe Rodrigues 
Notas:
*. Em 08.02.2011, foi lido o Ofício nº 1, de 2011, da Liderança do PSOL, designando a Senadora Marinor Brito como membro titular; e o Senador
Randolfe Rodrigues como membro suplente, para comporem a CAE.
**. Em 17.02.2011, foi lido o Ofício nº 22, de 2011, da Liderança do PSDB, designando os Senadores Aécio Neves, Cyro Miranda e Flexa Ribeiro como
membros titulares; e os Senadores Alvaro Dias, Aloysio Nunes e Paulo Bauer como membros suplentes, para comporem a CAE.
***. Em 17.02.2011, foi lido o Ofício nº 15, de 2011, da Liderança do PTB, designando os Senadores Armando Monteiro e João Vicente Claudino como
membros titulares; e os Senadores Fernando Collor e Gim Argello como membros suplentes, para comporem a CAE.
****. Em 22.02.2011, foi lido o Ofício nº 16, de 2011, da Liderança do PT, designando os Senadores Delcídio Amaral, Eduardo Suplicy, Gleisi
Hoffmann, Humberto Costa, Lindbergh Farias, Clésio Andrade, João Ribeiro, Acir Gurgacz, Lídice da Mata e Vanessa Grazziotin como membros
titulares; e os Senadores José Pimentel, Ângela Portela, Marta Suplicy, Wellington Dias, Jorge Viana, Blairo Maggi, Vicentinho Alves, Pedro Taques,
Antonio Carlos Valadares e Inácio Arruda como membros suplentes, para comporem a CAE.
*****. Em 22.02.2011, foi lido o Ofício nº 12, de 2011, da Liderança do DEM, designando os Senadores José Agripino e Demóstenes Torres como
membros titulares; e o Senador Jayme Campos e a Senadora Kátia Abreu como membros suplentes, para comporem a CAE.
******. Em 22.02.2011, foi lido o Ofício nº 51, de 2011, da Liderança do PMDB, designando os Senadores Casildo Maldaner, Eduardo Braga, Valdir
Raupp, Roberto Requião, Eunício Oliveira, Luiz Henrique, Lobão Filho, Francisco Dornelles e Ivo Cassol como membros titulares; e os Senadores Vital
do Rêgo, Wilson Santiago, Romero Jucá, Ana Amélia, Waldemir Moka, Gilvam Borges, Benedito de Lira e Ciro Nogueira como membros suplentes, para
comporem a CAE.
1. Em 23.02.2011, a Comissão reunida elegeu os Senadores Delcídio Amaral e Lobão Filho, respectivamente, Presidente e Vice-Presidente deste
colegiado.
2. Em 23.03.2011, o Senador Aécio Neves é designado membro sumplente do Bloco Parlamentar PSDB/DEM na Comissão (Of. nº 059/11-GLPSDB), em
substituição ao Senador Aloysio Nunes Ferreira.
3. Em 23.03.2011, o Senador Aloysio Nunes Ferreira é designado membro titular do Bloco Parlamentar PSDB/DEM na Comissão (Of. nº
059/11-GLPSDB), em substituição ao Senador Aécio Neves.
4. Em 29.03.2011, o Senador Gilvam Borges licenciou-se nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, por 121 dias, a partir de 29.03.11,
conforme RQS nº 291/2011, deferido na sessão de 29.03.11.
5. Em 05.04.2011, a Senadora Maria do Carmo Alves é designada membro suplente do Bloco Parlamentar Minoria (PSDB/DEM) na Comissão (Of. nº
033/11-GLDEM), em substituição à Senadora Kátia Abreu.
6. Em 06.04.2011, o Senador Ricardo Ferraço é designado membro suplente do Bloco Parlamentar (PMDB/PP/PMN/PSC/PV) na Comissão (of. nº
103/2011 - GLPMDB).
7. O Senador João Ribeiro licenciou-se nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, pelo período de 3 de maio a 31 de agosto de 2011, conforme
Requerimento nº 472/2011, aprovado na sessão de 03.05.11.
8. Em 10.05.2011, o Senador Geovani Borges é designado suplente do Bloco PMDB/PP/PSC/PMN/PV na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam
Borges (Of. nº 141/2011-GLPMDB).

Secretário(a): Adriana Tavares Sobral de Vito
Reuniões: terças-feiras, às 10h - Plenário n° 19 - ALA ALEXANDRE COSTA

Telefone(s): 3303-4605 /3303-3516
Fax: 3303-4344

E-mail: scomcae@senado.gov.br



Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3303-3325/3572/7279

1.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE - ASSUNTOS MUNICIPAIS

Finalidade: Subcomissão criada pelo RQE nº 7/2005, do Senador Luiz Otávio, com o objetivo de opinar
sobre matérias de interesse do poder municipal local. 

(Requerimento Da Comissão De Assuntos Econômicos 7, de 2005)

Número de membros: 9 titulares  e 9 suplentes

 

Secretário(a): Adriana Tavares Sobral de Vito
Telefone(s): 3303-4605 /3303-3516

Fax: 3303-4344
E-mail: scomcae@senado.gov.br

1.2) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE AVALIAÇÃO DO SISTEMA TRIBUTÁRIO
NACIONAL

Finalidade: Subcomissão criada pelo RQE nº 1/2011, com o objetivo de avaliar a funcionalidade do
Sistema Tributário Nacional. 

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PDT, PSB, PC DO B, PRB )

Marta Suplicy   (PT)
José Pimentel   (PT)

 1.  Acir Gurgacz   (PDT)
 2.  Vanessa Grazziotin   (PC DO B)

Bloco Parlamentar ( PMDB, PP, PSC, PMN, PV )
Eduardo Braga   (PMDB)
Luiz Henrique   (PMDB)

 1.  Romero Jucá   (PMDB)
 2.  Armando Monteiro   (PTB)

Bloco Parlamentar Minoria ( PSDB, DEM )
Aloysio Nunes Ferreira   (PSDB)  1.  Flexa Ribeiro   (PSDB)

 

Secretário(a): Adriana Tavares Sobral de Vito
Telefone(s): 3303-4605 /3303-3516

Fax: 3303-4344
E-mail: scomcae@senado.gov.br



Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3303-3325/3572/7279

1.3) SUBCOMISSÃO TEMPORÁRIA DE AVALIAÇÃO DA POLÍTICA FISCAL

Finalidade: Subcomissão criada pelo RQE nº 6/2011, com o objetivo de acompanhar e avaliar, até o final
da presente sessão legislativa ordinária, o desempenho da política fiscal implementada pelo Governo e suas
consequências para a gestão da política macroeconômica. 

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PDT, PSB, PC DO B, PRB )

Gleisi Hoffmann   (PT)
Clésio Andrade   (PR)

 1.  Angela Portela   (PT)
 2.  Lindbergh Farias   (PT)

Bloco Parlamentar ( PMDB, PP, PSC, PMN, PV )
Francisco Dornelles   (PP)
Valdir Raupp   (PMDB)

 1.  Ciro Nogueira   (PP)
 2.  Waldemir Moka   (PMDB)

Bloco Parlamentar Minoria ( PSDB, DEM )
Cyro Miranda   (PSDB)   (1)  1.  Aécio Neves   (PSDB)   (2)

 
Notas:
1. Em 12.04.2011, o Senador Cyro Miranda é designado membro titular do Bloco Parlamentar Minoria na Subcomissão, em substituição ao Senador
Aécio Neves. (Of. nº 67/2011 - CAE).
2. Em 12.04.2011, o Senador Aécio Neves é designado membro suplente do Bloco Parlamentar Minoria na Subcomissão, em substituição ao Senador
Cyro Miranda. (Of. nº 67/2011 - CAE).

Secretário(a): Adriana Tavares Sobral de Vito
Telefone(s): 3303-4605 /3303-3516

Fax: 3303-4344
E-mail: scomcae@senado.gov.br

1.4) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DAS MICRO E PEQUENAS EMPRESAS E DO
EMPREENDEDOR INDIVIDUAL

Finalidade: Subcomissão criada pelo RQE nº 7/2011, com a finalidade de examinar e debater os temas
relacionados às micro e pequenas empresas e ao empreendedorismo individual. 

Secretário(a): Adriana Tavares Sobral de Vito
Telefone(s): 3303-4605 /3303-3516

Fax: 3303-4344
E-mail: scomcae@senado.gov.br



Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3303-3325/3572/7279

2) COMISSÃO DE ASSUNTOS SOCIAIS  - CAS
Número de membros: 21 titulares  e 21 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Jayme Campos  (DEM-MT)  (4)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Casildo Maldaner  (PMDB-SC)  (4)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PDT, PSB, PC DO B, PRB )

Paulo Paim   (PT)
Angela Portela   (PT)
Humberto Costa   (PT)
Wellington Dias   (PT)
Vicentinho Alves   (PR)
João Durval   (PDT)
Rodrigo Rollemberg   (PSB)
Vanessa Grazziotin   (PC DO B)

 1.  Eduardo Suplicy   (PT)
 2.  Marta Suplicy   (PT)
 3.  João Pedro   (PT)
 4.  Ana Rita   (PT)
 5.  Lindbergh Farias   (PT)
 6.  Clésio Andrade   (PR)
 7.  Cristovam Buarque   (PDT)
 8.  Lídice da Mata   (PSB)

Bloco Parlamentar ( PMDB, PP, PSC, PMN, PV )
Waldemir Moka   (PMDB)
Paulo Davim   (PV)   (2)

Romero Jucá   (PMDB)   (3,5)

Casildo Maldaner   (PMDB)
Ricardo Ferraço   (PMDB)
Eduardo Amorim   (PSC)
Ana Amélia   (PP)

 1.  Vital do Rêgo   (PMDB)
 2.  Pedro Simon   (PMDB)
 3.  Lobão Filho   (PMDB)
 4.  Eduardo Braga   (PMDB)
 5.  Roberto Requião   (PMDB)
 6.  Sérgio Petecão   (PMN)
 7.  Benedito de Lira   (PP)

Bloco Parlamentar Minoria ( PSDB, DEM )
Cícero Lucena   (PSDB)
Lúcia Vânia   (PSDB)
Marisa Serrano   (PSDB)
Jayme Campos   (DEM)

 1.  Aécio Neves   (PSDB)
 2.  Cyro Miranda   (PSDB)
 3.  Paulo Bauer   (PSDB)
 4.  Maria do Carmo Alves   (DEM)

PTB
Mozarildo Cavalcanti 
João Vicente Claudino    (1,6)

 1.  Armando Monteiro 
 2.  Gim Argello 

Notas:
*. Em 17.02.2011 foi lido o Ofício nº 21, de 2011, da Liderança do PSDB, designando os Senadores Cícero Lucena, Lúcia Vânia e Marisa Serrano como
membros titulares; e os Senadores Aécio Neves, Cyro Miranda e Paulo Bauer como membros suplentes, para comporem a CAS
**. Em 17.02.2011, foi lido o Ofício nº 16, de 2011, da Liderança do PTB, designando o Senador Mozarildo Cavalcanti como membro titular; e os
Senadores Armando Monteiro e Gim Argello como membros suplentes, para comporem a CAS.
***. Em 22.02.2011, foi lido o Ofício nº 52, de 2011, da Liderança do PMDB, designando os Senadores Waldemir Moka, Gilvam Borges, Jarbas
Vasconcelos, Casildo Maldaner, Ricardo Ferraço, Eudardo Amorim e Ana Amélia como membros titulares; e os Senadores Vital do Rêgo, Pedro Simon,
Lobão Filho, Eduardo Braga, Roberto Requião, Sergio Petecão e Benedito de Lira como membros suplentes, para comporem a CAS.
****. Em 22.02.2011, foi lido o Ofício nº 19, de 2011, do Líder do Bloco de Apoio ao Governo, designando os Senadores Paulo Paim, Ângela Portela,
Humberto Costa, Wellington Dias, Vicentinho Alves, João Durval, Rodrigo Rollemberg, Vanessa Grazziotin como membros titulares; e os Senadores
Eduardo Suplicy, Marta Suplicy, João Pedro, Ana Rita Esgário, Lindbergh Farias, Clésio Andrade, Cristovam Buarque e Lídice da Mata como membros
suplentes, para comporem a CAS.



Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3303-3325/3572/7279

*****. Em 22.02.2011, foi lido o Ofício nº 12, de 2011, da Liderança do DEM, designando o Senador Jayme Campos como membro titular; e a Senadora
Maria do Carmo Alves como membro suplente, para comporem a CAS.
1. Vaga cedida temporariamente ao Partido Verde - PV (OF. nº 044/2011-GLPTB).
2. Em 23.02.2011, o Senador Paulo Davim é designado membro titular na Comissão, em vaga antes ocupada pelo Senador Gilvam Borges(OF. nº
062/2011 - GLPMDB).
3. Em 01.03.2011, vago em virtude de o Senador Jarbas Vasconcelos declinar da indicação da Liderança do PMDB para compor a Comissão.
4. Em 02.03.2011, a Comissão reunida elegeu os Senadores Jayme Campos e Casildo Maldaner, respectivamente, Presidente e Vice-Presidente deste
colegiado.
5. Em 16.03.2011, o Senador Romero Jucá é designado membro titular do Bloco Parlamentar PMDB/PP/PSC/PMN/PV na comissão. (OF. nº 81/2011 -
GLPMDB)
6. Em 18.05.2011, o Senador João Vicente Claudino é designado membro titular do PTB na comissão. (OF. nº 87/2011 -GLPTB)

Secretário(a): Gildete Leite de Melo
Reuniões: quintas-feiras, às 11h30 - Plenário nº 09 - Ala Alexandre Costa

Telefone(s): 3303-3515
Fax: 3303-3652

E-mail: scomcas@senado.gov.br



Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3303-3325/3572/7279

2.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE ASSUNTOS SOCIAIS DAS PESSOAS COM
DEFICIÊNCIA

Finalidade: Subcomissão criada pelo RAS nº 12/2005, da Comissão de Assuntos Sociais, com o objetivo
da Valorização das Pessoas com Deficiência. 

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Lindbergh Farias  (PT-RJ)  (1)

VICE-PRESIDENTE:  Senadora Marisa Serrano  (PSDB-MS)  (2)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PDT, PSB, PC DO B, PRB )

Lindbergh Farias   (PT)
Wellington Dias   (PT)

 1.  Rodrigo Rollemberg   (PSB)
 2.  Lídice da Mata   (PSB)

Bloco Parlamentar ( PMDB, PP, PSC, PMN, PV )
Waldemir Moka   (PMDB)
Casildo Maldaner   (PMDB)

 1.  Ana Amélia   (PP)
 2.  Eduardo Amorim   (PSC)

Bloco Parlamentar Minoria ( PSDB, DEM )
Marisa Serrano   (PSDB)  1.  Maria do Carmo Alves   (DEM)   (3)

 
Notas:
1. Em 31.03.2011, a Comissão reunida elegeu o Senador Lindbergh Farias Presidente deste colegiado.
2. Em 31.03.2011, a Comissão reunida elegeu a Senadora Marisa Serrano Vice-Presidente deste Colegiado.
3. Em 07.04.2011, a Senadora Maria do Carmo Alves é designada membro suplente do Bloco Parlamentar da Minoria (PSDB/DEM) na Comissão, em
substituição ao Senador Cyro Miranda (Of. nº 20/2011 - CAS).

Secretário(a): Gildete Leite de Melo
Telefone(s): 3303-3515

Fax: 3303-3652
E-mail: scomcas@senado.gov.br



Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3303-3325/3572/7279

2.2) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE PROMOÇÃO, ACOMPANHAMENTO E DEFESA
DA SAÚDE

Finalidade: Subcomissão criada pelo RAS nº 9/2005, do Senador Papaléo Paes, com o objetivo de
Promoção, Acompanhamento e Defesa da Saúde. 

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Humberto Costa  (PT-PE)  (2)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Eduardo Amorim  (PSC-SE)  (2)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PDT, PSB, PC DO B, PRB )

Humberto Costa   (PT)
Ana Rita   (PT)   (1)

 1.  João Durval   (PDT)
 2.  Wellington Dias   (PT)

Bloco Parlamentar ( PMDB, PP, PSC, PMN, PV )
Eduardo Amorim   (PSC)
Waldemir Moka   (PMDB)

 1.  Vital do Rêgo   (PMDB)
 2.  Ana Amélia   (PP)

Bloco Parlamentar Minoria ( PSDB, DEM )
Lúcia Vânia   (PSDB)  1.  Maria do Carmo Alves   (DEM)

 
Notas:
1. Em 7.4.2011, a Senadora Ana Rita é designada membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador Rodrigo
Rollemberg. (Of. nº 20/2011 - CAS).
2. Em 12.4.2011, a Subcomissão reunida elegeu os Senadores Humberto Costa e Eduardo Amorim, respectivamente, Presidente e Vice-Presidente deste
colegiado para o biênio 2011/2012 (Of. nº 22/2011-CAS).

Secretário(a): Gildete Leite de Melo
Telefone(s): 3303-3515

Fax: 3303-3652
E-mail: scomcas@senado.gov.br



Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3303-3325/3572/7279

2.3) SUBCOMISSÃO PERMANENTE EM DEFESA DO EMPREGO E DA PREVIDÊNCIA
SOCIAL

Finalidade: Subcomissão criada pelo RAS nº 11/2009, do Senador Paulo Paim , com o objetivo da Defesa
do Emprego e da Previdência Social. 

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Paulo Paim  (PT-RS)  (2)

VICE-PRESIDENTE:  Senadora Lídice da Mata  (PSB-BA)  (1)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PDT, PSB, PC DO B, PRB )

Paulo Paim   (PT)
Lídice da Mata   (PSB)

 1.  Vicentinho Alves   (PR)
 2.  João Pedro   (PT)

Bloco Parlamentar ( PMDB, PP, PSC, PMN, PV )
Casildo Maldaner   (PMDB)
Ricardo Ferraço   (PMDB)

 1.  Eduardo Amorim   (PSC)
 2.  Sérgio Petecão   (PMN)

Bloco Parlamentar Minoria ( PSDB, DEM )
Paulo Bauer   (PSDB)  1.  Aécio Neves   (PSDB)

 
Notas:
1. Em 31.03.2011, a Comissão reunida elegeu a Senadora Lídice da Mata Vice-Presidente deste Colegiado.
2. Em 31.03.2011, a Comissão reunida elegeu o Senador Paulo Paim Presidente deste Colegiado.

Secretário(a): Gildete Leite de Melo
Telefone(s): 3303-3515

Fax: 3303-3652
E-mail: scomcas@senado.gov.br



Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3303-3325/3572/7279

2.4) SUBCOMISSÃO TEMPORÁRIA DE POLÍTICAS SOCIAIS SOBRE DEPENDENTES
QUÍMICOS DE ÁLCOOL, "CRACK" E OUTROS

Finalidade: Subcomissão criada pelo RAS nº 02/2011, da Comissão de Assuntos Sociais, com o objetivo
acompanhar, no prazo de 90 (noventa) dias, Políticas Sociais sobre Dependentes Químicos de Álcool,
"Crack" e Outras Drogas. 

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Wellington Dias  (PT-PI)  (2)

VICE-PRESIDENTE:  Senadora Ana Amélia  (PP-RS)  (1)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PDT, PSB, PC DO B, PRB )

Wellington Dias   (PT)
Vanessa Grazziotin   (PC DO B)

 1.  Angela Portela   (PT)
 2.  Cristovam Buarque   (PDT)

Bloco Parlamentar ( PMDB, PP, PSC, PMN, PV )
Waldemir Moka   (PMDB)
Ana Amélia   (PP)

 1.  Paulo Davim   (PV)
 2.  Eduardo Amorim   (PSC)

Bloco Parlamentar Minoria ( PSDB, DEM )
VAGO    (3)  1.  Cícero Lucena   (PSDB)

 
Notas:
1. Em 31.03.2011, a Comissão reunida elegeu a Senadora Ana Amelia Vice-Presidente deste Colegiado.
2. Em 31.03.2011, a Comissão reunida elegeu o Senador Wellington Dias Presidente deste Colegiado.
3. Em 18.05.2011, o Senador Cyro Miranda deixou de integrar a Subcomissão em virtude de participar de diversas outras Comissões (OF. nº 40/2011 -
PRESIDÊNCIA/CAS).

Secretário(a): Gildete Leite de Melo
Telefone(s): 3303-3515

Fax: 3303-3652
E-mail: scomcas@senado.gov.br



Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3303-3325/3572/7279

3) COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO, JUSTIÇA E CIDADANIA  - CCJ
Número de membros: 23 titulares  e 23 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Eunício Oliveira  (PMDB-CE)  (1)

VICE-PRESIDENTE:  Senador José Pimentel  (PT-CE)  (1)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PDT, PSB, PC DO B, PRB )

José Pimentel   (PT)
Marta Suplicy   (PT)
Pedro Taques   (PDT)
Jorge Viana   (PT)   (8)

Magno Malta   (PR)
Antonio Carlos Valadares   (PSB)
Inácio Arruda   (PC DO B)
Marcelo Crivella   (PRB)

 1.  Eduardo Suplicy   (PT)   (10)

 2.  Ana Rita   (PT)   (10)

 3.  Anibal Diniz   (PT)   (10,11)

 4.  Acir Gurgacz   (PDT)
 5.  João Ribeiro   (PR)   (20)

 6.  Lindbergh Farias   (PT)   (9)

 7.  Rodrigo Rollemberg   (PSB)
 8.  Humberto Costa   (PT)   (12)

Bloco Parlamentar ( PMDB, PP, PSC, PMN, PV )
Eunício Oliveira   (PMDB)
Pedro Simon   (PMDB)   (2,17)

Romero Jucá   (PMDB)
Vital do Rêgo   (PMDB)
Renan Calheiros   (PMDB)   (21)

Roberto Requião   (PMDB)
Francisco Dornelles   (PP)
Sérgio Petecão   (PMN)

 1.  Luiz Henrique   (PMDB)   (3,5,16,21)

 2.  Valdir Raupp   (PMDB)   (4,16)

 3.  Eduardo Braga   (PMDB)   (13,16)

 4.  Ricardo Ferraço   (PMDB)   (15,16)

 5.  Lobão Filho   (PMDB)
 6.  Waldemir Moka   (PMDB)
 7.  Benedito de Lira   (PP)
 8.  Eduardo Amorim   (PSC)

Bloco Parlamentar Minoria ( PSDB, DEM )
Aécio Neves   (PSDB)
Aloysio Nunes Ferreira   (PSDB)
Alvaro Dias   (PSDB)
Demóstenes Torres   (DEM)   (18)

 1.  Mário Couto   (PSDB)
 2.  Flexa Ribeiro   (PSDB)
 3.  Cícero Lucena   (PSDB)   (14)

 4.  José Agripino   (DEM)   (19)

PTB
Armando Monteiro 
Gim Argello 

 1.  Ciro Nogueira   (PP)   (6)

 2.  Mozarildo Cavalcanti    (7)

PSOL
Randolfe Rodrigues  1.  Marinor Brito 
Notas:
*. Em 08.02.2011, foi lido o Ofício nº 5, de 2011, da Liderança do Bloco de Apoio ao Governo, designando os Senadores Lindberg Farias, José Pimentel,
Marta Suplicy, Pedro Taques, Vicente Alves, Magno malta, Antonio Carlos Valadares, Inácio Arruda e Marcelo Crivella como membros titulares; e
os Senadores João Pedro, Ana Rita Esgário, Aníbal Diniz, Jorge Viana, Acir Gurgacz, João Ribeiro, Clésio Andrade, Rodrigo Rollemberg e Vanessa
Grazziotin como membros suplentes, para comporem a CCJ.
**. Em 08.02.2011, foi lido o Ofício nº 4, de 2011, da Liderança do DEM, designando a Senadora Kátia Abreu como membro titular, para compor a CCJ.
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***. Em 08.02.2011, foi lido o Ofício nº 6, de 2011, da Liderança do DEM, designando o Senador Demóstenes Torres como membro suplente, para
compor a CCJ.
****. Em 08.02.2011, foi lido o Ofício nº 1, de 2011, da Liderança do PSOL, designando o Senador Randolfe Rodrigues como membro titular; e a
Senadora Marinor Brito como membro suplente, para comporem a CCJ.
*****. Em 08.02.2011, foi lido o Ofício nº 17, de 2011, da Liderança do PTB, designando os Senadores Armando Monteiro e Gim Argello como
membros titulares, para comporem a CCJ.
******. Em 08.02.2011, foi lido o Ofício nº 25, de 2011, da Liderança do Bloco PMDB-PP-PSC-PMN-PV, designando os Senadores Eunicio Oliveira,
Eduardo Braga, Romero Jucá, Vital do Rego, Luiz Henrique, Roberto Requião, Francisco Dornelles e Sérgio Petecão como membros titulares; e os
Senadores Renan Calheiros, Valdir Raupp, Wilson Santiago, Gilvam Borges, Lobão Filho, Waldemir Moka, Benedito de Lira e Eduardo Amorim como
membros suplentes, para comporem a CCJ.
*******. Em 08.02.2011, foi lido o Ofício nº 20, de 2011, da Liderança do PSDB, designando os Senadores Aécio Neves, Aloysio Nunes e Álvaro Dias
como membros titulares; e os Senadores Mário Couto, Flexa Ribeiro e Paulo Bauer como membros suplentes, para comporem a CCJ.
********. Em 22.02.2011, foi lido o Ofício nº 12, de 2011, da Liderança do DEM, designando a Senadora Kátia Abreu como membro titular; e o Senador
Demóstenes Torres como membro suplente, para comporem a CCJ.
1. Em 09.02.2011, a Comissão reunida elegeu os Senadores Eunício Oliveira e José Pimentel, respectivamente, Presidente e Vice-Presidente deste
colegiado.
2. Em 10.02.2011, o Senador Renan Calheiros é designado membro titular do Bloco PMDB/PP/PSC/PMN na Comissão, em substituição ao Senador
Eduardo Braga. (OF. Nº 29/2011-GLPMDB)
3. Vago em virtude de o Senador Renan Calheiros ter sido designado membro titular do Bloco PMDB/PP/PSC/PMN na Comissão, em substituição ao
Senador Eduardo Braga. (OF. Nº 29/2011-GLPMDB)
4. Em 16.02.2011, o Senador Eduardo Braga é designado como 2º suplente do Bloco PMDB/PP/PSC/PMN/PV na Comissão, em substituição ao Senador
Valdir Raupp. (OF.Nº 41/2011-GLPMDB)
5. Em 16.02.2011, o Senador Valdir Raupp é designado como 1º suplente do Bloco PMDB/PP/PSC/PMN/PV na Comissão. (OF.Nº 42/2011-GLPMDB)
6. Em 17.02.2011, o Senador Ciro Nogueira é designado suplente na Comissão, em decorrência de vaga cedida pelo PTB ao PP (Ofícios nº
005/2011-GLDPP e 031/2011-GLPTB).
7. Em 17.02.2011, o Senador Mozarildo Cavalcanti é designado suplente do PTB na Comissão (Ofício nº 041/2011-GLPTB).
8. Em 17.02.2011, o Senador Jorge Viana é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador
Vicentinho Alves (Ofício nº 011/2011-GLDBAG).
9. Em 17.02.2011, o Senador Lindbergh Farias é designado suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador Clésio
Andrade (Ofício nº 011/2011-GLDBAG).
10. Em 17.02.2011, a Liderança do Bloco de Apoio ao Governo solicitou alteração na ordem de seus membros na suplência da Comissão (Ofício nº
012/2011-GLDBAG).
11. Em 17.02.2011, o Senador Eduardo Suplicy é designado suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador Jorge
Viana (Ofício nº 011/2011-GLDBAG).
12. Em 22.02.2011, o Senador Humberto Costa é designado suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição à Senadora Vanessa
Grazziotin (OF. nº 014/2011-GLDBAG).
13. Em 23.02.2011, o Senador Ricardo Ferraço é designado suplente do Bloco PMDB/PP/PSC/PMN/PV na Comissão, em substituição ao Senador
Wilson Santiago (OF. nº 063/2011-GLPMDB).
14. O Senador Cícero Lucena é designado membro suplente do PSDB na Comissão, em 17.02.2011, em substituição ao Senador Paulo Bauer (Of. nº
034/2011-GLPSDB).
15. Em 29.03.2011, o Senador Gilvam Borges licenciou-se nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, por 121 dias, a partir de 29.03.11,
conforme RQS nº 291/2011, deferido na sessão de 29.03.11.
16. Em 31.03.2011, foi encaminhado um novo ordenamento na composição do Bloco Parlamentar (PMDB/PP/PSC/PMN/PV) na Comissão (Of. nº
089/2011 - GLPMDB).
17. Em 31.03.2011, o Senador Pedro Simon é designado membro titular do Bloco Parlamentar(PMDB/PP/PSC/PMN/PV) na Comissão, em substituição
ao Senador Renan Calheiros. (Of. nº 088/2011-GLPMDB)
18. Em 05.04.2011, o Senador Demóstenes Torres é designado membro titular do Bloco Parlamentar Minoria (PSDB/DEM) na Comissão (Of. nº
033/11-GLDEM), em substituição à Senadora Kátia Abreu.
19. Em 05.04.2011, o Senador José Agripino é designado membro suplente do Bloco Parlamentar Minoria (PSDB/DEM) na Comissão (Of. nº
033/11-GLDEM), em substituição ao Senador Demóstenes Torres.
20. O Senador João Ribeiro licenciou-se nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, pelo período de 3 de maio a 31 de agosto de 2011,
conforme Requerimento nº 472/2011, aprovado na sessão de 03.05.11.
21. Em 05.05.2011, o Senador Renan Calheiros é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Luiz Henrique, que passa
à suplência (OF. GLPMDB nº 136/2011).
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3.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE - IMAGEM E PRERROGATIVAS PARLAMENTARES

Finalidade: Assessorar a Presidência do Senado em casos que envolvam a imagem e as prerrogativas dos
parlamentares e da própria instituição parlamentar. 

Número de membros: 5 titulares

 

Secretário(a): Ednaldo Magalhães Siqueira
Telefone(s): 3303-3972

Fax: 3303-4315
E-mail: scomccj@senado.gov.br

Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/atividade/plenario/sf
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3.2) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE SEGURANÇA PÚBLICA

Finalidade: Subcomissão criada pelo RQJ nº 4/2003, dos Senadores Ney Suassuna e Tasso Jereissati, com
o objetivo de acompanhar sistematicamente a questão da segurança pública em nosso País. 

(Requerimento Da Comissão De Constituição, Justiça E Cidadania 4, de 2003)

Número de membros: 9 titulares  e 9 suplentes

 

Secretário(a): Ednaldo Magalhães Siqueira
Telefone(s): 3303-3972

Fax: 3303-4315
E-mail: scomccj@senado.gov.br
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3.3) SUBCOMISSÃO TEMPORÁRIA PARA ANÁLISE DO PRS Nº 96, DE 2009 - REFORMA
ADMINISTRATIVA

Finalidade: Subcomissão criada pelo RCJ nº 2/2011, da Comissão de Constituição, Justiça e Cidadania,
com o obejtivo de analisar, no prazo de 90 (noventa) dias, do PRS nº 96, de 2009, que Altera o Regulamento
Administrativo do Senado Federal, instituído pela Resolução nº 58, de 1972, e posteriores modificações. 

Número de membros: 5 titulares

PRESIDENTE:  Senador Eduardo Suplicy  (PT-SP)  (3)

RELATOR:  Senador Ricardo Ferraço  (PMDB-ES)  (2)

 

TITULARES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PDT, PSB, PC DO B, PRB )

Eduardo Suplicy   (PT)

Bloco Parlamentar ( PMDB, PP, PSC, PMN, PV )
Vital do Rêgo   (PMDB)
Ricardo Ferraço   (PMDB)
Benedito de Lira   (PP)   (1)

Bloco Parlamentar Minoria ( PSDB, DEM )
Cícero Lucena   (PSDB)

 
Notas:
1. Em 16.03.2011, o Senador Benedito de Lira é designado membro titular do Bloco Parlamentar PMDB/PP/PSC/PMN/PV. (OF. nº 15/2011 - Presidência
CCJ)
2. Em 23.03.2011, o Presidente deste colegiado designou o Senador Ricardo Ferraço como Relator (OF. nº 18/2011 - Presidência da CCJ).
3. Em 23.03.2011, a Subcomissão reunida elegeu o Senador Eduardo Suplicy Presidente deste colegiado(OF. nº 18/2011 - Presidência da CCJ).

Secretário(a): Ednaldo Magalhães Siqueira
Telefone(s): 3303-3972

Fax: 3303-4315
E-mail: scomccj@senado.gov.br



Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3303-3325/3572/7279

4) COMISSÃO DE EDUCAÇÃO, CULTURA E ESPORTE  - CE
Número de membros: 27 titulares  e 27 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Roberto Requião  (PMDB-PR)  (3)

VICE-PRESIDENTE:  Senadora Marisa Serrano  (PSDB-MS)  (3)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PDT, PSB, PC DO B, PRB )

Angela Portela   (PT)
Wellington Dias   (PT)
Ana Rita   (PT)
Paulo Paim   (PT)
Walter Pinheiro   (PT)
João Ribeiro   (PR)   (12)

Magno Malta   (PR)
Cristovam Buarque   (PDT)
Lídice da Mata   (PSB)
Inácio Arruda   (PC DO B)

 1.  Delcídio do Amaral   (PT)
 2.  Anibal Diniz   (PT)
 3.  Marta Suplicy   (PT)
 4.  Gleisi Hoffmann   (PT)
 5.  Clésio Andrade   (PR)
 6.  Vicentinho Alves   (PR)
 7.  Pedro Taques   (PDT)
 8.  Antonio Carlos Valadares   (PSB)   (10)

 9.   
 10.   

Bloco Parlamentar ( PMDB, PP, PSC, PMN, PV )
Roberto Requião   (PMDB)
Eduardo Amorim   (PSC)
Geovani Borges   (PMDB)   (7,13)

Garibaldi Alves   (PMDB)
João Alberto Souza   (PMDB)
Pedro Simon   (PMDB)
Ricardo Ferraço   (PMDB)
Benedito de Lira   (PP)
Ana Amélia   (PP)

 1.  VAGO    (2)

 2.  Valdir Raupp   (PMDB)
 3.  Luiz Henrique   (PMDB)
 4.  Waldemir Moka   (PMDB)
 5.  Vital do Rêgo   (PMDB)
 6.  Sérgio Petecão   (PMN)
 7.  Ciro Nogueira   (PP)   (11)

 8.   
 9.   

Bloco Parlamentar Minoria ( PSDB, DEM )
Cyro Miranda   (PSDB)   (5)

Marisa Serrano   (PSDB)
Paulo Bauer   (PSDB)
Maria do Carmo Alves   (DEM)
José Agripino   (DEM)   (8)

 1.  Alvaro Dias   (PSDB)
 2.  Aloysio Nunes Ferreira   (PSDB)   (4)

 3.  Flexa Ribeiro   (PSDB)   (6)

 4.  Jayme Campos   (DEM)
 5.  Demóstenes Torres   (DEM)   (9)

PTB
Armando Monteiro 
João Vicente Claudino 

 1.  Mozarildo Cavalcanti 
 2.      (1)

PSOL
Marinor Brito  1.  Randolfe Rodrigues 
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Notas:
*. Em 08.02.2011, foi lido o Ofício nº 1, de 2011, da Liderança do PSOL, designando a Senadora Marinor Brito como membro titular; e o Senador
Randolfe Rodrigues como membro suplente, para comporem a CE.
**. Em 17.02.2011, foi lido o Ofício nº 23, de 2011, da Liderança do PSDB, designando as Senadoras Lúcia Vânia, Marisa Serrano e o Senador Paulo
Bauer como membros titulares; e os Senadores Alvaro Dias, Cyro Miranda e Cícero Lucena como membros suplentes, para comporem a CE.
***. Em 17.02.2011, foi lido o Ofício nº 18, de 2011, da Liderança do PTB, designando os Senadores Armando Monteiro e João VIcente Claudino como
membros titulares; e o Senador Mozarildo Cavalcanti como membro suplente, para comporem a CE.
****. Em 22.02.2011, foi lido o Ofício nº 50, de 2011, da Liderança do PMDB, designando os Senadores Roberto Requião, Eduardo Amorim, Gilvam
Borges, Garibaldi Alves, João Alberto Souza, Pedro Simon, Ricardo Ferraço, Benedito de Lira e a Senadora Ana Amélia como membros titulares; e os
Senadores Jarbas Vasconcelos, Valdir Raupp, Luiz Henrique, Waldemir Moka, Vital do Rêgo, Sérgio Petecão e Francisco Dornelles como membros
suplentes, para comporem a CE.
*****. Em 22.02.2011, foi lido o Ofício nº 12, de 2011, da Liderança do DEM, designando as Senadoras Maria do Carmo Alves e Kátia Abreu como
membros titulares; e os Senadores Jayme Campos e José Agripino como membros suplentes, para comporem a CE.
******. Em 22.02.2011, foi lido o Ofício nº 17, de 2011, da Liderança do PT e do Bloco de Apoio ao Governo, designando a Senadora Ângela Portela e
os Senadores Wellington Dias, Ana Rita, Paulo Paim, Walter Pinheiro, João Ribeiro, Magno Malta, Cristovam Buarque, Lídice da Mata e Inácio Arruda
como membros titulares; e os Senadores Delcídio Amaral, Aníbal Diniz, Marta Suplicy, Gleisi Hoffmann, Clésio Andrade, Vicentinho Alves e Pedro
Taques como membros suplentes, para comporem a CE.
1. Vaga cedida temporariamente ao Partido Verde - PV (OF. nº 043/2011-GLPTB).
2. Em 01.03.2011, vago em virtude de o Senador Jarbas Vasconcelos declinar da indicação da Liderança do PMDB para compor a Comissão.
3. Em 02.03.2011, a Comissão reunida elegeu os Senadores Roberto Requião e Marisa Serrano, respectivamente, Presidente e Vice-Presidente deste
colegiado.
4. Em 23.03.2011, o Senador Aloysio Nunes Ferreira é designado membro suplente do Bloco Parlamentar PSDB/DEM na Comissão (Of. nº
062/11-GLPSDB).
5. Em 23.03.2011, o Senador Cyro Miranda é designado membro titular do Bloco Parlamentar PSDB/DEM na Comissão (Of. nº 060/11-GLPSDB), em
substituição à Senadora Lúcia Vânia.
6. Em 23.03.2011, o Senador Flexa Ribeiro é designado membro suplente do Bloco Parlamentar PSDB/DEM na Comissão (Of. nº 061/11-GLPSDB), em
substituição ao Senador Cícero Lucena.
7. Em 29.03.2011, o Senador Gilvam Borges licenciou-se nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, por 121 dias, a partir de 29.03.11,
conforme RQS nº 291/2011, deferido na sessão de 29.03.11.
8. Em 05.04.2011, o Senador José Agripino é designado membro titular do Bloco Parlamentar Minoria (PSDB/DEM) na Comissão (Of. nº 33/11 -
GLDEM), em substituição à Senadora Kátia Abreu.
9. Em 05.04.2011, o Senador Demóstenes Torres é designado membro suplente do Bloco Parlamentar Minoria (PSDB/DEM) na Comissão (Of. nº 33/11 -
GLDEM), em substituição ao Senador José Agripino.
10. Em 13.04.2011, o Senador Antonio Carlos Valadares é designado membro suplente na Comissão. (Of. nº 048/2011 - GLDBAG)
11. Em 02.05.2011, o Senador Ciro Nogueira é designado membro suplente do Bloco PMDB/PP/PSC/PMN/PV na Comissão, em substituição ao Senador
Francisco Dornelles (Ofício nº 123/2011-GLPMDB)
12. O Senador João Ribeiro licenciou-se nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, pelo período de 3 de maio a 31 de agosto de 2011,
conforme Requerimento nº 472/2011, aprovado na sessão de 03.05.11.
13. Em 10.05.2011, o Senador Geovani Borges é designado titular do Bloco PMDB/PP/PSC/PMN/PV na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam
Borges (Of. nº 141/2011-GLPMDB).

Secretário(a): Júlio Ricardo Borges Linhares
Reuniões: terças-feiras, às 11h - Plenário nº 15 - ALA ALEXANDRE COSTA

Telefone(s): 3303-4604
Fax: 3303-3121

E-mail: julioric@senado.gov.br
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4.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE CINEMA, TEATRO, MÚSICA E COMUNICAÇÃO
SOCIAL

Finalidade: Subcomissão criada pelo RCE nº 26/2000, do Senador José Fogaça e outros, com o objetivo
de Acompanhamento das ações Cinema, Teatro, Música e Comunicação Social. 

Número de membros: 12 titulares  e 12 suplentes

 

Secretário(a): Júlio Ricardo Borges Linhares
Telefone(s): 3303-4604

Fax: 3303-3121
E-mail: julioric@senado.gov.br

Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/atividade/plenario/sf
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4.2) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DO LIVRO

Finalidade: Subcomissão criada pelo RCE nº 1/2002, do Senador José Sarney. 

Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

 

Secretário(a): Júlio Ricardo Borges Linhares
Telefone(s): 3303-4604

Fax: 3303-3121
E-mail: julioric@senado.gov.br
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4.3) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DO ESPORTE
Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

 

Secretário(a): Júlio Ricardo Borges Linhares
Telefone(s): 3303-4604

Fax: 3303-3121
E-mail: julioric@senado.gov.br
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4.4) SUBCOMISSÃO TEMPORÁRIA DE ENFRENTAMENTO À VIOLÊNCIA NO
AMBIENTE ESCOLAR

Finalidade: Subcomissão criada pelo RCE nº 19/2011, da Senadora Gleisi Hoffmann e outras, com a
finalidade de, no prazo de seis meses, realizar um ciclo de diálogos com o objetivo de analisar e debater as
relações no ambiente escolar, e apresentar propostas ao Poder Público, em todos os níveis, para enfrentar
esse problema em busca de uma sociedade educadora. 

Número de membros: 3 titulares  e 3 suplentes

 
Notas:
*. Em 17.05.2011, foi lido o Ofício nº 036/2011/CE informando que o Presidente da Comissão de Educação, Cultura e Esporte decidiu, e o Plenário
referendou, a redução do número de cinco membros titulares e cinco suplentes para três membros titulares e três suplentes para a Subcomissão.

Secretário(a): Júlio Ricardo Borges Linhares
Telefone(s): 3303-4604

Fax: 3303-3121
E-mail: julioric@senado.gov.br
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5) COMISSÃO DE MEIO AMBIENTE, DEFESA DO
CONSUMIDOR E FISCALIZAÇÃO E CONTROLE  - CMA

Número de membros: 17 titulares  e 17 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Rodrigo Rollemberg  (PSB-DF)  (3)

VICE-PRESIDENTE:  Senadora Kátia Abreu  (DEM-TO)  (3)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PDT, PSB, PC DO B, PRB )

Anibal Diniz   (PT)
João Pedro   (PT)
Jorge Viana   (PT)
Vicentinho Alves   (PR)
Pedro Taques   (PDT)
Rodrigo Rollemberg   (PSB)

 1.  Ana Rita   (PT)
 2.  Delcídio do Amaral   (PT)   (4)

 3.  Vanessa Grazziotin   (PC DO B)
 4.  Blairo Maggi   (PR)
 5.  Cristovam Buarque   (PDT)
 6.  Antonio Carlos Valadares   (PSB)

Bloco Parlamentar ( PMDB, PP, PSC, PMN, PV )
Vital do Rêgo   (PMDB)
Wilson Santiago   (PMDB)
Eunício Oliveira   (PMDB)
Romero Jucá   (PMDB)
Eduardo Braga   (PMDB)
Ivo Cassol   (PP)

 1.  Valdir Raupp   (PMDB)
 2.  Lobão Filho   (PMDB)
 3.  Waldemir Moka   (PMDB)
 4.  João Alberto Souza   (PMDB)
 5.  Garibaldi Alves   (PMDB)
 6.   

Bloco Parlamentar Minoria ( PSDB, DEM )
Aloysio Nunes Ferreira   (PSDB)
Marisa Serrano   (PSDB)
Kátia Abreu   (DEM)

 1.  Cícero Lucena   (PSDB)
 2.  Flexa Ribeiro   (PSDB)
 3.  Jayme Campos   (DEM)

PTB
Paulo Davim   (PV)   (1)  1.  João Vicente Claudino    (2)

PSOL
  1.  Marinor Brito 
Notas:
*. Em 08.02.2011, foi lido o Ofício nº 1, de 2011, da Liderança do PSOL, designando a Senadora Marinor Brito como membro suplente, para compor a
CMA.
**. Em 17.02.2011, foi lido o Ofício nº 25, de 2011, da Liderança do PSDB, designando os Senadores Aloysio Nunes e Marisa Serrano como membros
titulares; e os Senadores Cícero Lucena e Flexa Ribeiro como membros suplentes, para comporem a CMA.
***. Em 22.02.2011, foi lido o Ofício nº 57, de 2011, da Liderança do PMDB, designando os Senadores Vital do Rêgo, Wilson Santiago, Eunício
Oliveira, Romero Jucá, Eduardo Braga, Ivo Cassol e Paulo Davim como membros titulares; e os Senadores Valdir Raupp, Lobão Filho, Waldemir Moka,
João Alberto Souza e Garibaldi Alves como membros suplentes, para comporem a CMA.
****. Em 22.02.2011, foi lido o Ofício nº 22, de 2011, do Líder do Bloco de Apoio ao Governo, designando os Senadores Aníbal Diniz, João Pedro,
Jorge Viana, Vicentinho Alves, Pedro Taques, Rodrigo Rollemberg como membros titulares; a Senadora Ana Rita Esgário e os Senadores Walter
Pinheiro, Vanessa Grazziotin, Blairo Maggi, Cristovam Buarque e Antonio Carlos Valadares como membros suplentes, para comporem a CMA.
*****. Em 22.02.2011, foi lido o Ofício nº 12, de 2011, da Liderança do DEM, designando a Senadora Kátia Abreu como membro titular; e o Senador
Jayme Campos como membro suplente, para comporem a CMA.
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1. Em 22.02.2011, o Senador Paulo Davim é designado membro titular em vaga cedida, provisoriamente, pelo Partido Trabalhista Brasileiro - PTB na
Comissão (OF. nº 046/2011 - GLPTB / OF. nº 057/2011-GLPMDB).
2. Em 23.02.2011, o Senador João Vicente Claudino é designado membro suplente na Comissão (OF. nº 052/2011 - GLPTB).
3. Em 23.02.2011, a Comissão reunida elegeu os Senadores Rodrigo Rollemberg e Kátia Abreu, respectivamente, Presidente e Vice-Presidente deste
colegiado.
4. Em 18.03.2011, o Senador Delcídio do Amaral é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador
Walter Pinheiro (OF. nº 36/2011 - GLDBAG).

Secretário(a): José Francisco B. de Carvalho
Reuniões: terças-feiras, às 11h30 - Plenário nº 6 - ALA NILO COELHO

Telefone(s): 3303-3935
Fax: 3303-1060

E-mail: jcarvalho@senado.gov.br.

Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3303-3325/3572/7279

5.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DA ÁGUA

Finalidade: Encaminhamento de soluções legislativas sobre os problemas ainda existentes da gestão e
distribuição dos recursos hídricos no Brasil. 

Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

PRESIDENTE:  Senadora Marisa Serrano  (PSDB-MS)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Paulo Davim  (PV-RN)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco Parlamentar ( PMDB, PP, PSC, PMN, PV )

Waldemir Moka   (PMDB)
Vital do Rêgo   (PMDB)

 1.  Eduardo Braga   (PMDB)
 2.  Wilson Santiago   (PMDB)

Bloco Parlamentar Minoria ( PSDB, DEM )
Marisa Serrano   (PSDB)  1.  Kátia Abreu   (DEM)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PDT, PSB, PC DO B, PRB )
Jorge Viana   (PT)
Vanessa Grazziotin   (PC DO B)
João Pedro   (PT)

 1.  Antonio Carlos Valadares   (PSB)
 2.  Cristovam Buarque   (PDT)
 3.  Rodrigo Rollemberg   (PSB)

PTB
Paulo Davim   (PV)  1.  João Vicente Claudino  
Notas:
*. Em 16.3.2011, foi lido o Ofício nº 2, de 2011, da Comissão de Meio Ambiente, Defesa do Consumidor e Fiscalização e Controle, designando os
Senadores Jorge Viana, Vanessa Grazziotin, João Pedro, Waldemir Moka, Vital do Rêgo, Marisa Serrano e Paulo Davim como membros titulares; e os
Senadores Antonio Carlos Valadares, Cristovam Buarque, Rodrigo Rollemberg, Eduardo Braga, Wilson Santiago, Kátia Abreu e João Vicente Claudino
como membros suplentes, para comporem a Subcomissão Permanente da Água.

Secretário(a): José Francisco B. de Carvalho
Telefone(s): 3303-3935

Fax: 3303-1060
E-mail: jcarvalho@senado.gov.br.



Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3303-3325/3572/7279

5.2) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE ACOMPANHAMENTO DA COPA DO MUNDO DE
2014 E DAS OLIMPÍADAS DE 2016

Finalidade: Acompanhamento, fiscalização e controle das obras financiadas com dinheiro público para a
Copa de 2014 e as Olimpíadas de 2016. 

Número de membros: 9 titulares  e 9 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Blairo Maggi  (PR-MT)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Cícero Lucena  (PSDB-PB)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PDT, PSB, PC DO B, PRB )

Blairo Maggi   (PR)
Pedro Taques   (PDT)
Anibal Diniz   (PT)

 1.  Rodrigo Rollemberg   (PSB)
 2.  VAGO    (1)

 3.  Vicentinho Alves   (PR)

Bloco Parlamentar ( PMDB, PP, PSC, PMN, PV )
Vital do Rêgo   (PMDB)
Eunício Oliveira   (PMDB)
Eduardo Braga   (PMDB)

 1.  Valdir Raupp   (PMDB)
 2.  Waldemir Moka   (PMDB)
 3.  Lobão Filho   (PMDB)

Bloco Parlamentar Minoria ( PSDB, DEM )
Cícero Lucena   (PSDB)
Aloysio Nunes Ferreira   (PSDB)

 1.  Flexa Ribeiro   (PSDB)
 2.  Jayme Campos   (DEM)

PTB
Paulo Davim   (PV)  1.  João Vicente Claudino 

 
Notas:
1. Vago em virtude de o Senador Walter Pinheiro não pertencer mais à Comissão. (Of. nº 36/2011 - GLDBAG)
*. Em 16.3.2011, foi lido o Ofício nº 4, de 2011, da Comissão de Meio Ambiente, Defesa do Consumidor e Fiscalização e Controle, designando os
Senadores Blairo Maggi, Pedro Taques, Aníbal Diniz, Vital do Rêgo, Eunício Oliveira, Eduardo Braga, Cícero Lucena, Aloysio Nunes Ferreira e Paulo
Davim como membros titulares; e os Senadores Rodrigo Rollemberg, Walter Pinheiro, Vicentino Alves, Valdir Raupp, Waldemir Moka, Lobão Filho,
Flexa Ribeiro, Jayme Campos e João Vicente Claudino como membros suplentes, para comporem a Subcomissão Permanente de Acompanhamento da
Copa do Mundo de 2014 e das Olimpíadas de 2016.

Secretário(a): José Francisco B. de Carvalho
Telefone(s): 3303-3935

Fax: 3303-1060
E-mail: jcarvalho@senado.gov.br.



Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3303-3325/3572/7279

5.3) SUBCOMISSÃO TEMPORÁRIA PARA ACOMPANHAR A EXECUÇÃO DAS OBRAS
DA USINA DE BELO MONTE

Finalidade: Subcomissão criada pelo RMA nº 20, de 2010, com o obejtivo de acompanhar a execução das
obras da Usina Hidrelétrica de Belo Monte. 

Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Flexa Ribeiro  (PSDB-PA)  (1)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Ivo Cassol  (PP-RO)  (1)

RELATOR:  Senador Delcídio do Amaral  (PT-MS)  (1)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PDT, PSB, PC DO B, PRB )

João Pedro   (PT)
Rodrigo Rollemberg   (PSB)
Delcídio do Amaral   (PT)

 1.  Jorge Viana   (PT)
 2.  Pedro Taques   (PDT)
 3.   

Bloco Parlamentar ( PMDB, PP, PSC, PMN, PV )
Ivo Cassol   (PP)
Valdir Raupp   (PMDB)

 1.  Lobão Filho   (PMDB)
 2.  Eduardo Braga   (PMDB)

Bloco Parlamentar Minoria ( PSDB, DEM )
Flexa Ribeiro   (PSDB)  1.  Aloysio Nunes Ferreira   (PSDB)

PTB
Paulo Davim   (PV)  1.  João Vicente Claudino 

 
Notas:
1. Em 12.4.2011, a Subcomissão reunida elegeu os Senadores Flexa Ribeiro e Ivo Cassol, respectivamente, Presidente e Vice-Presidente deste colegiado,
e designou como relator o Senador Delcídio do Amaral (Of. nº 26/2011 - CMA).
*. Em 12.4.2011, foi lido o Ofício nº 26, de 2011, da Comissão de Meio Ambiente, Defesa do Consumidor e Fiscalização e Controle, designando os
Senadores João Pedro, Rodrigo Rollemberg, Delcídio do Amaral, Ivo Cassol, Valdir Raupp, Flexa Ribeiro e Paulo Davim como membros titulares; e
os Senadores Jorge Viana, Pedro Taques, Lobão Filho, Eduardo Braga, Aloysio Nunes Ferreira e João Vicente Claudino como membros suplentes, para
comporem a Subcomissão Temporária de Acompanhamento das Obras da Usina Hidrelétrica de Belo Monte.

Secretário(a): José Francisco B. de Carvalho
Telefone(s): 3303-3935

Fax: 3303-1060
E-mail: jcarvalho@senado.gov.br.



Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3303-3325/3572/7279

5.4) SUBCOMISSÃO TEMPORÁRIA DE ACOMPANHAMENTO DA CONFERÊNCIA DA
ONU SOBRE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL

Finalidade: Subcomissão criada pelo RMA nº 25/2011, da Comissão de Meio Ambiente, Defesa do
Consumidor e Fiscalização e Controle, com a finalidade de acompanhar a Conferência das Nações Unidas
sobre Desenvolvimento Sustentável - Rio+20. 

Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

PRESIDENTE:  Senador João Pedro  (PT-AM)  (1)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Paulo Davim  (PV-RN)  (1)

RELATOR:  Senador Pedro Taques  (PDT-MT)  (1)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PDT, PSB, PC DO B, PRB )

João Pedro   (PT)
Rodrigo Rollemberg   (PSB)
Pedro Taques   (PDT)

 1.  Vanessa Grazziotin   (PC DO B)
 2.  Antonio Carlos Valadares   (PSB)
 3.  Jorge Viana   (PT)

Bloco Parlamentar ( PMDB, PP, PSC, PMN, PV )
Eduardo Braga   (PMDB)
Ivo Cassol   (PP)

 1.  Valdir Raupp   (PMDB)
 2.   

Bloco Parlamentar Minoria ( PSDB, DEM )
Cícero Lucena   (PSDB)  1.  Marisa Serrano   (PSDB)

PTB
Paulo Davim   (PV)  1.  João Vicente Claudino 

 
Notas:
1. Em 5.5.2011, a Subcomissão reunida elegeu os Senadores João Pedro e Paulo Davim, respectivamente, Presidente e Vice-Presidente deste colegiado, e
designou como relator o Senador Pedro Taques (Of. nº 47/2011 - CMA).
*. Em 10.5.2011, foi lido o Ofício nº 47, de 2011, da Comissão de Meio Ambiente, Defesa do Consumidor e Fiscalização e Controle, designando os
Senadores João Pedro, Rodrigo Rollemberg, Pedro Taques, Eduardo Braga, Ivo Cassol, Cícero Lucena e Paulo Davim como membros titulares; e os
Senadores Vanessa Grazziotin, Antonio Carlos Valadares, Jorge Viana, Valdir Raupp, Marisa Serrana e João Vicente Claudino como membros suplentes,
para comporem a Subcomissão Temporária de Acompanhamento da Conferência das Nações Unidas sobre Desenvolvimento Sustentável - RIO+20.

Secretário(a): José Francisco B. de Carvalho
Telefone(s): 3303-3935

Fax: 3303-1060
E-mail: jcarvalho@senado.gov.br.



Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3303-3325/3572/7279

6) COMISSÃO DE DIREITOS HUMANOS E LEGISLAÇÃO PARTICIPATIVA  - CDH
Número de membros: 19 titulares  e 19 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Paulo Paim  (PT-RS)  (3)

VICE-PRESIDENTE:  Senadora Ana Rita  (PT-ES)  (3)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PDT, PSB, PC DO B, PRB )

Ana Rita   (PT)
Marta Suplicy   (PT)
Paulo Paim   (PT)
Wellington Dias   (PT)
Magno Malta   (PR)
Cristovam Buarque   (PDT)
Marcelo Crivella   (PRB)   (11)

 1.  Angela Portela   (PT)
 2.  Gleisi Hoffmann   (PT)
 3.  Humberto Costa   (PT)
 4.  João Pedro   (PT)
 5.  Vicentinho Alves   (PR)
 6.  João Durval   (PDT)
 7.  Lídice da Mata   (PSB)

Bloco Parlamentar ( PMDB, PP, PSC, PMN, PV )
Pedro Simon   (PMDB)
Eduardo Amorim   (PSC)   (1,13)

Garibaldi Alves   (PMDB)
João Alberto Souza   (PMDB)
Sérgio Petecão   (PMN)
Paulo Davim   (PV)

 1.  Geovani Borges   (PMDB)   (8,10)

 2.  Eunício Oliveira   (PMDB)
 3.  Ricardo Ferraço   (PMDB)
 4.  Wilson Santiago   (PMDB)
 5.  VAGO    (13)

 6.   

Bloco Parlamentar Minoria ( PSDB, DEM )
Ataídes Oliveira   (PSDB)   (5,9)

VAGO    (7)

Demóstenes Torres   (DEM)

 1.  VAGO    (6)

 2.  Cyro Miranda   (PSDB)
 3.  José Agripino   (DEM)

PTB
Mozarildo Cavalcanti    (2)

Gim Argello    (12)

 1.   
 2.   

PSOL
Marinor Brito  1.  Randolfe Rodrigues    (4)

Notas:
*. Em 08.02.2011, foi lido o Ofício nº 1, de 2011, da Liderança do PSOL, designando a Senadora Marinor Brito como membro titular para compor a
CDH.
**. Em 17.02.2011, foi lido o Ofício nº 24, de 2011, da Liderança do PSDB, designando as Senadoras Marisa Serrano e Lúcia Vânia como membros
titulares; e os Senadores Cícero Lucena e Cyro Miranda como membros suplentes, para comporem a CDH.
***. Em 22.02.2011, foi lido o Ofício nº 20, de 2011, da Liderança do PT e do Bloco de Apoio ao Governo, designando as Senadoras Ana Rita e Marta
Suplicy, e os Senadores Paulo Paim, Wellington Dias, Magno Malta e Cristovam Buarque, como membros titulares; e as Senadoras Ângela Portela
e Gleisi Hoffmann, e os Senadores Humberto Costa, João Pedro, Vicentinho Alves, João Durval e Lídice da Mata como membros suplentes, para
comporem a CDH.
****. Em 22.02.2011, foi lido o Ofício nº 54, de 2011, da Liderança do PMDB, designando os Senadores Pedro Simon, Jarbas Vasconcellos, Garibaldi
Alves, João Alberto Souza, Sérgio Petecão e Paulo Davim como membros titulares; e os Senadores Gilvam Borges, Eunício Oliveira, Ricardo Ferraço,
Wilson Santiago e Eduardo Amorim como membros suplentes, para comporem a CDH.



         
             

*****. Em 22.02.2011, foi lido o Ofício nº 12, de 2011, da Liderança do DEM, designando o Senador Demóstenes Torres como membro titular, e o
Senador José Agripino como membro suplente, para comporem a CDH.
******. Em 01.03.2011, foi lido o Ofício nº 58, de 2011, da Liderança do PTB, designando o Senador Mozarildo Cavalcanti como membro titular, para
compor a CDH.
1. Em 01.03.2011, vago em virtude de o Senador Jarbas Vasconcelos declinar da indicação da Liderança do PMDB para compor a Comissão.
2. Em 01.03.2011, o Senador Mozarildo Cavalcanti é designado membro titular do PTB na Comissão (Of. nº 058/2011 - GLPTB).
3. Em 02.03.2011, a Comissão reunida elegeu o Senador Paulo Paim e a Senadora Ana Rita, respectivamente, Presidente e Vice-Presidente deste
colegiado.
4. Em 17.03.2011, o Senador Randolfe Rodrigues é designado membro suplente do PSOL na Comissão (OF. nº 085/2011 - GSMB)
5. Em 23.03.2011, a Senadora Marisa Serrano deixa de integrar a Comissão (OF. nº 64/2011 - GLPSDB).
6. Em 23.03.2011, o Senador Cícero Lucena deixa de integrar a Comissão (OF. nº 66/2011 - GLPSDB).
7. Em 23.03.2011, a Senadora Lúcia Vânia deixa de integrar a Comissão (OF. nº 65/2011 - GLPSDB).
8. Em 29.03.2011, o Senador Gilvam Borges licenciou-se nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, por 121 dias, a partir de 29.03.11,
conforme RQS nº 291/2011, deferido na sessão de 29.03.11.
9. Em 09.05.2011, o Senador Ataídes Oliveira é designado membro titular do PSDB na Comissão (OF. nº 110/2011-GLPSDB).
10. Em 10.05.2011, o Senador Geovani Borges é designado suplente do Bloco PMDB/PP/PSC/PMN/PV na Comissão, em substituição ao Senador
Gilvam Borges (Of. nº 141/2011-GLPMDB).
11. Em 11.05.2011, o Senador Marcelo Crivella é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (OF. nº 63/2011-GLBAG).
12. Em 11.05.2011, o Senador Gim Argello é designado membro titular do PTB na Comissão (Of. nº 84/2011 - GLPTB).
13. Em 12.05.2011, o Senador Eduardo Amorim deixa de ser suplente do Bloco PMDB/PP/PSC/PMN/PV na Comissão e é designado como membro
titular (Of. nº 156/2011 - GLPMDB)

Secretário(a): Altair Gonçalves Soares
Reuniões: terças-feiras, às 12h - Plenário nº 2 - ALA NILO COELHO

Telefone(s): 3303-4251/3303-2005
Fax: 3303-4646

E-mail: scomcdh@senado.gov.br



Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3303-3325/3572/7279

6.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE EM DEFESA DA MULHER

Finalidade: Subcomissão criada pelo RCH nº 76/2007, da Comissão de Direitos Humanos e Legislação
Participativa, com o objetivo de acompanhar as ações em Defesa da Mulher. 

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  Senadora Angela Portela  (PT-RR)
VICE-PRESIDENTE:  Senadora Lídice da Mata  (PSB-BA)

Instalação:  12/04/2011

 
TITULARES SUPLENTES

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PDT, PSB, PC DO B, PRB )
Angela Portela   (PT)
Lídice da Mata   (PSB)

 1.  Marta Suplicy   (PT)
 2.  Ana Rita   (PT)

Bloco Parlamentar ( PMDB, PP, PSC, PMN, PV )
Sérgio Petecão   (PMN)
VAGO    (1)

 1.  Eunício Oliveira   (PMDB)
 2.   

Bloco Parlamentar Minoria ( PSDB, DEM )
Demóstenes Torres   (DEM)   (1)  1.    
Notas:
1. Em 04.05.2011, foi lido o OF. Nº 172/11-CDH, que comunica a nova composição da Subcomissão, com o não preenchimento da segunda vaga de
titular do Bloco Parlamentar pelo Senador João Alberto Souza (PMDB) e a ocupação da vaga de titular do Bloco da Minoria pelo Senador Demóstenes
Torres (DEM).
*. Em 02.05.2011, foi lido o Of. 150/2011-CDH, que comunica a instalação da Subcomissão em 12.04.2011; a designação das Senadoras Ângela Portela
e Lídice da Mata como membros titulares e das Senadoras Marta Suplicy e Ana Rita como membros suplentes do Bloco de Apoio ao Governo na
Subcomissão; a designação dos Senadores Sérgio Petecão e João Alberto Souza como membros titulares e do Senador Eunício Oliveira como membro
suplente do Bloco Parlamentar PMDB/PP/PSC/PMN/PV na Subcomissão; e a eleição das Senadoras Ângela Portela e Lídice da Mata, Presidente e
Vice-Presidente, respectivamente, da Subcomissão.

Secretário(a): Altair Gonçalves Soares
Telefone(s): 3303-4251/3303-2005

Fax: 3303-4646
E-mail: scomcdh@senado.gov.br



Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3303-3325/3572/7279

6.2) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE COMBATE AO TRABALHO ESCRAVO E
ACOMP. DA REGUL. FUNDIÁRIA DA AMAZÔNIA LEGAL

Finalidade: Subcomissão criada pelo RDH nº 29/2009, da Comissão de Direitos Humanos e Legislação
Participativa, com o objetivo de acompanhar a execução da regularização fundiária das ocupações
incidentes em terras situadas em áreas da União, no âmbito da Amazônia Legal. 

Secretário(a): Altair Gonçalves Soares
Telefone(s): 3303-4251/3303-2005

Fax: 3303-4646
E-mail: scomcdh@senado.gov.br

Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3303-3325/3572/7279

6.3) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DA CRIANÇA, DO ADOLESCENTE, DA JUVENTUDE
E DO IDOSO

Finalidade: Subcomissão criada pelo RDH nº 25/2010, da Comissão de Direitos Humanos e Legislação
Participativa, com o objetivo de acompanhar as ações em defesa da criança, do adolescente, da juventude
e do idoso. 

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

Secretário(a): Altair Gonçalves Soares
Telefone(s): 3303-4251/3303-2005

Fax: 3303-4646
E-mail: scomcdh@senado.gov.br

Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3303-3325/3572/7279

6.4) SUBCOMISSÃO TEMPORÁRIA DE ERRADICAÇÃO DA MISÉRIA E REDUÇÃO DA
POBREZA

Finalidade: Subcomissão criada pelo RDH nº 3/2011, do Senador Wellington Dias, com o objetivo de, no
prazo de 6 meses, identificar, analisar e debater propostas legislativas que tratam dos temas da pobreza, da
exclusão social e da questão de acesso e do exercício de direitos humanos fundamentais das populações
menos favorecidas. 

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

 

Secretário(a): Altair Gonçalves Soares
Telefone(s): 3303-4251/3303-2005

Fax: 3303-4646
E-mail: scomcdh@senado.gov.br



Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3303-3325/3572/7279

7) COMISSÃO DE RELAÇÕES EXTERIORES E DEFESA NACIONAL  - CRE
Número de membros: 19 titulares  e 19 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Fernando Collor  (PTB-AL)  (2)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Cristovam Buarque  (PDT-DF)  (2)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PDT, PSB, PC DO B, PRB )

Anibal Diniz   (PT)
Eduardo Suplicy   (PT)
Gleisi Hoffmann   (PT)
João Pedro   (PT)
Blairo Maggi   (PR)
Cristovam Buarque   (PDT)
Antonio Carlos Valadares   (PSB)

 1.  Delcídio do Amaral   (PT)
 2.  Jorge Viana   (PT)
 3.  Lindbergh Farias   (PT)   (4)

 4.  Marcelo Crivella   (PRB)
 5.  Clésio Andrade   (PR)
 6.  Acir Gurgacz   (PDT)
 7.  Rodrigo Rollemberg   (PSB)

Bloco Parlamentar ( PMDB, PP, PSC, PMN, PV )
Jarbas Vasconcelos   (PMDB)
Luiz Henrique   (PMDB)
Valdir Raupp   (PMDB)
Vital do Rêgo   (PMDB)
Pedro Simon   (PMDB)
Francisco Dornelles   (PP)

 1.  Lobão Filho   (PMDB)
 2.  Romero Jucá   (PMDB)
 3.  Ana Amélia   (PP)
 4.  Roberto Requião   (PMDB)
 5.  Ricardo Ferraço   (PMDB)
 6.  Eduardo Amorim   (PSC)

Bloco Parlamentar Minoria ( PSDB, DEM )
Aloysio Nunes Ferreira   (PSDB)
Paulo Bauer   (PSDB)   (3)

José Agripino   (DEM)

 1.  Aécio Neves   (PSDB)
 2.  Cyro Miranda   (PSDB)
 3.  Demóstenes Torres   (DEM)

PTB
Fernando Collor 
Gim Argello 

 1.  Mozarildo Cavalcanti 
 2.  Inácio Arruda   (PC DO B)   (1)

PSOL
Randolfe Rodrigues  1.   
Notas:
*. Em 08.02.2011, foi lido o Ofício nº 1, de 2011, da Liderança do PSOL, designando o Senador Randolfe Rodrigues como membro titular para compor a
CRE.
**. Em 17.02.2011, foi lido o Ofício nº 26, de 2011, da Liderança do PSDB, designando os Senadores Aloysio Nunes e Lúcia Vânia como membros
titulares; e os Senadores Aécio Neves e Cyro Miranda como membros suplentes, para comporem a CRE.
***. Em 17.02.2011, foi lido o Ofício nº 32, de 2011, da Liderança do PTB, designando o Senador Gim Argello como membro titular, para compor a
CRE.
****. Em 17.02.2011, foi lido o Ofício nº 20, de 2011, da Liderança do PTB, designando o Senador Fernando Collor como membro titular; e o Senador
Mozarildo Cavalcanti como membro suplente, para comporem a CRE.
*****. Em 22.02.2011, foi lido o Ofício nº 15, de 2011, da Liderança do Bloco de Apoio ao Governo, designando os Senadores Aníbal Diniz, Eduardo
Suplicy, Gleisi Hoffmann, João Pedro, Blairo Maggi, Cristovam Buarque e Antonio Carlos Valadares como membros titulares; e os Senadores Delcídio
Amaral, Jorge Viana, Walter Pinheiro, Marcelo Crivella, Clésio Andrade, Acir Gurgacz e Rodrigo Rollemberg como membros suplentes, para comporem
a CRE.
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******. Em 22.02.2011, foi lido o Ofício nº 12, de 2011, da Liderança do DEM, designando o Senador José Agripino como membro titular; e o Senador
Demóstenes Torres como membro suplente, para comporem a CRE.
*******. Em 22.02.2011, foi lido o Ofício nº 59, de 2011, da Liderança do Bloco PMDB-PP-PSC-PMN-PV, designando os Senadores Jarbas
Vasconcelos, Luiz Henrique, Valdir Raupp, Vital do Rego, Pedro Simon e Francisco Dornelles como membros titulares; e os Senadores Lobão Filho,
Romero Jucá, Ana Amélia, Roberto Requião, Ricardo Ferraço e Eduardo Amorim como membros suplentes, para comporem a CRE.
1. Em 22.02.2011, o Senador Inácio Arruda é designado membro suplente em vaga cedida, provisoriamente, pelo Partido Trabalhista Brasileiro - PTB ao
Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (OF. nº 034/2011 - GLPTB / OF. nº 021/2011 - GLBAG).
2. Em 23.02.2011, a Comissão reunida elegeu os Senadores Fernando Collor e Cristovam Buarque, respectivamente, Presidente e Vice-Presidente deste
colegiado.
3. Em 23.03.2011, o Senador Paulo Bauer é designado membro titular do Bloco Parlamentar PSDB/DEM na Comissão (Of. nº 057/11-GLPSDB), em
substituição à Senadora Lúcia Vânia.
4. Em 13.04.2011, o Senador Lindbergh Farias é designado membro suplente na Comissão, em substituição ao Senador Walter Pinheiro. (Of. nº 051/2011
- GLDBAG)

Secretário(a): Alvaro Araújo Souza
Reuniões: quintas-feiras, às 10h - Plenário nº 7 - Ala Alexandre Costa

Telefone(s): 3303-3496
Fax: 3303-3546

E-mail: scomcre@senado.gov.br

Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3303-3325/3572/7279

7.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE PROTEÇÃO DOS CIDADÃOS BRASILEIROS NO
EXTERIOR

Finalidade: Subcomissão criada pelos RRE´s nº 4 e 11/2003, do Senador Marcelo Crivella e do Senador
Tião Viana, respectivamente, com o objetivo de estudar, propor e adotar as medidas necessárias à
implementação das propostas aprovadas no " I Encontro Ibérico da Comunidade de Brasileiros no Exterior",
dentro do "Projeto Brasileiros no Exterior". 

Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

 

Secretário(a): Alvaro Araújo Souza
Telefone(s): 3303-3496

Fax: 3303-3546
E-mail: scomcre@senado.gov.br
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7.2) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE ACOMP. DA RIO +20 E DO REGIME
INTERNACIONAL SOBRE MUDANÇAS CLIMÁTICAS

Finalidade: Subcomissão criada pelo RRE nº 3/2007**, do Senador Heráclito Fortes, com o objetivo de
acompanhar, estudar e monitorar a implementação das políticas públicas nacionais decorrentes dos esforços
mundiais para o combate ao aquecimento global, que se iniciaram com a Conferência-Quadro sobre
Mudança Climática, assinado no Rio de Janeiro, em 1992, assim como contribuir para o aperfeiçoamento
dessa implementação, sob a perspectiva da política externa brasileira, por meio da formulação de
proposições de normas e quaisquer outros atos que forem da competência do Poder Legislativo. 

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PDT, PSB, PC DO B, PRB )

Cristovam Buarque   (PDT)
Lindbergh Farias   (PT)

 1.  Blairo Maggi   (PR)
 2.  Gleisi Hoffmann   (PT)

Bloco Parlamentar ( PMDB, PP, PSC, PMN, PV )
Luiz Henrique   (PMDB)
Francisco Dornelles   (PP)

 1.  Marcelo Crivella   (PRB)
 2.  Inácio Arruda   (PC DO B)

Bloco Parlamentar Minoria ( PSDB, DEM )
Aloysio Nunes Ferreira   (PSDB)  1.  Randolfe Rodrigues   (PSOL)   (1)

 
Notas:
1. Vaga cedida ao PSOL (Of. nº 27/20110-CRE/PRES)
*. Em 14.4.2011, foi lido o Ofício nº 27, de 2011, da Comissão de Relações Exteriores e Defesa Nacional, designando os Senadores Cristovam Buarque,
Lindbergh Farias, Luiz Henrique, Francisco Dornelles e Aloysio Nunes Ferreira como membros titulares; e os Senadores Blairo Maggi, Gleisi Hoffmann,
Marcelo Crivella, Inácio Arruda e Randolfe Rodrigues como membros suplentes, para comporem a Subcomissão Permanente de Acompanhamento da Rio
+20 e do Regime Internacional sobre Mudanças Climáticas.
**. Em 14.4.2011, foi lido o Ofício nº 27, de 2011, da CRE, informando o aditamento do RRE nº 3/2007 pelo RRE nº 10/2011-CRE, que alterou o
nome deste colegiado e ampliou sua competência para também acompanhar o planejamento e as atividades da Conferência das Nações Unidas sobre
Desenvolvimento Sustentável - Rio +20.

Secretário(a): Alvaro Araújo Souza
Telefone(s): 3303-3496

Fax: 3303-3546
E-mail: scomcre@senado.gov.br



                        
                  

7.3) SUBCOMISSÃO PERMANENTE PARA MODERNIZAÇÃO E REAPARELHAMENTO
DAS FORÇAS ARMADAS

Finalidade: Subcomissão criada pelo RRE nº 5/2006, da Comissão de Relações Exteriores e Defesa
Nacional, com o objetivo de tratar de assuntos de seu interesse. 

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

Secretário(a): Alvaro Araújo Souza
Telefone(s): 3303-3496

Fax: 3303-3546
E-mail: scomcre@senado.gov.br

Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3303-3325/3572/7279

7.4) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DA AMAZÔNIA E DA FAIXA DE FRONTEIRA

Finalidade: Subcomissão criada pelo RRE nº 2/2009, da Comissão de Relações Exteriores e Defesa
Nacional, com o objetivo de acompanhar as ações na Faixa de Fronteira. 

Número de membros: 8 titulares  e 8 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Mozarildo Cavalcanti  (PTB-RR)  (4)

VICE-PRESIDENTE:  Senadora Ana Amélia  (PP-RS)  (4)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PDT, PSB, PC DO B, PRB )

Blairo Maggi   (PR)
Jorge Viana   (PT)
Delcídio do Amaral   (PT)
Gleisi Hoffmann   (PT)

 1.  Marcelo Crivella   (PRB)
 2.  Acir Gurgacz   (PDT)
 3.  Cristovam Buarque   (PDT)
 4.  João Pedro   (PT)   (3)

Bloco Parlamentar ( PMDB, PP, PSC, PMN, PV )
Valdir Raupp   (PMDB)
Ana Amélia   (PP)

 1.  Lobão Filho   (PMDB)
 2.  Jarbas Vasconcelos   (PMDB)

Bloco Parlamentar Minoria ( PSDB, DEM )
Aloysio Nunes Ferreira   (PSDB)   (2)  1.  Cyro Miranda   (PSDB)   (1)

PTB
Mozarildo Cavalcanti  1.  Randolfe Rodrigues   (PSOL) 
Notas:
1. Em 13.04.2011, o Senador Cyro Miranda é designado membro suplente da Subcomissão, em substituição ao Senador Aloysio Nunes Ferreira. (Of.
026/2011 - CRE/PRES)
2. Em 13.04.2011, o Senador Aloysio Nunes Ferreira é designado membro titular da Subcomissão, em substituição à Senadora Lúcia Vânia. (Of. nº
026/2011 - CRE/PRES)
3. Em 13.04.2011, o Senador João Pedro é designado membro suplente da Subcomissão. (Of. 026/2011 - CRE/PRES)
4. Em 18.04.2011 a Subcomissão reunida elegeu o Senador Mozarildo Cavalcanti e a Senadora Ana Amélia, respectivamente, Presidente e
Vice-Presidente deste colegiado (OF. Nº 029/2011-CRE/PRES).

Secretário(a): Alvaro Araújo Souza
Telefone(s): 3303-3496

Fax: 3303-3546
E-mail: scomcre@senado.gov.br



Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3303-3325/3572/7279

8) COMISSÃO DE SERVIÇOS DE INFRAESTRUTURA  - CI
Número de membros: 23 titulares  e 23 suplentes

PRESIDENTE:  Senadora Lúcia Vânia  (PSDB-GO)  (1)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Blairo Maggi  (PR-MT)  (1)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PDT, PSB, PC DO B, PRB )

Lindbergh Farias   (PT)
Delcídio do Amaral   (PT)
Jorge Viana   (PT)
Walter Pinheiro   (PT)
Blairo Maggi   (PR)
Acir Gurgacz   (PDT)
Antonio Carlos Valadares   (PSB)
Inácio Arruda   (PC DO B)

 1.  Humberto Costa   (PT)
 2.  José Pimentel   (PT)
 3.  Wellington Dias   (PT)
 4.  Marcelo Crivella   (PRB)
 5.  Vicentinho Alves   (PR)
 6.  Pedro Taques   (PDT)
 7.  Rodrigo Rollemberg   (PSB)
 8.  Vanessa Grazziotin   (PC DO B)

Bloco Parlamentar ( PMDB, PP, PSC, PMN, PV )
Valdir Raupp   (PMDB)
Waldemir Moka   (PMDB)
Lobão Filho   (PMDB)
Vital do Rêgo   (PMDB)
Ricardo Ferraço   (PMDB)
Eduardo Braga   (PMDB)
Ciro Nogueira   (PP)
Francisco Dornelles   (PP)

 1.  Romero Jucá   (PMDB)
 2.  Geovani Borges   (PMDB)   (3,4)

 3.  Roberto Requião   (PMDB)
 4.  João Alberto Souza   (PMDB)
 5.  Wilson Santiago   (PMDB)
 6.  Casildo Maldaner   (PMDB)
 7.  Eduardo Amorim   (PSC)
 8.  Ivo Cassol   (PP)

Bloco Parlamentar Minoria ( PSDB, DEM )
Flexa Ribeiro   (PSDB)
Lúcia Vânia   (PSDB)
Mário Couto   (PSDB)   (2)

Demóstenes Torres   (DEM)

 1.  Aécio Neves   (PSDB)
 2.  Aloysio Nunes Ferreira   (PSDB)
 3.  Cyro Miranda   (PSDB)
 4.  Jayme Campos   (DEM)

PTB
Fernando Collor 
Mozarildo Cavalcanti 

 1.  Armando Monteiro 
 2.  João Vicente Claudino 

PSOL
  1.   
Notas:
*. Em 08.02.2011, foi lido o Ofício nº 21, de 2011, da Liderança do PTB, designando o Senador Fernando Collor como membro titular; e os Senadores
Armando Monteiro e João Vicente Claudino como membros suplentes, para comporem a CI.
**. Em 17.02.2011, foi lido o Ofício nº 40, de 2011, da Liderança do PTB, designando o Senador Mozarildo Cavalcanti como membro titular, para
compor a CI.
***. Em 17.02.2011, foi lido o Ofício nº 27, de 2011, da Liderança do PSDB, designando os Senadores Flexa Ribeiro, Lúcia Vânia e Paulo Bauer como
membros titulares; e os Senadores Aécio Neves, Aloysio Nunes e Cyro Miranda como membros suplentes, para comporem a CI.
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****. Em 22.02.2011, foi lido o Ofício nº 56, de 2011, da Liderança do PMDB, designando os Senadores Valdir Raupp, Waldemir Moka, Lobão Filho,
Vital do Rêgo, Ricardo Ferraço, Eduardo Braga, Ciro Nogueira e Francisco Dornelles como membros titulares; e os Senadores Romero Jucá, Gilvam
Borges, Roberto Requião, João Alberto Souza, Wilson Santiago, Casildo Maldaner, Eduardo Amorim e Ivo Cassol como membros suplentes, para
comporem a CI.
*****. Em 22.02.2011, foi lido o Ofício nº 18, de 2011, da Liderança do PT e do Bloco de Apoio ao Governo, designando os Senadores Lindbergh Farias,
Delcídio Amaral, Jorge Viana, Walter Pinheiro, Blairo Maggi, Acir Gurgacz, Antonio Carlos Valadares e Inácio Arruda como membros titulares; e os
Senadores Humberto Costa, José Pimentel, Wellington Dias, Marcelo Crivella, Vicentinho Alves, Pedro Taques, Rodrigo Rollemberg e a Senadora
Vanessa Grazziotin como membros suplentes, para comporem a CI.
******. Em 22.02.2011, foi lido o Ofício nº 12, de 2011, da Liderança do DEM, designando o Senador Demóstenes Torres como membro titular; e o
Senador Jayme Campos como membro suplente, para comporem a CI.
1. Em 17.03.2011, a Comissão reunida elegeu a Senadora Lúcia Vânia Presidente e o Senador Blairo Maggi Vice-Presidente deste colegiado (OF. nº
003/2011 - CI).
2. Em 23.03.2011, o Senador Mário Couto é designado membro titular do Bloco Parlamentar PSDB/DEM na Comissão (Of. nº 058/11-GLPSDB), em
substituição ao Senador Paulo Bauer.
3. Em 29.03.2011, o Senador Gilvam Borges licenciou-se nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, por 121 dias, a partir de 29.03.11,
conforme RQS nº 291/2011, deferido na sessão de 29.03.11.
4. Em 10.05.2011, o Senador Geovani Borges é designado suplente do Bloco PMDB/PP/PSC/PMN/PV na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam
Borges (Of. nº 141/2011-GLPMDB).

Secretário(a): José Alexandre Girão M. da Silva
Reuniões: quintas-feiras, às 9h - Plenário nº 13 - Ala Alexandre Costa

Telefone(s): 3303-4607
Fax: 3303-3286

E-mail: scomci@senado.gov.br



Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3303-3325/3572/7279

8.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE - PLANO DE ACELERAÇÃO DO CRESCIMENTO

Finalidade: Subcomissão criada pelo RQI nº 6/2007, da Comissão de Serviços de Infraestrutura, com o
objetivo de acompanhar a implementação do Plano de Aceleração do Crescimento - PAC. 

Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

Secretário(a): José Alexandre Girão M. da Silva
Telefone(s): 3303-4607

Fax: 3303-3286
E-mail: scomci@senado.gov.br

Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3303-3325/3572/7279

8.2) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE INFRAESTRUTURA E DESENVOLVIMENTO
URBANO

Finalidade: Debater temas relacionados à infraestrutura e desenvolvimento urbano. 

Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

 

Secretário(a): José Alexandre Girão M. da Silva
Telefone(s): 3303-4607

Fax: 3303-3286
E-mail: scomci@senado.gov.br



Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/atividade/plenario/sf
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9) COMISSÃO DE DESENVOLVIMENTO REGIONAL E TURISMO  - CDR
Número de membros: 17 titulares  e 17 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Benedito de Lira  (PP-AL)  (1)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Eduardo Amorim  (PSC-SE)  (1)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PDT, PSB, PC DO B, PRB )

Wellington Dias   (PT)   (2)

Ana Rita   (PT)
Vanessa Grazziotin   (PC DO B)
Vicentinho Alves   (PR)
João Durval   (PDT)
Lídice da Mata   (PSB)

 1.  Paulo Paim   (PT)
 2.  João Pedro   (PT)
 3.  José Pimentel   (PT)   (3)

 4.  Magno Malta   (PR)
 5.  Acir Gurgacz   (PDT)
 6.   

Bloco Parlamentar ( PMDB, PP, PSC, PMN, PV )
Ana Amélia   (PP)
Eduardo Amorim   (PSC)
Vital do Rêgo   (PMDB)
Wilson Santiago   (PMDB)
Ciro Nogueira   (PP)
Benedito de Lira   (PP)

 1.  João Alberto Souza   (PMDB)
 2.  Lobão Filho   (PMDB)
 3.  VAGO    (4)

 4.  Eunício Oliveira   (PMDB)
 5.  Ivo Cassol   (PP)
 6.  Garibaldi Alves   (PMDB)

Bloco Parlamentar Minoria ( PSDB, DEM )
Ataídes Oliveira   (PSDB)   (6)

Cícero Lucena   (PSDB)
Maria do Carmo Alves   (DEM)

 1.  Lúcia Vânia   (PSDB)
 2.  Marisa Serrano   (PSDB)
 3.  José Agripino   (DEM)   (5)

PTB
Mozarildo Cavalcanti  1.  Armando Monteiro 

PSOL
  1.   
Notas:
*. Em 17.02.2011, foi lido o Ofício nº 28, de 2011, da Liderança do PSDB, designando os Senadores Aécio Neves e Cícero Lucena como membros
titulares; e as Senadoras Lúcia Vânia e Marisa Serrano como membros suplentes, para comporem a CDR.
**. Em 17.02.2011, foi lido o Ofício nº 22, de 2011, da Liderança do PTB, designando o Senador Mozarildo Cavalcanti como membro titular; e o Senador
Armando Monteiro como membro suplente, para comporem a CDR.
***. Em 22.02.2011, foi lido o Ofício nº 55, de 2011, da Liderança do Bloco PMDB-PP-PSC-PMN-PV, designando a Senadora Ana Amélia e os
Senadores Eduardo Amorim, Vital do Rego, Wilson Santiago, Ciro Nogueira e Benedito de Lira como membros titulares; e os Senadores João Alberto
Souza, Lobão Filho, Jarbas Vasconcelos, Eunício Oliveira, Ivo Cassol e Garibaldi Alves como membros suplentes, para comporem a CDR.
****. Em 22.02.2011, foi lido o Ofício nº 23, de 2011, da Liderança do Bloco de Apoio ao Governo, designando os Senadores José Pimentel, Ana
Rita Esgário, Vanessa Grazziotin, Vicentinho Alves, João Durval e Lídice da Mata como membros titulares; e os Senadores Paulo Paim, João Pedro,
Wellington Dias, Magno Malta e Acir Gurgacz como membros suplentes, para comporem a CDR.
*****. Em 22.02.2011, foi lido o Ofício nº 12, de 2011, da Liderança do DEM, designando a Senadora Maria do Carmo Alves como membro titular; e a
Senadora Kátia Abreu como membro suplente, para comporem a CDR.
1. Em 23.02.2011, a Comissão reunida elegeu os Senadores Benedito de Lira e Eduardo Amorim, respectivamente, Presidente e Vice-Presidente deste
colegiado.
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2. Em 24.02.2011, o Senador Wellington Dias é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador José
Pimentel, que passa a ocupar a vaga de suplente destinada ao Bloco (Ofício nº 027/2011-GLDBAG).
3. Em 24.02.2011, o Senador José Pimentel foi substituído pelo Senador Wellington Dias como membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na
Comissão, passando a compô-la como suplente em vaga destinada ao Bloco (Ofício nº 027/2011-GLDBAG).
4. Em 01.03.2011, vago em virtude de o Senador Jarbas Vasconcelos declinar da indicação da Liderança do PMDB para compor a Comissão.
5. Em 05.04.2011, o Senador José Agripino é designado membro suplente do Bloco Parlamentar Minoria (PSDB/DEM) na Comissão (Of. 033/11 -
GLDEM), em substituição à Senadora Kátia Abreu.
6. Em 10.05.2011, o Senador Ataídes Oliveira é designado titular do Bloco Parlamentar da Minoria (PSDB/DEM) na Comissão, em substituição ao
Senador Aécio Neves (Of. nº 113/2011-GLPSDB).

Secretário(a): Selma Míriam Perpétuo Martins
Reuniões: quartas-feiras, às 14h -

Telefone(s): 3303-4282
Fax: 3303-1627

E-mail: scomcdr@senado.gov.br

Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3303-3325/3572/7279

9.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DO DESENVOLVIMENTO DO NORDESTE

Finalidade: Subcomissão criada pelo RDR nº 2/2011, do Senador Wellington Dias, com o objetivo de
acompanhar o Desenvolvimento do Nordeste. 

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Wellington Dias  (PT-PI)  (1)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Eduardo Amorim  (PSC-SE)  (1)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PDT, PSB, PC DO B, PRB )

Wellington Dias   (PT)
Lídice da Mata   (PSB)

 1.  José Pimentel   (PT)
 2.  Magno Malta   (PR)

Bloco Parlamentar ( PMDB, PP, PSC, PMN, PV )
Eduardo Amorim   (PSC)
Vital do Rêgo   (PMDB)

 1.  Ciro Nogueira   (PP)
 2.  Wilson Santiago   (PMDB)

Bloco Parlamentar Minoria ( PSDB, DEM )
Maria do Carmo Alves   (DEM)  1.  Cícero Lucena   (PSDB)

 
Notas:
1. Em 04.04.2011, a Subcomissão reunida elegeu o Senador Wellington Dias Presidente e o Senador Eduardo Amorim Vice-Presidente, deste colegiado
(Of. nº 001/2011 -CDR).

Secretário(a): Selma Míriam Perpétuo Martins
Telefone(s): 3303-4282

Fax: 3303-1627
E-mail: scomcdr@senado.gov.br
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9.2) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DA AMAZÔNIA

Finalidade: Subcomissão criada pelo RDR nº 1/2011, da Senadora Vanessa Grazziotin, com o objetivo de
acompanhar as políticas referentes à Amazônia. 

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  Senadora Vanessa Grazziotin  (PC DO B-AM)  (1)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Vicentinho Alves  (PR-TO)  (1)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PDT, PSB, PC DO B, PRB )

Vanessa Grazziotin   (PC DO B)
Vicentinho Alves   (PR)

 1.  Acir Gurgacz   (PDT)
 2.  João Pedro   (PT)

Bloco Parlamentar ( PMDB, PP, PSC, PMN, PV )
Ana Amélia   (PP)
Ivo Cassol   (PP)

 1.  Mozarildo Cavalcanti   (PTB)
 2.  Lobão Filho   (PMDB)

Bloco Parlamentar Minoria ( PSDB, DEM )
Aécio Neves   (PSDB)  1.  Lúcia Vânia   (PSDB)

 
Notas:
1. Em 12.04.2011 a Subcomissão reunida elegeu a Senadora Vanessa Grazziotin e o Senador Vicentinho Alves, respectivamente, Presidente e
Vice-Presidente deste colegiado.

Secretário(a): Selma Míriam Perpétuo Martins
Telefone(s): 3303-4282

Fax: 3303-1627
E-mail: scomcdr@senado.gov.br
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9.3) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE DESENVOLVIMENTO DO CODESUL

Finalidade: Subcomissão criada pelo RDR nº 5/2011, da Senadora Ana Amelia, com o objetivo de debater
as propostas de integração regional e desenvolvimento dos Estados da região Sul. 

 

Secretário(a): Selma Míriam Perpétuo Martins
Telefone(s): 3303-4282

Fax: 3303-1627
E-mail: scomcdr@senado.gov.br

Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3303-3325/3572/7279

9.4) SUBCOMISSÃO TEMPORÁRIA COPA 2014, OLIMPÍADA E PARAOLIMPÍADA 2016.

Finalidade: Subcomissão criada pelo RDR nº 8/2011, da Senadora Lídice da Mata, com o objetivo de
acompanhar, avaliar e fiscalizar todas as ações empreendidas para a realização da Copa do Mundo de
Futebol em 2014 no Brasil, bem como para os Jogos Olímpicos e Paraolímpicos em 2016, na cidade do
Rio de Janeiro. 

 

Secretário(a): Selma Míriam Perpétuo Martins
Telefone(s): 3303-4282

Fax: 3303-1627
E-mail: scomcdr@senado.gov.br



Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3303-3325/3572/7279

10) COMISSÃO DE AGRICULTURA E REFORMA AGRÁRIA  - CRA
Número de membros: 17 titulares  e 17 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Acir Gurgacz  (PDT-RO)  (2)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Waldemir Moka  (PMDB-MS)  (2)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PDT, PSB, PC DO B, PRB )

Delcídio do Amaral   (PT)
Gleisi Hoffmann   (PT)
João Pedro   (PT)
Clésio Andrade   (PR)
Acir Gurgacz   (PDT)
Rodrigo Rollemberg   (PSB)   (5)

 1.  Angela Portela   (PT)
 2.  Eduardo Suplicy   (PT)
 3.  Walter Pinheiro   (PT)
 4.  Blairo Maggi   (PR)
 5.  João Durval   (PDT)
 6.  Antonio Carlos Valadares   (PSB)

Bloco Parlamentar ( PMDB, PP, PSC, PMN, PV )
Waldemir Moka   (PMDB)
Casildo Maldaner   (PMDB)
Eduardo Amorim   (PSC)
Ana Amélia   (PP)
Ivo Cassol   (PP)
Benedito de Lira   (PP)

 1.  Garibaldi Alves   (PMDB)
 2.  Roberto Requião   (PMDB)
 3.  Valdir Raupp   (PMDB)
 4.  Luiz Henrique   (PMDB)
 5.  Ciro Nogueira   (PP)
 6.  João Alberto Souza   (PMDB)

Bloco Parlamentar Minoria ( PSDB, DEM )
Flexa Ribeiro   (PSDB)   (3)

Cyro Miranda   (PSDB)
Jayme Campos   (DEM)

 1.  Aloysio Nunes Ferreira   (PSDB)
 2.  Marisa Serrano   (PSDB)   (4)

 3.  Demóstenes Torres   (DEM)   (7)

PTB
    (1)  1.  Mozarildo Cavalcanti    (6)

PSOL
  1.   
Notas:
*. Em 17.02.2011, foi lido o Ofício nº 29, de 2011, da Liderança do PSDB, designando a Senadora Marisa Serrano e o Senador Cyro Miranda como
membros titulares; e os Senadores Aloysio Nunes e Flexa Ribeiro como membros suplentes, para comporem a CRA.
**. Em 22.02.2011, foi lido o Ofício nº 12, de 2011, da Liderança do DEM, designando o Senador Jayme Campos como membro titular; e a Senadora
Kátia Abreu como membro suplente, para comporem a CRA.
***. Em 22.02.2011, foi lido o Ofício nº 58, de 2011, da Liderança do PMDB, designando os Senadores Waldemir Moka, Casildo Maldaner, Eduardo
Amorim, Ana Amélia, Ivo Cassol e Benedito de Lira como membros titulares; e os Senadores Garibardi Alves, Roberto Requião, Valdir Raupp, Luiz
Henrique, Ciro Nogueira e João Alberto Souza como membros suplentes, para comporem a CRA.
****. Em 22.02.2011, foi lido o Ofício nº 24, de 2011, do Líder do Bloco de Apoio ao Governo, designando os Senadores Delcídio Amaral, Gleisi
Hoffmann, João Pedro, Clésio Andrade e Acir Gurgacz como membros titulares; a Senadora Ângela Portela e os Senadores Eduardo Suplicy, Walter
Pinheiro, Blaio Maggi, João Durval e Antonio Carlos Valadares como membros suplentes, para comporem a CRA.
1. Vaga cedida temporariamente ao Partido do Movimento Democrático Brasileiro - PMDB (OF. nº 047/2011-GLPTB).
2. Em 23.02.2011, a Comissão reunida elegeu os Senadores Acir Gurgacz e Waldemir Moka, respectivamente, Presidente e Vice-Presidente deste
colegiado.
3. Em 23.03.2011, o Senador Flexa Ribeiro é designado membro titular do Bloco Parlamentar PSDB/DEM na Comissão (Of. nº 063/11-GLPSDB), em
substituição à Senadora Marisa Serrano.
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4. Em 23.03.2011, a Senadora Marisa Serrano é designada membro suplente do Bloco Parlamentar PSDB/DEM na Comissão (Of. nº 063/11-GLPSDB),
em substituição ao Senador Flexa Ribeiro.
5. Em 29.03.2011, o Senador Rodrigo Rollemberg é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 040/11-GLBAG).
6. Em 05.04.2011, o Senador Mozarildo Cavalcanti é designado membro suplente do PTB na Comissão (Of. 76/2011 - GLPTB).
7. Em 05.04.2011, o Senador Demóstenes Torres é designado membro suplente do Bloco Parlamentar Minoria (PSDB/DEM) na Comissão (Of. 033/11 -
GLDEM), em substituição à Senadora Kátia Abreu.

Secretário(a): Marcello Varella
Reuniões: quintas-feiras, às 12h -

Telefone(s): 3303-3506
E-mail: marcello@senado.gov.br

Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3303-3325/3572/7279

10.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DOS BIOCOMBUSTÍVEIS
Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

 

Secretário(a): Marcello Varella
Telefone(s): 3303-3506

E-mail: marcello@senado.gov.br

Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3303-3325/3572/7279

10.2) SUBCOMISSÃO TEMPORÁRIA PARA ACOMPANHAR A POLÍTICA AGRÍCOLA
BRASILEIRA

Finalidade: Subcomissão criada pelo RRA nº 8/2011, da Comissão de Agricultura e Reforma Agrária,
destinada a acompanhar a execução da política agrícola brasileira. 

 

Secretário(a): Marcello Varella
Telefone(s): 3303-3506

E-mail: marcello@senado.gov.br
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11) COMISSÃO DE CIÊNCIA, TECNOLOGIA,
INOVAÇÃO, COMUNICAÇÃO E INFORMÁTICA  - CCT

Número de membros: 17 titulares  e 17 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Eduardo Braga  (PMDB-AM)  (2)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Gim Argello  (PTB-DF)  (2)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PDT, PSB, PC DO B, PRB )

Angela Portela   (PT)
Anibal Diniz   (PT)
Walter Pinheiro   (PT)
João Ribeiro   (PR)   (4)

Pedro Taques   (PDT)
Rodrigo Rollemberg   (PSB)

 1.  Delcídio do Amaral   (PT)
 2.  Paulo Paim   (PT)
 3.  Magno Malta   (PR)
 4.  Cristovam Buarque   (PDT)
 5.  Lídice da Mata   (PSB)
 6.  Marcelo Crivella   (PRB)   (1)

Bloco Parlamentar ( PMDB, PP, PSC, PMN, PV )
Eduardo Braga   (PMDB)
Valdir Raupp   (PMDB)
Vital do Rêgo   (PMDB)
Lobão Filho   (PMDB)
Ciro Nogueira   (PP)
Eunício Oliveira   (PMDB)

 1.  Geovani Borges   (PMDB)   (3,5)

 2.  Luiz Henrique   (PMDB)
 3.  Ricardo Ferraço   (PMDB)
 4.  Renan Calheiros   (PMDB)
 5.  Ivo Cassol   (PP)
 6.  Benedito de Lira   (PP)

Bloco Parlamentar Minoria ( PSDB, DEM )
Cyro Miranda   (PSDB)
Flexa Ribeiro   (PSDB)
José Agripino   (DEM)

 1.  Aloysio Nunes Ferreira   (PSDB)
 2.  Cícero Lucena   (PSDB)
 3.  Maria do Carmo Alves   (DEM)

PTB
Gim Argello  1.  Fernando Collor 

PSOL
Randolfe Rodrigues  1.  Marinor Brito 
Notas:
*. Em 08.02.2011, foi lido o Ofício nº 1, de 2011, da Liderança do PSOL, designando o Senador Randolfe Rodrigues como membro titular; e a Senadora
Marinor Brito como membro suplente, para comporem a CCT.
**. Em 17.02.2011, foi lido o Ofício nº 30, de 2011, da Liderança do PSDB, designando os Senadores Cyro Miranda e Flexa Ribeiro como membros
titulares; e os Senadores Aloysio Nunes e Cícero Lucena como membros suplentes, para comporem a CCT.
***. Em 17.02.2011, foi lido o Ofício nº 23, de 2011, da Liderança do PTB, designando o Senador Gim Argello como membro titular; e o Senador
Fernando Collor como membro suplente, para comporem a CCT.
****. Em 22.02.2011, foi lido o Ofício nº 53, de 2011, da Liderança do PMDB, designando os Senadores Eduardo Braga, Valdir Raupp, Vital do
Rêgo, Lobão Filho, Ciro Nogueira e Eunício Oliveira, como membros titulares e os Senadores Gilvam Borges, Luiz Henrique, Ricardo Ferraço, Renan
Calheiros, Ivo Cassol e Benedito de Lira, como membros suplentes, para compor a CCT.
*****. Em 22.02.2011, foi lido o Ofício nº 25, de 2011, da Liderança do Bloco de Apoio ao Governo, designando a Senadora Ângela Portela e os
Senadores Aníbal Diniz, Walter Pinheiro, João Ribeiro, Pedro Taques e Rodrigo Rollemberg, como membros titulares e os Senadores Delcídio Amaral,
Paulo Paim, Magno Malta, Cristovam Buarque e a Senadora Lídice da Mata, como membros suplentes, para comporem a CCT.
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******. Em 22.02.2011, foi lido o Ofício nº 12, de 2011, da Liderança do DEM, designando o Senador José Agripino como membro titular e a Senadora
Maria do Carmo Alves como membro suplente, para compor a CCT.
*******. Em 23.02.2011, foi lido o Ofício nº 26, de 2011, da Liderança do Bloco de Apoio ao Governo, designando o Senador Marcelo Crivella como
membro suplente, para compor a CCT.
1. Em 23.02.2011, o Senador Marcelo Crivella é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão. (OF.nº 026/2011-GLDBAG)
2. Em 02.03.2011, a Comissão reunida elegeu os Senadores Eduardo Braga e Gim Argelo, respectivamente, Presidente e Vice-Presidente deste colegiado.
3. Em 29.03.2011, o Senador Gilvam Borges licenciou-se nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, por 121 dias, a partir de 29.03.11,
conforme RQS nº 291/2011, deferido na sessão de 29.03.11.
4. O Senador João Ribeiro licenciou-se nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, pelo período de 3 de maio a 31 de agosto de 2011, conforme
Requerimento nº 472/2011, aprovado na sessão de 03.05.11.
5. Em 10.05.2011, o Senador Geovani Borges é designado suplente do Bloco PMDB/PP/PSC/PMN/PV na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam
Borges (Of. nº 141/2011-GLPMDB).

Secretário(a): Égli Lucena Heusi Moreira
Reuniões: quartas-feiras, às 8h45 -

Telefone(s): 3303-1120
Fax: 3303-2025

E-mail: scomcct@senado.gov.br

Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3303-3325/3572/7279

11.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE SERVIÇOS DE INFORMÁTICA
Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

 

Secretário(a): Égli Lucena Heusi Moreira
Telefone(s): 3303-1120

Fax: 3303-2025
E-mail: scomcct@senado.gov.br
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COMPOSIÇÃO
CONSELHOS e ÓRGÃOS

1) CORREGEDORIA PARLAMENTAR

(Resolução do Senado Federal nº 17, de 1993)

SENADORES CARGO
Senador Vital do Rêgo  (PMDB-PB) CORREGEDOR

  CORREGEDOR SUBSTITUTO

  CORREGEDOR SUBSTITUTO

  CORREGEDOR SUBSTITUTO

Atualização:  26/04/2011

Notas:

1. Eleito na sessão plenária do Senado Federal de 26.04.2011.

SECRETARIA-GERAL DA MESA
Secretaria de Apoio a Conselhos e Órgãos do Parlamento (SCOP)

Endereço:Senado Federal - Anexo II - Térreo
Telefone(s):3303-5255   Fax:3303-5260

E-mail:scop@senado.gov.br
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2) CONSELHO DE ÉTICA E DECORO PARLAMENTAR

(Resolução do Senado Federal nº 20, de 1993)

Número de membros: 15 titulares  e 15 suplentes

PRESIDENTE:  Senador João Alberto Souza  (PMDB-MA)  (1)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Jayme Campos  (DEM-MT)  (1)

1ª Eleição Geral:  19/04/1995
2ª Eleição Geral:  30/06/1999
3ª Eleição Geral:  27/06/2001
4ª Eleição Geral:  13/03/2003

5ª Eleição Geral:  23/11/2005
6ª Eleição Geral:  06/03/2007
7ª Eleição Geral:  14/07/2009
8ª Eleição Geral:  26/04/2011

 

TITULARES SUPLENTES
PMDB

Lobão Filho   (MA)
João Alberto Souza   (MA)
Renan Calheiros   (AL)
Romero Jucá   (RR)

 1.   
 2.  Wilson Santiago   (PB)
 3.  Valdir Raupp   (RO)
 4.  Eunício Oliveira   (CE)

PT
Humberto Costa   (PE)
Wellington Dias   (PI)
José Pimentel   (CE)

 1.  Anibal Diniz   (AC)
 2.  Walter Pinheiro   (BA)
 3.  Angela Portela   (RR)

PSDB
Mário Couto   (PA)
Cyro Miranda   (GO)

 1.  Paulo Bauer   (SC)
 2.  Marisa Serrano   (MS)

PTB
Gim Argello   (DF)  1.  João Vicente Claudino   (PI)

DEM
Jayme Campos   (MT)  1.  Maria do Carmo Alves   (SE)

PR
Vicentinho Alves   (TO)  1.   

PP
Ciro Nogueira   (PI)  1.   

PDT
Acir Gurgacz   (RO)  1.   

PSB
Antonio Carlos Valadares   (SE)  1.   

Corregedor do Senado (Membro nato - art. 25 da Resolução nº 20/93)
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Vital do Rêgo (PMDB/PB)

Atualização:  27/04/2011
Notas:
1. Eleito na 1ª reunião do Conselho, realizada em 27/04/2011.

SECRETARIA-GERAL DA MESA
Secretaria de Apoio a Conselhos e Órgãos do Parlamento (SCOP)

Endereço:Senado Federal - Anexo II - Térreo
Telefone(s):3303-5255   Fax:3303-5260

E-mail:scop@senado.gov.br

Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/atividade/plenario/sf
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3) PROCURADORIA PARLAMENTAR

(Resolução do Senado Federal nº 40, de 1995)

Número de membros: 5 titulares

SENADOR BLOCO / PARTIDO
 Waldemir Moka   (PMDB/MS)   PMDB  

 Delcídio do Amaral   (PT/MS)   PT  

 Mozarildo Cavalcanti   (PTB/RR)   PTB  

 Demóstenes Torres   (DEM/GO)   DEM  

 Benedito de Lira   (PP/AL)   PP  

Atualização:  26/04/2011

SECRETARIA-GERAL DA MESA
Secretaria de Apoio a Conselhos e Órgãos do Parlamento (SCOP)

Endereço:Senado Federal - Anexo II - Térreo
Telefone(s):3303-5255   Fax:3303-5260

E-mail:scop@senado.gov.br
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4) OUVIDORIA DO SENADO FEDERAL

(Ato da Comissão Diretora nº 05, de 2005 - Resolução do Senado Federal nº 01, de 2005)

SENADOR CARGO
Senador Flexa Ribeiro  (PSDB-PA) OUVIDOR-GERAL

Atualização:  26/04/2011

SECRETARIA-GERAL DA MESA
Secretaria de Apoio a Conselhos e Órgãos do Parlamento - SCOP

Endereço:Senado Federal - Anexo II - Térreo
Telefone(s):3303-5255   Fax:3303-5260

E-mail:scop@senado.gov.br
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5) CONSELHO DO DIPLOMA MULHER-CIDADÃ BERTHA LUTZ

(Resolução do Senado Federal nº 02, de 2001.)

Número de membros: 16 titulares

PRESIDENTE: Senadora Vanessa Grazziotin   (PC DO B-AM)  (7)

VICE-PRESIDENTE:   
1ª Designação:  03/12/2001
2ª Designação:  26/02/2003
3ª Designação:  03/04/2007
4ª Designação:  12/02/2009
5ª Designação:  11/02/2011

 

MEMBROS
PMDB

 
PT

Gleisi Hoffmann   (PR)   (6)

PSDB
Lúcia Vânia   (GO)

PTB
Mozarildo Cavalcanti   (RR)   (4)

DEM
Maria do Carmo Alves   (SE)   (5)

PR
 

PP
Ciro Nogueira   (PI)   (1)

PDT
 

PSB
Lídice da Mata   (BA)

PC DO B
Vanessa Grazziotin   (AM)   (3)

PSOL
Marinor Brito   (PA)   (2)

PRB
Marcelo Crivella   (RJ)

PSC
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Eduardo Amorim   (SE)
PPS

 
PMN

Sérgio Petecão   (AC)
PV

Paulo Davim   (RN)

Atualização:  24/02/2011
Notas:
1. Indicado para ocupar a vaga do PP, conforme Of.nº 070/2011-GSFD, de 15.02.2011, lido na sessão da mesma data.
2. Indicada para ocupar a vaga do PSOL, conforme Of.nº 034/2011-GSMB, de 16.02.2011, lido na sessão da mesma data.
3. Indicada para ocupar a vaga do PCdoB, conforme Of.nº 003/2011-GLPCdoB, de 15.02.2011, lido na sessão da mesma data.
4. Indicado para ocupar a vaga do PTB, conforme Of.nº 038/2011-GLPTB, de 15.02.2011, lido na sessão da mesma data.
5. Indicada para ocupar a vaga do DEM, conforme Of.nº 008/2011-GLDEM, de 15.02.2011, lido na sessão da mesma data.
6. Indicada para ocupar a vaga do PT, conforme Of. nº 14/2011-GLDPT, de 15.02.2011, lido na sessão da mesma data.
7. Eleita na 1ª reunião do Conselho, realizada em 24.02.2011.

SECRETARIA-GERAL DA MESA
Secretaria de Apoio a Conselhos e Órgãos do Parlamento (SCOP)

Endereço:Senado Federal - Anexo II - Térreo
Telefone(s):3303-4561/3303-5258   Fax:3303-5258

E-mail:scop@senado.gov.br
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6) CONSELHO DO DIPLOMA JOSÉ ERMÍRIO DE MORAES

(Resolução do Senado Federal nº 35, de 2009)

Número de membros: 16 titulares

PRESIDENTE: Senador Armando Monteiro   (PTB-PE)  (14)

VICE-PRESIDENTE: Senador Waldemir Moka   (PMDB-MS)  (14)

1ª Designação:  23/03/2010
2ª Designação:  14/03/2011

 

MEMBROS
PMDB

Waldemir Moka   (MS)   (7)

PT
Jorge Viana   (AC)   (9)

PSDB
Cyro Miranda   (GO)   (11)

PTB
Armando Monteiro   (PE)   (10)

DEM
José Agripino   (RN)   (8)

PR
Clésio Andrade   (MG)   (12)

PP
Ivo Cassol   (RO)   (6)

PDT
 

PSB
Rodrigo Rollemberg   (DF)   (13)

PC DO B
Inácio Arruda   (CE)   (2)

PSOL
Ataídes Oliveira   (PSDB-TO)

PRB
Marcelo Crivella   (RJ)   (1)

PSC
Eduardo Amorim   (SE)   (4)

PPS
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PMN
Sérgio Petecão   (AC)   (3)

PV
Paulo Davim   (RN)   (5)

Atualização:  03/05/2011
Notas:
1. Designado para ocupar a vaga do PRB, nos termos do Of.nº 086/2011, de 02/03/2011, lido na sessão do Senado Federal de 14/03/2011.
2. Designado para ocupar a vaga do PC do B, nos termos do Of. nº 05, de 14/03/2011, lido na sessão do Senado Federal do dia 15/03/2011.
3. Designado para ocupar a vaga do PMN, nos termos do Of. nº 117, de 03/03/2011, lido na sessão do Senado Federal do dia 15/03/2011.
4. Designado para ocupar a vaga do PSC, nos termos do Of. nº 55, de 02/03/2011, lido na sessão do Senado Federal do dia 15/03/2011.
5. Designado para ocupar a vaga do PV, nos termos do Of. nº 52/2011, de 03/03/2011, lido na sessão do Senado Federal do dia 16/03/2011.
6. Designado para ocupar a vaga do PP, nos termos do Of. nº 12/2011, de 15/03/2011, lido na sessão do Senado Federal do dia 16/03/2011.
7. Designado para ocupar a vaga do PMDB, nos termos do Of nº 74/2011, de 14/03/2011, lido na sessão do Senado Federal do dia 16/03/2011.
8. Designado para ocupar a vaga do DEM, nos termos do Of. nº 024/2011-GLDEM, de 22/03/2011, lido na sessão do Senado Federal da mesma data.
9. Designado para ocupar a vaga do PT, nos termos do Of. nº 023/2011-GLDPT, de 22/03/2011, lido na sessão do Senado Federal da mesma data.
10. Designado para ocupar a vaga do PTB, nos termos do Of. nº 64, de 23/03/2011, lido na sessão do Senado Federal da mesma data.
11. Designado para ocupar a vaga do PSDB, nos termos do Of. nº 054/2011, lido na sessão do Senado Federal de 23/03/2011.
12. Designado para ocupar a vaga do PR, nos termos do Of. Leg. 004/2011-GLPR, de 17/03/2011, lido na sessão do Senado Federal do dia 07/04/2011.
13. Designado para ocupar a varga do PSB, conforme Of. nº 003/2011-GSACV, de 13/04/2011, lido na sessão do Senado Federal da mesma data.
14. Eleito na 1ª Reunião de 2011, realizada em 03/05/2011.

SECRETARIA-GERAL DA MESA
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Informações: Subsecretaria de Informações - 3303-3325/3572/7279

7) CONSELHO DA COMENDA DE DIREITOS HUMANOS DOM HÉLDER CÂMARA

(Resolução do Senado Federal nº 14, de 2010)

Número de membros: 16 titulares

PRESIDENTE:   
VICE-PRESIDENTE:   

1ª Designação:  30/11/2010
2ª Designação:  14/03/2011

 

MEMBROS
PMDB

Pedro Simon   (RS)   (6)

PT
Ana Rita   (ES)   (9)

PSDB
Cícero Lucena   (PB)   (10)

PTB
João Vicente Claudino   (PI)   (11)

DEM
Maria do Carmo Alves   (SE)   (8)

PR
Blairo Maggi   (MT)   (12)

PP
Ana Amélia   (RS)   (7)

PDT
 

PSB
Rodrigo Rollemberg   (DF)   (13)

PC DO B
Inácio Arruda   (CE)   (2)

PSOL
 

PRB
Marcelo Crivella   (RJ)   (1)

PSC
Eduardo Amorim   (SE)   (5)

PPS
 



Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3303-3325/3572/7279

PMN
Sérgio Petecão   (AC)   (3)

PV
Paulo Davim   (RN)   (4)

Atualização:  13/04/2011
Notas:
1. Designado para ocupar a vaga do PRB, nos termos do Of.nº 087/2011-GSMC, de 02/03/2011, lido na sessão do Senado Federal do dia 14/03/2011.
2. Designado para ocupar a vaga do PC do B, nos termos do Of. nº 06, de 14/03/2011, lido na sessão do Senado Federal do dia 15/03/2011.
3. Designado para ocupar a vaga do PMN, nos termos do Of. nº 118, de 03/03/2011, lido na sessão do Senado Federal do dia 15/03/2011.
4. Designado para ocupar a vaga do PV, nos termos do Of. nº 53, de 03/03/2011, lido na sessão do Senado Federal do dia 15/03/2011.
5. Designado para ocupar a vaga do PSC, nos termos do Of. nº 54, de 02/03/2011, lido na sessão do Senado Federal do dia 15/03/2011.
6. Designado para ocupar a vaga do PMDB, nos termos do Of. nº 74/2011, de 14/03/2011, lido na sessão do Senado Federal do dia 16/03/2011.
7. Designada para ocupar a vaga do PP, nos termos do Of. nº 13/2011, de 15/03/2011, lido na sessão do Senado Federal do dia 16/03/2011.
8. Designada para ocupar a vaga do DEM, nos termos do Of. nº 023/2011-GLDEM, de 22/03/2011, lido na sessão do Senado Federal da mesma data.
9. Designada para ocupar a vaga do PT, nos termos do Of. nº 022/2011-GLDPT, de 22/03/2011, lido na sessão do Senado Federal da mesma data.
10. Designado para ocupar a vaga do PSDB, nos termos do Of. nº 55/2011-GLPSDB, de 23/03/2011, lido na sessão do Senado Federal da mesma data.
11. Designado para ocupar a vaga do PTB, nos termos do Of. nº 65/2011-GLPTB, de 23/03/2011, lido na sessão do Senado Federal da mesma data.
12. Designado para ocupar a vaga do PR, nos termos do Of. Leg.005/2011-GLPR, de 17/03/2011, lido na sessão do Senado Federal do dia 07/04/2011.
13. Designado para ocupar a varga do PSB, conforme Of. nº 002/2011-GSACV, de 13/04/2011, lido na sessão do Senado Federal da mesma data.
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8) PROJETO JOVEM SENADOR

(Resolução do Senado Federal nº 42, de 2010)

Número de membros: 16 titulares

PRESIDENTE: Senadora Vanessa Grazziotin   (PC DO B-AM)  (14)

VICE-PRESIDENTE:   
1ª Designação:  14/03/2011

 

MEMBROS
PMDB

Casildo Maldaner   (SC)   (7)

PT
Jorge Viana   (AC)   (9)

PSDB
Cyro Miranda   (GO)   (11)

PTB
Gim Argello   (DF)   (10)

DEM
Maria do Carmo Alves   (SE)   (8)

PR
Clésio Andrade   (MG)   (12)

PP
Ciro Nogueira   (PI)   (5)

PDT
Cristovam Buarque   (DF)   (15)

PSB
Lídice da Mata   (BA)   (13)

PC DO B
Vanessa Grazziotin   (AM)   (3)

PSOL
 

PRB
Marcelo Crivella   (RJ)   (1)

PSC
Eduardo Amorim   (SE)   (4)

PPS
 

PMN



Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3303-3325/3572/7279

Sérgio Petecão   (AC)   (6)

PV
Paulo Davim   (RN)   (2)

Atualização:  05/05/2011
Notas:
1. Designado para ocupar a vaga do PRB, nos termos do Of.nº 88/2011-GSMC, de 02/03/2011, lido na sessão do Senado Federal do dia 14/03/2011.
2. Designado para ocupar a vaga do PV, nos termos do Of. nº 53, de 03/03/2011, lido na sessão do Senado Federal do dia 15/03/2011.
3. Designada para ocupar a vaga do PC do B, nos termos do Of. nº 04, de 14/03/2011, lido na sessão do Senado Federal do dia 15/03/2011.
4. Designado para ocupar a vaga do PSC, nos termos do Of. nº 56, de 02/03/2011, lido na sessão do Senado Federal do dia 15/03/2011.
5. Designado para ocupar a vaga do PP, nos termos do Of. nº 14/2011, de 15/03/2011, lido na sessão do Senado Federal do dia 16/03/2011.
6. Designado para ocupar a vaga do PMN, nos termos do Of. nº 114/2011, de 03/03/2011, lido na sessão do Senado Federal do dia 16/03/2011.
7. Designado para ocupar a vaga do PMDB, nos termos do Of. nº 75/2011, de 14/03/2011, lido na sessão do Senado Federal do dia 16/03/2011.
8. Designada para ocupar a vaga do DEM, nos termos do Of. nº 025/2011-GLDEM, de 22/03/2011, lido na sessão do Senado Federal da mesma data.
9. Designado para ocupar a vaga do PT, nos termos do Of. nº 24/2011-GLDPT, de 22/03/2011, lido na sessão do Senado Federal da mesma data.
10. Designado para ocupar a vaga do PTB, nos termos do Of. nº 72/2011-GLPTB, de 28/03/2011, lido na sessão do Senado Federal do dia 29/03/2011.
11. Designado para ocupar a vaga do PSDB, em substituição ao Senador Paulo Bauer, nos termos do Of.nº 79/11-GLPSDB, lido na sessão do Senado
Federal do dia 05/04/2011.
12. Designado para ocupar a vaga do PR, nos termos do Of.nº 006/2011-GLPR, lido na sessão do Senado Federal do dia 07/04/2011.
13. Designada para ocupar a varga do PSB, conforme Of. nº 004/2011-GSACV, de 13/04/2011, lido na sessão do Senado Federal da mesma data.
14. Eleita na 1ª Reunião de 2011, realizada em 04/05/2011.
15. Designado para ocupar a vaga do PDT, nos termos do OF. GLPDT nº 026/2011, de 05/05/2011, lido na sessão do Senado Federal desta data.
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CONSELHOS 
 

CONSELHO DA ORDEM DO CONGRESSO NACIONAL 
(Criado pelo Decreto Legislativo nº 70, de 23.11.1972) 

(Regimento Interno aprovado nos termos do Ato nº 1, de 1973-CN) 
 

COMPOSIÇÃO 
 

Grão-Mestre: Senador José Sarney (PMDB/AP) 
Chanceler: Deputado Marco Maia (PT/RS) 

 

MESA DA CÂMARA DOS DEPUTADOS MESA DO SENADO FEDERAL 

PRESIDENTE 
Marco Maia (PT/RS) 

PRESIDENTE 
José Sarney (PMDB/AP) 

1º VICE-PRESIDENTE 
Rose de Freitas (PMDB/ES) 

1ª VICE-PRESIDENTE 
Marta Suplicy (PT/SP) 

2º VICE-PRESIDENTE 
Eduardo da Fonte (PP/PE) 

2º VICE-PRESIDENTE 
Wilson Santiago (PMDB/PB) 

1º SECRETÁRIO 
Eduardo Gomes (PSDB/TO) 

1º SECRETÁRIO 
Cícero Lucena (PSDB/PB) 

2º SECRETÁRIO 
Jorge Tadeu Mudalen (DEM/SP) 

2º SECRETÁRIO 
João Ribeiro (PR/TO) 

3º SECRETÁRIO 
Inocêncio Oliveira (PR/PE) 

3º SECRETÁRIO 
João Vicente Claudino (PTB/PI) 

4º SECRETÁRIO 
Júlio Delgado (PSB/MG) 

4º SECRETÁRIO 
Ciro Nogueira (PP/PI) 

LÍDER DA MAIORIA 
Paulo Teixeira (PT/SP) 

LÍDER DA MAIORIA 
 

LÍDER DA MINORIA 
Paulo Abi-Ackel (PSDB/MG) 

LÍDER DA MINORIA 
Mário Couto (PSDB/PA) 

PRESIDENTE DA COMISSÃO DE 
CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA E DE CIDADANIA 

João Paulo Cunha (PT/SP) 

PRESIDENTE DA COMISSÃO DE 
CONSTITUIÇÃO, JUSTIÇA E CIDADANIA 

Eunício Oliveira (PMDB/CE) 

PRESIDENTE DA COMISSÃO DE RELAÇÕES 
EXTERIORES E DE DEFESA NACIONAL 

Carlos Alberto Leréia (PSDB/GO) 

PRESIDENTE DA COMISSÃO DE RELAÇÕES 
EXTERIORES E DEFESA NACIONAL 

Fernando Collor (PTB/AL) 
(Atualizada em 09.05.2011) 

 
Secretaria de Apoio a Conselhos e Órgãos do Parlamento (SCOP) 

Telefone: (61) 3303-4561 / 3303-5258 
E-mail: scop@senado.gov.br 

Local: Senado Federal, Anexo II, Térreo 
Endereço na Internet: www.senado.gov.br/atividade/conselho/conselho.asp?con=768&amp;origem=CN 



CONSELHO DE COMUNICAÇÃO SOCIAL 
(Criado pela Lei nº 8.389, de 30 de dezembro de 1991) 

(Regimento Interno aprovado nos termos do Ato da Mesa nº 1, de 2004) 
 

Número de membros: 13 titulares e respectivos suplentes 
 

COMPOSIÇÃO 
 

Presidente:  
Vice-Presidente:  

 

Lei nº 8.389/91, artigo 4º Titulares Suplentes 

Representante das em presas de 
rádio (inciso I)   

Representante das em presas de 
televisão (inciso II)   

Representante de em presas da 
imprensa escrita (inciso III) 

  

Engenheiro com  notóri o 
conhecimento na áre a de 
comunicação social (inciso IV) 

  

Representante da cate goria 
profissional d os jornal istas (inciso  
V) 

  

Representante da cate goria 
profissional d os radial istas (inciso  
VI) 

  

Representante da cate goria 
profissional d os artistas  (i nciso 
VII) 

  

Representante das categ orias 
profissionais d e cinema e v ídeo 
(inciso VIII) 

  

Representante da soc iedade civil 
(inciso IX)   

Representante da soc iedade civil 
(inciso IX)   

Representante da soc iedade civil 
(inciso IX)   

Representante da soc iedade civil 
(inciso IX)   

Representante da soc iedade civil 
(inciso IX)   

1ª Eleição Geral: Sessão do Congresso Nacional de 5.6.2002 
2ª Eleição Geral: Sessão do Congresso Nacional de 22.12.2004 

 
Secretaria de Apoio a Conselhos e Órgãos do Parlamento (SCOP) 
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CONSELHO DE COMUNICAÇÃO SOCIAL 
(Criado pela Lei nº 8.389, de 30 de dezembro de 1991) 

(Regimento Interno aprovado nos termos do Ato da Mesa nº 1, de 2004) 
 

COMISSÕES DE TRABALHO 
 

01 – COMISSÃO DE REGIONALIZAÇÃO E QUALIDADE DA PROGRAMAÇÃO E DE RADIODIFUSÃO 
COMUNITÁRIA 
 
02 – COMISSÃO DE TECNOLOGIA DIGITAL 
 
03 – COMISSÃO DE TV POR ASSINATURA 
 
04 – COMISSÃO DE MARCO REGULATÓRIO 
 
05 – COMISSÃO DE LIBERDADE DE EXPRESSÃO 

 
 
 

Secretaria de Apoio a Conselhos e Órgãos do Parlamento (SCOP) 
Telefone: (61) 3303-4561 / 3303-5258 

E-mail: scop@senado.gov.br 
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REPRESENTAÇÃO BRASILEIRA NO PARLAMENTO DO MERCOSUL 
(Resolução nº 01, de 2007-CN) 

 
Número de membros: 9 Senadores e 9 Deputados 

 
COMPOSIÇÃO 

 
Presidente:  

Vice-Presidente:  
Vice-Presidente:  

 
Senado Federal 

 
Titulares Suplentes 

  
 

Câmara dos Deputados 
 

Titulares Suplentes 
  

 
 

MESA DO PARLAMENTO DO MERCOSUL 
 

Presidente:  
 

Vice-Presidente: 
 

 
Vice-Presidente: 

 

 
Vice-Presidente: 

 

 
 
 

Secretário: Antônio Ferreira Costa Filho 
Telefones: (61) 3216-6871 / 3216-6878 

Fax: (61) 3216-6880 
E-mail: cpmc@camara.gov.br 

Local: Câmara dos Deputados – Anexo II – Sala T/28 
Endereço na Internet: www2.camara.gov.br/atividade-legislativa/comissoes/comissoes-mistas/cpcms 



COMISSÃO MISTA DE CONTROLE DAS ATIVIDADES DE INTELIGÊNCIA – CCAI 
(Art. 6º da Lei nº 9.883, de 1999) 

 
COMPOSIÇÃO 

 
Presidente:  Deputado Carlos Alberto Leréia (PSDB/GO) 1 

Vice-Presidente:  Senador Fernando Collor (PTB/AL) 
 

CÂMARA DOS DEPUTADOS SENADO FEDERAL 

LÍDER DA MAIORIA 

Paulo Teixeira (PT/SP) 

LÍDER DA MAIORIA 

 

LÍDER DA MINORIA 

Paulo Abi-Ackel (PSDB/MG) 

LÍDER DO BLOCO PARLAMENTAR DA MINORIA 

Mário Couto (PSDB/PA) 

PRESIDENTE DA COMISSÃO DE RELAÇÕES 
EXTERIORES E DE DEFESA NACIONAL 

Carlos Alberto Leréia (PSDB/GO) 

PRESIDENTE DA COMISSÃO DE RELAÇÕES 
EXTERIORES E DEFESA NACIONAL 

Fernando Collor (PTB/AL) 
(Atualizada em 09.05.2011) 

________________________ 
Notas: 
1- A ssumiu a presidência na  1ª Reu nião de  2011 , re alizada em 3-5 -2011, em  sub stituição ao Se nador Fern ando Collor , conforme alte rnância 
estabelecida na 1ª Reunião de 2001 da CCAI, realizada em 15-8-2011. 
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